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DECRETO N. 7.912 — DE 7 DE ABRIL DE 1910

Autoriza a contractar com a Companhia Lavoura e Colonização
-	 em S. Paulo o prolongamento de sua linha ferrea ató á mar-

gem da lagoa de Araruama, no Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do n. XXIV, art. 18, da lei
D. . 2.221, de 30 de dezembro de 1909, decreta:

Artigo unico. Fica autorizado o contracto com a Companhia
Lavoura e Colonização em S. Paulo para prolongar sua linha
ferros até á margem da lagoa de Araruama, E4tado do Rio do Ja-
neiro, mediante ai clausulas que com este baixam, assignadas pelo
ministro e secretario de Estado da Viação e Obras Pablicas.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910, 89° da Independencia e
22° da Ropublica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.

C'ausalas a que se refere o decreto n. 7.942, desta data'f

O contracto tem por objecto a construcção do prolonga-
mento da linha da Companhia Lavoura e Õolonização dín
S. Paulo. de seu ponto terminal em Ndo Peçanha a um palito
coaveniehte da lagoa de Araruama, no municipio do mesmo nome,
no Estado do Rio do Janeiro, e o arrendamento desse frolonga.-
mento á, mesma cólimiaiihia.

1I

O Governo pagará á companhia em apolices vencendo os
juros de 5 o/. ao "arino, em moeda corrante, por ells recebidas
ao rar, a importancia que for fixada nos estudos definitivos,
não podendo o Pilêço kilometrico maximo exceder de 35000$,
papel.

III

No preço maximo kilometriea estabelecido na clausula ante-
rior compréhenderia-'á, não só a linha ferroa pi;opriamento dita,
como tainbem todas as obras de arte definitivas, estações e
desvios, dePondencias, &Boinas, depositos, linhas telegraphicas,
cercas, material para installação do trafego e bem assim o
iiiateria,1 rodante, tudo do accósdo com os estudos deflaitivos
e especificaç5es que serão submettidos pela companhia á approva-
ção do Governo.

A approvação dos estudos definitivos e especificações terá lugar
por decreto.

IV

Nos estudos definitivos a companhia adoptará coam limites
norma.es as condições technicas seguinte3:

Rampa ma,xi tua, 1 % ; raio minimo de carva, 300 metros.; só-
mente em casos excepciones a rampa maxima poderá attingir o
limite de 11/2 % e o raio minimo das curvas a 159 metros.

As curvas dirtgilas em sentido contrario serão sempre sepa-
radas por urna tangente de 40 metros, ptlo menos. As rampas se-
guidas do coatra-rampas serão separadas por patam iras de com-
primento não inferior a 200 metros.

A bitola será de um metro entre as faces internas dos trilhos.

Os trilhos serão de aço O de pesa de 25 kilos por metro cor-
rente.

As talas do juncção serão de cantoneiras.

VI

Os estudos definitivos poderão ser apresentados por sessões de
extensão não inferior a 30 kilometres e serão considerados aPpr.s-
vados pelo Governo, si, doatro de 30 dias da data da entrega dos
mesmos, a repartição federal incumbida da fiscalização por parte
do Governo nada houver deliberado a respeito.

VII

A companhia obriga-se:

1°, A apresentar os estudos da l & socção no prazo de 13 mons
e os de toda a linha a construir no de seis mezes, contados ambm
esses prazos do data da a ;signatura do contracto ;

2°, a iniciar a construcçãa 'da primeira secção até 30 dias de-
pois da approvação dos estudes;
' 3°, a dar aos trabalhos de construcçãa o preciso impulso para
que dentra do prazo 'iraxim° do 24 mezes, a contar da data da
asãgnatura do contracto, fique concluida,.a coustrlicçã,c) de Vida a
linha. •
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Os estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes
docti5lentos

I. Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indi-
cações dos pontos obrigados do passagem .

O traçado será indicado por uma linha vermelha o continua
piore a planta geral, na escala de 1/4.030, com indicação dos raios
rio curvatura e a configuração do terreno, representada por meio
de curvas do nível equidistantes, de tres metros, o bem assim, em
uma zona de 80 metros pelo menos para cada lala, os campos,
inattas, terrenos pedregosos e, sempre que for possivel, as divisas
da, propriedades particulares, as terras devolutas e as minas.
Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, contadas
do ponto do partida das estradas de ferro, as extensões dos alinha-
mentos reates o bem a ,sim a origem, a extremidade, o desenvol-
vimento, o raio e o sentido das curvas.
'o perfil longitud:nal será feito na escala de 1/400 para as
alturas e de 1/4.000 para as distancias horizontaes, mostrando
respe:tivarnente por linhas pretas e vermelhas o terreno natural e
as plataformas dos certas e aterros.

Indicará por meio de tres linhas horizontaes, traçadas abaixo
do plano de comparação

1°, as distancias kilometricas contadas a partir da origem da
estrada de forro;

20 , a extensão e indicação das rampas e contra-rampas e a ex-
tensão dos patamares

3s , a extensão dos alinhamentos reates, o desenvolvimento e
raio das curvas. No perfil longitudinal e na planta será indicada a
posição das estações, parada, obras do arte o vias do communi-
cação transvers.aes.

II. Perfis trarsversaes na escada de 1/200 em numero suffi-
ciente para o calculo do movimento de terras.

III. As plantas de tod is as propriedades que for necessario
adquirir por meio do desapropriação.

IV. Projecto de todas as obras de arte necessarias para o esta-
belecimento da estrada, suas estações e dependencias, e abasteci-
mento de agua ás locomotivas, incluindo os typas geraes que forem
adoptados. Estes projectos se comporão de projecções horizontaes e
verticaes o de secções transversa,es o longitudmaes na escala de
1/200.

V. Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros com as
principaes cl mansões, posição na linha, systema de construcçã'o o
quantidade do obra.

VI. Tabella da quantidade das excavações nocessarias para ex-
ecutar-se o projecto, com indicação da classificação provavel e
tambem a das distancias médias dos transportes.

VII. Tabela dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raios de curvas, inclinação e extensão das declividades.

VIII. Cadernetas authenticas nas notas das operações topogra-
phicas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

IX. Tabella dos preços compostos e elementares em que se
basear o orçamento.

X. Orçamento da de.speza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seguintes classas:

1. a Estudos definitivos e locação da linha.
2. a Movimento de terras.
3. a Obras de arte correntes.
4.' Obras de arte especiaes.
5. a Superstructura das pontes.
C. Via permanente.
7. a Estações e edificios, orçada cada uma separadamente com

OS accessorios, °Moinas e abrigos de machinas e do carros.
8. a Material rodante, mencionando-se especificadamente o nu-

mero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes.
9• a Telegraph° electrico:
10. a Administração, direcção e conducção dos trabalhos de

aonstrucção.
11, a Relatorio geral e memoria descriptiva, ilà,o somente dos

terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tombem da
zona mais directamente interessada.

Neste relatorio o memoria de3criptiva serão expostos com a
possivel exactidão a esta.tistica da população e da producção, o
trafego provavel da estrada, o estado, a natureza o a fertilidade
dos terrenos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas
mineraes e fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e con-
-aeniencia do estabelecimento do nueleos coloniaes, os caminhos
convergentes á estrada de ferro ou os quo convier construir o os
pentes mais convenientes para estações.

IX

A companhia empregará materiaes de boa qualidade na
execução de todas as obras e seguirá sempre as prescripções da arte,
'do modo que obtenha construcções perfeitamente solidas.
' O system e dimensões das fuudaçõers das obras de arte serãg

fixados -me rasaaaisn da execução, sendo em attenção á natureza do

terreno o ás prestom supportadas por accôrdo entre a companhia
e o Governo.

A companhia será obrigada a ministrar os apparelhos e o pes-
soal nocessarios ás s;ndagens e fincamento de estacas de en-
saios, etc.

X
A companhia construirá todos os edificios e dependoncias ne-

cessarios p tra que o trafego se effectuo regularmeato e sem P e-
rigo para a segurança publica.

O trem rodante se comporá de locomotivas,alimentadores (ten-
dere) e carros de primeira e segunda classes para passageiros, de
carros especiaes para o serviço de correio, vagões do mercadorias,
inclusive os de lastro, freio e finalmente de carros para conducção
de madeira, etc.andicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com os melhoramentos e com-
modida.des que o progresso houver introduzido nos serviços de
transportes por estrada de ferro, segundo o typo que for adoptado
de accardo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego de material que não
preencha essas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
mente á extensão de cada uma das secções em que se dividir a es-
trada e que a juizo do Governo deva ser aberto ao transito e si
nesta secção o trafego exigir, a juizo do fiscal por parte do Governo,
maior numero de locomotivas, carros do passageiros e vagões do
que proporcionalmente a elas cabiam, a companhia será, obrigada,
dentro de seis mexes depois de reconhecida aquella necessidade
por parte do Governo e Ulla, sciente, a augineatar o numero do
locomotivas, carros do passageiros, vagões e mais material exi-
gido pelo fiscal por parte do Governo, comtanto que tal augmento
fique dentro dos limites estabelecidos no primeiro periodo desta
clausula.

A companhia incorrera na multa de 2:000$ a 5:000$ por mez do
demora além dos seis 1110Aes que lhe são concedidos para augmento
do trem rodante acima referido.

E si, passados seis mezes mais além do fixado para o augmento,
este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o dito augmento do
material por conta da companhia.

A companhia entregará ao Governo, sem indemnização algu-
ma, uma das linhas telegraphicas que é ob agada a construir em
toda a extensão da estrada, responsabilizando-se ella pela guarda
dos fios, postes e apparelhos electricos pertencentes ao mesmo
Governo.

XIII

E' livro ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros de
sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da construcção,
afina de examinar si são executados com proficiencia, methodo
precisa actividade.

XIV
Si durante a execução ou ainda depois da terminação dos tra-

balhos, se verificar que qualquer obra não foi executada conforine
as regras de arte, o Governo poderá exigir da companhia a sua
demolição ou reconstrucção total ou parcial, ou fazei-a por adminis-
tração á custa da mesma companhia, no caso de se verificar a exis-
tencia de taes defeitos ; e no caso contrario, a dweza feita com a
demolição e reconstrucção será creditada á companhia, em medi-
ção final.

XV
Um anno depois da terminação dos trabalhos a companhia en-

tregará ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada, bem
como urna relação das estações o obras de arte e um quadro de-
monstrativo do custo da mesma estrada.

Do toda o qualquer alteração ou acquisiç'áo posterior 'será
tombem enviada planta ao Governo.

XVI
Approvados os estudos definitivos de toda a estrada, será fixado

o preço medio kilometrico, de accôrdo com as seguintes sub-di-
visões

a) trabalhos preliminares ;
b) movimentos de terras
c) obras do arte correntes ;
d) obras de arte especiaes;
e) via permanente ;
1) estações, edificios o inatallações do trafego;
g) cerca da linha ;
h) linhas e anparelhos telegraphicos
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i) material roil tate, cujo total não pole:á exceder o fixado na

XVII

Na conformidade do prescripto na clausula anterior, serão fei-
tos á companhia pagamentos mensaes dos trabalhos executados
mediante avaliações provisorias, effectuadas pela Repartição Fe-
deral de Fiscalização da3 Estradas de Ferro. Antes da approvação
dos estudos deilnitivos de toda a estrada, as avaliações provisorias
serão feitas segundo os estudos definitivos dos trechos approvados,
respeitado o disaosto na clausula II.

Será pago tam bem, a titulo provisorio, todo o material im-
portado do estrangeiro pela companhia, depois de descarregado e
accei to .

XVIII

São concedidos á companhia
a) o direito de desapropriar por utilidada publica, na fórma

das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necessarios á coastru-
ação da estrada ;

b) a isenção dos direitos de importação para o material des-
tinado á construcção da estada e o respectivo custeio durante o
prazo do arrendamento.

Sendo federaes os serviços a cargo da companhia, esta isenta
de pagamento de impostos estaduaes e municipaes.

XIX	 -

A companhia oariga-se a alargar a sua linha actual, dando-lhe
a bitola de um metro, igual d do prolongamento, dentro do prazo
de 24 mezes, contados da assignatura do contracto.

XX

Si no prazo marcado na clausula VII para con itrucção da es-
trada que faz objecto deste contracto não estiver alia construída,
a companhia pagará paio excesso do prazo as muitas do

100$ por dia até quatro mezes ;
230$ por dia de quatro a oito mozes
50 a$ por por dia de oito mezes em deante.

XXI
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução

a que se refere a clausula LVI, serão retidos em cada pagamento
5 % , que ficarão igualmente dopo atados como caução no Thosouro
Nacional.

Estas cauçõos uão vencerão juros si forem feitas em dinheiro.

XXII

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será
entregue á companhia por occasião do ultimo pagamento definiti-
vo a caução depasitala no Thesouro Nacional para garantia do
mesmo contracto, com excepção da qutntia de 80:030$ em dinhei-
ro ou apolices da divida publica que co etinuará retida como ga-
rantia da execução do contracto de arrendamento.

O prolongamento que faz objecto deste contracto será arren-
dado á Companhia Lavoura e Coloainção em S. Paulo, par prazo
que se contará da data em que ficar concluida a saa, construcção e
que terminará em 31 do dezembro de 1970.

XXIV

A estrada de ferro, comprelienden lo as esta,ç5es, ofiaeinas, de-
positos e mais ediacios, dopen le laias o bemfeitarias, as linhas tele-
graphicas o todo o material fixo e rodante, assim coma o material
em serviço do almoxarifado preciso para os differentes misteres do
trafego e devendo correspon ler ás necessidades de um trimestre
reverterá á União findo o prazo do arrendamento, livre e dese.nba-
raçada il.° qualquer onus, sem que a companhia tenha direito a
indemnização alguma.

XXV
O preço do arrendamento annual constará:
I . 0 Das seguintes contribuições sobre a renda bruta em papel-

moeda:
5 0 / 0 da renda bruta logo que esta attingir a 2:0)0$ por kilo-

metro;
10 0/0 do excesso da ronda bruta de 2:500$ a 4:004 por kila-

metro;
15 0/a, do excesso da renda bruta de 4:000$ a 4:504 por kilo-

me tro;
20% do excesso da renda bruta de 4:50)$ a 5:009$ por kilo-

metro.
25 % do excesso da renda brida sobre 5:000$ por kilomotra.-

2 0 . Da c ilrihiiião de 20 % da renda liquida que exceder de
300:000a ia) i por amo.

XXVI

Para o effeita do contracto d3 arrendamento são coa iiderados:
1 0 . Com capital:
Uma samma inicial devidamente justificada pela companhia e

approvada, pelo Governo e as quantias autorizadas pelo Governo
para serem levadas a essa conta, na qual nenhuma quantia po-
derá ser incluida, sem que preceda appravaçã.o do Governo e repre-
sente despeza par elle previamente autorizada.

2). Como renda bruta:
A somma de todas as rendas ordinarias, extraerdinarias even-

tuaes arrecadadas pela companhia.
3°. Como despezas de custeio:
Todas as que forem relativas ao trafego da estrala de ferro, á

conservação ordinaria o extraordinaria da linha, eliacios e suas
dependencias, á renovação do material fixo e rodante, ás resultan-
tes do acolhi:tes na estrada, roubes, incendios, seguro e do tolos os
casos de força maior ; o as de fisaalização por parte deste.

4 0 . Como renda liquida:
A differença entre a renda bruta e as despez is de custeio

augmentadas das contribuições pagas pela companhia, como preço
de arrendamento nos termas da clausula precedente.

Determinar-se-ha a extensão da estrada de ferro arrend ida
para o &feito de fixar a renda bruta madia kilometrica, camputan-
do-se apenas a distancia real de centra de estação inicial a centro
de estação terminal, som levar em coita os desvios nem as huhu
duplas.

XXVII

A tomada de contas para pagamento das contribuições de que
trata a clausula XXV será telt, por processo identico ao que
vigorar para o pag Imanto da garantia de juros.

g 1. 0 No primeiro semestre de cada armo a renda bruta arre-
cadada será considerada provisoriamente Como a metade da rua la,
bruta anual.

. g 2.0 A liquidaçao defin'tiva d as contribuiçõ s devidas á
fazenda nacional pelo arraadamento da estrada de ferro far-se-lia
na tomada de contas do segundo semestre de cada anna de accarda
com a renda bruta de todo o amua.

§ 3.° Concluidls as tomadas de contas sernestraea a companhia
recollied, ao Thesoaro Nacional na prazo de 10 dias, as cmtribuiç3e9
de arrendamento que tiverem sido aparadas.

XX VIII
O Governo poderá ()ocupar temporariamente na sua t atalaiado

ou em parte a linha ft3rraa, objecto deste contracto, mediante
indemnização não superior á média da ronda liquida d. s periolo.3
correspondentes no quinquennio precedente á occupação ou nos
anno.3 anteriores,caso não haja decorrido o luinquennio, ou a média
da renda liquido, dos mezes anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um anuo.

XXIX

O Governo poderá fazer a encampação do contracto, depois do
31 do dezembro do 1910.

A indemniz ação corresponderá, neste caso, a 25 % da raiada
liquida média animal verificada no ultimo quinquennio multiplicada
pelo numero de annus que faltarem para a terminação do arren-
damento e mais o capital fixado na clausula XXVI, deduzida dollo
a competente amortização calculada pela fórmula

A— 
	 0,05) — 1)

= a
0,06

sendo A o capit tl primitivo, a a dotação animal da amortiz ação

e n o numero de annos do contracto —
a 

a taxa de amortização.
A

Fica entendido que a presente clausula só é applicavol aos
casos ordinarios que não abroga o direito de desapropriação por
utilidade publica que tem o Estado.

XXX

O trafego da estrada não poderá ser interrompido, salvo casos
de força maior, compaehendidas nestes as graves do operados da
estrada po.. mai; de 15 dias e as determinações do Governo.

XXXI
A companhia obriga-se a admittir e manter trafego mutuo

com as empraz as de viação ferrea e fluvial e bem assim com a
Repartição Geral dos Telegra.plios, na fórma das leis e dos regula-
mentos em vigor e de conformidade com as nórmas adoptadas na
Estrada de Ferro Central do Brazil ; e estabelecer percurso mutuo
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colhi as estradas de ferro a que for °aplicava', conforme as dispo-
siçiOes adoptadas nas Estradas de Ferro de Santos a Jundiahy
Paulista, submottendo os respectivos accordos á approvação do
Governo.

XXXII

O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela com-
panhia ou por conta delia, durante o orna do arrendamento, as
alterações e novas obras cuja necessidade a experienoia haja indi-
cado em relação á segurança publica, policia da estrada do ferro
ou ao trafego.

XXXIII

A companhia fica obrigada a augmeotar o material rodante
em qualquer época, desde que este se torne insufficiente para atten-
der ao desenvolvimento do trafego.

XXXIV

Tolas as indemnizações e despezas motivadas pela construcção,
conservação, trafego e reparação da estrada do ferro correrão
exclusivamente, sem excepção, por conta da companhia.

XXXV

A companhia obriga-se a cumprir as disposições do regula-
mento de 26 de abril do 1357 o bem assim qumsquer outras da
mesma naturez a que forem adoptadas para segurança e po-
licia da estrada de ferro, uma, vez que não contrarie as presentes
clausulas.

XXXVI

A companhia é obrigada a conservar com cuidado o durante todo
o tempo de arrendamento e a manter em estado do preencher per-
feitamente o seu destino, tanto a estrada de ferro e suas dependen-
cias corno o material rodante, sob pena de multa ou ser a conser-
vação feita pelo Governo á custa da companhia.

No caso de interrupção do trafego excedente do 30 dias conse-
cutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o direito de
impor uma multa por dia de interrupção igual á renda liquida do
mesmo dia no antro anterior e restabelecerá, o trafego, correndo as
despezas por conta da companhia.

XXXVII
Durante o tempo do arrendamento o Governo não concederá

nenhuma estrada de ferro dentro de uma zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo da estrada arrendada o na mesma direcção
desta.

O Governo, porém, reserva-93 o direito de conceder outras
estradas de ferro que, tendo direcções diversas embora, partindo dos
mesmos pontos daquella do que se trata possa approxirnar-se dessa
e até cruzai-a, com tanto que dentro da respectiva zona não recebam
generos ou passageiros.

XXXVIII	 •
As tarifas serão préviamente approvadas pelo Governo e não

excederão acs preços usuaes ao tempo de sua organização. Serão
revistas pelo menos de três em tres annos, a contar da data da
approvação, si o Governo assim determinar, tendo principalmente
em vista favorecer a producção nacional.

As Tarifas illiCiaeS s:rão as quo forem approvadas pelo Go-
verno.

XXXIX
Pelos preços fixados nessas tarifas a companhia. será obrigada

a transportar. constantemente, com cuidado, exactidão o presteza,
as mercadorias de qualquer natureza, o, passageiro; e suas baga-
gens, etc., e outros e 03 valores que lhe forem confiados.

XL
Não poderá a companhia arreadataria por si, agentes, empre-

gados ou interpostas pessoas exercer commercio ou fazer explo-
ração industrial de quaesquer productos transportados pela estrada
de ferro arrendada, sob pena de caducidade deste contracto.

XLI

A companhia poderá fazer todos os transportes por preços
inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo ; mas, de modo
geral o sena excepção, quer cru prejuizo, quer em favor de quem
quer que seja. Estas baixas do preços se farão offectivas com ó
consentimento do Governo, sendo o publico avisado por meio de
annuncios affixados nas estações e insones I103 jorna.es.

Si a companhia fizer transporto por preço inferior aos das
tarifas, sem aquelle prévio consentimento, o Governo poderá
applicar a mesma reducção a todos os transportes de aguai cathe-
geria, isto é, pertencentes á mesma classe da tarifa, e os preços

assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como no caso do
prévio consentimento do Governo, sem autorização expressa deste,
avisando-se o publico com um mez, pelo menos, de antecedencia.

As reducções concedidas a indigentes não poderão dar legar á
applicação deste artigo.

XLII

A companhia obriga-se a transportar gratuitamente:
1°. Os coloaos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos aratorios
2°. As sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos

governadores dos Estados, para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores, os animaes reproductores introduzidos com au-
xilio do Governo e 03 objectes destinados a exposições ofliciaes

3s . As malas do correio e seus conductores, o pessoal encarre-
gado, por parte do Governo, do serviço da linha telegra,phica e o
respectivo material, bem como qualquer somma de dinheiro per-
tencente ao Thesouro Nacional, ou do Estado, sendo os transportes
effectuados em carros especialmente adaptados para esse fim,

Serão transportados com abatimento:
DJ 50 ^,s sobre os preços das tarifas.
1°. As autoridades, escoltas policiaes e respectivas bagagens,

quando em diligencia;
20 . Todos os generos enviados pelo Governo da União ou dos

Estados, para soccorros publicos, em caso de suco., inundação,
peste, guerra ou outra calamidade publica.

De 30 et sobro os preços das tal 11'0:
As munições de guerra e quilquer numero de soldados do Exer-

cito e da Guarda Nacional ou da Policia com seus officiaes e respe-
ctiva bagagem, quando em serviço publico.

Todos os mais passageiros e cargas do Governo da União não
especificados acima serão transportados com o abatimento de 15 SS.

Terão tamboril abatimento de 15 ea os transportes de mat aaaes
que se destinarem á construcção e custeio (los ramaes e prolonga-
mento da propria estrala.

Sempre que o Governo exigir,conforme as circumstancias extra-
ordinarias, a companhia para ás suas ordens todos os meios de
transportes de que dispuzer.

Neste caso o Governo, si o preferir, pagará á companhia o que
for convencionado pelo Mo da estrada o tolo o sou material, desde
que não exceda o valor da renda limada media de periodo identico
nos ultimes tres anus.

XLIII
•

Sempre que o Governo entender, extraordinariamente, man-
dará, inspsccionar o estado da linha, suas depnadencias o material
rolante.

O repres mtante do Governo será acompanhado pelo da arren-
dataria, e (ates escolherão desde logo um desempatidor, decililo
á sorte entra os deus nom33 indicados, um pelo representante do
Governo e outro pelo da arrendataria, caso não cheguem a um
accordo. Desta inspecção se lavrará um termo, consignando . se os
serviços a fazer, afim de assegurar a boa, conservação da estrala e
regularidade, bem como fixando os prazos em que elles devem ser
executados.

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe
for determinado neste torna; e nos prazos estatuidos. Não o fazendo
será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo.

Si dentro desses novos prazos a Comaanhia não der cumpri-
mento ao que houver sido determinado, o Governo mandará e se-
cutar á custa da Companhia, dosem .ando o dispandido da caução de
que trata a primeira parto da clausula XXI.

XLIV

A companhia obriga-se :
1. A exhibir sempre que lhe for exigido, os livros de receita e

despeza do custeio da estrada e seu movimento, a prestar todos os
esclarecimentos e iuforma.ções que lhe forem reclamadas p.A0 Go-
verno o e n relação ao trafego da mesma estrada, pela. Repartição
Feleral de Fiscalização das Estradas de Ferro, ou quaesquer fun-
ccionarios deita, competentemento autorizados ; e bem assim a en-
tregar semestralmente áquella. Repartição o rela.torio circurnsto.n-
ciado dos trabalhos em construcção, o da estatistie,a do trafego,
abrangendo as despezas do custeio, convenientemente especificadas
e o peso, volume, natureza, e qualidade das mercadorias, que trans-
portar; com declaração das distancias medias por alias percorridas
da receita de cada uma das estações e da estatistica de passageiros,
sondo estes devidamente classificados, podendo o Governo, quando
entender conveniente, indicar modelo para as informações que a
companhia tom de lhe prestar regularmente.

2s . Acceitar como definitiva e sem recurso a decisão do Governo
sobre questões que se suscitarem relativamente ao uso reciproco
da estrada de ferro, ficando entendido que qualquer accardo que
celebrar não prejudicará o direito do Governo ao exame das re-
spectivas estipulações e a modificação destas, si entender que são
offensivas ao interesse da União.
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3'. A Sub rn tt 1.• á. approvação do Governo, no prazo de tres
...tezes contados da inauguraçãO, da trafego,'o quadro dos seus em-
'prega /os e a tabela dos respectivos vencimentos, depende igual-
menta qualquer alteração posterior de autorização e approvação
do mesmo governo.'

XLV .

.	 Logo que a renda liquida exceder de 12 % o Governo - terá:o di-
,reito de exigir a redue;ão das tarifas de transporte.

Estas raducções se effectuarão, principalmente, em tarifas dif-
fereaciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos generos des-
tinados a exportação.

XLVI

Na epoca fixada para a terminação da concessão a estrada de
ferro e suas depeadencias deverão achar-se em bom estado de con-
servação.

Si no ultimo quinquennio da cancessão da estrada esta for des-
curadas a Goverao t riL o direito de applicar a receita naquele
serviço.

XLVII

A fiscalização da estrada de ferro e de todo o serviço , a cargo
ih companhia será incumbida á Repartição Federal das Estradas
de Ferro oa a quem a todo o tonina o Governo resolver confial-a,
devendo a companhia entrar annualmente para o Thesouro Federal
com a quantia do 6:003$ por semestres adeantados, para as respe-
ctivas despezas.

XLVIII

Ficará a companhia constituida em móra, ipso jure e obrigada
por isso ao pagamento dos juros de O % ao anno, si não pagar den-
tro de dez dias das tomadas de contas as quotas • de arrendamento
do que trata a clausula XXV ou si não pagar dentro do dez dias do
inicio do semestre a respectiva quota de fiscalização estipulada na
clausula precedente, ou si não pagar dentro de dez dias da entrega
da guia de recolhimento as multas que lhe forem impostaá de ac-
arido com o contracto celebrado nos termos deste decreto.

. XLIX
Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, Para a

qual não se tenha comminado pena especial, poderá, o Governo
impor multa de 200$ até 5:000$ e o dobro nas reincideucias.

•

A renda bruta da companhia e as cauções de que trata a clau-
sula XXII respondem pelo pagamento das contribuições e multas
estipuladas no contracto.

No caso de atrazo o pagamento das contribuições o multas será,
cobrado exclusivamente nos termos do art. 52, lettras b e c, parte V
do decreto n. 3.084, de 5 do novembro de 1898.

LI

Si, decorridos os prazos fixados no contracto, não quizer o Go-
verno prorogal-os, poderá do pleno direito declarar caduco o mesmo
contracto, independe pte do interpelação ou acção judicial, perdendo
a coonpanhia a respectiva caução.

LII

A companhia não poderá transferir o contracto do construcção
e de arrendamento, sem previa autorização do Governo, sob pena
de caducidade, na forma da clausula. precedente.

LIII

No caso de desaccordo entre o Governo e a companhia, sobre a
intelligencia, das presentes clausulas, será esta decidida por arbitros
nomeados um pelo Governo e outro pela companhia.

LIV

A companhia terá representante o domicilio legal na Republica.

As duvidas ou questões que se suscitarem entro ela e o Go-
verno ou entro cila e os particulares, estranhas á intelligencia das
presentes clausulas, serão resolvidas do accôrdo com a legislação
lorazileira e pelos tribunaes brazileiros..

LV

A companhia terá preferencia para a construeção de seus pro-
longamentos o ramaes, em igualdade de condições, com outros con-
currentes, durante o prazo do contracto.

• LVI

Antes da assignatura, do contracto, a companhia depositará na
Thesouro Naciontl a quantia de 20:000$ em apolices da. divida pu-'
blica, que ficará como caução para garantia de sua fiel execução:'

LVII

O presente decreto ficará sem elfeito, si dentro de 30 dias con.;
tados da sua publicação deixar de ser assignado pela companhia o
respectivo termo de contracto.

Rio do Janeiro, 7 de abril de 1910. Francisco Sd.

DECRUO N. 7.995—DE 12 DE MAIO DE 1910.

Transfere para o porto de Tibiriçá, no rio Paraná, o pont
minai de uma das linhas ferreas da Estrada de Fer	 o.
rocabana, e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da attribuição conferida no artigo 18, XXXIV da lei n. 2.221, da
30 do dezembro de 1909 e, atteadendo ao que lho foi representado
pelo Governo do Estado de S. Paulo, decreta:

Artigo unico. Fica transferido para o porto de Tibirlça, no rio
Paraná, no logar que malho: convier para a travessia desse rio, ci
ponto terminal da linha ferroa, comprehendida, nas da Estrada.
Sorocabana, que, segundo a clausula I 'do decreto n. 6.623, dá
29 de agosto do 1937, se dirigiria de Capão Bonito para Agua-Ina,
Situada nas proximidades da foz do rio Tiba,gy, sendo mantida a'
mesma garantia de juros por kilometro, devendo ser modificada
nesse sentido o contracto celebrado com o governo do Estado do
S. Paulo, nos termos do referido decreto, mediante as clausulas
que com esto baixam, assignadas pelo Ministra de Estado da viação
e Obras Publicas.

R, ; (> de Janelro, em 12 de maio de 1910, 89 0 da Independeacia
.22 3 da Republica.

NILO PEÇANIU

Ira ¡cisco S4

Clausulas a que se refere o Decreta n. 7.9 95 desta data

Fica transferido para o porto de Tibiraçá, no rio Paraná, no
logar • que melhor convier para travessia de,sso rio, o ponto
terminal do prolongamento da linha do Ti l iagy, da E. do Ferro
Sorocabana, o qual deveria alcançar Aguit-Bda, nas proximidades
do mesmo rio Tibagy.

O governo do Estado de S. Paulo apresentará Os estudos d &al-
tivos de toda a linha, dentro do prazo de 13 mezes, fazendo-o por
secções nunca menores de 50 kilometros.

III

Uma vez approvados os estudos da 16 secção, deverá ser ini-
ciada a respectiva construcção, dentro do prazo de tr&S mezes. A
construcção de toda a, linha deverá ficar e:incidida dentro do prazo
de quatro aunos, a contar do presente deareto.

IV

Ficam mantidos para o novo traçado todos os privilegies o
vantagens de que tratam as clausulas que acompanham o Decreto
n. 6.623, de 29 de agosto do 1907.

V

Ficará sem effeito a concessão de que trata o presente decreto
n. 7.935, si no prazo de 30 dias, contados da publicação no Diario
Officiat, deixar de ser assignado o respectivo termo de accôrdo,

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910. —Francisco Sd.

DECRETO N. 8.027—DE 26 DE MAIO DE 1910

Autoriza o Ministro da Fazenda a emitir 2.039:0004'„ em apolices
de 1:000$, do juro de 5 %, para pagamento de prestações do
contracto celebrado para a construcção da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoris, relativas ao anno de 1909

O Presidente da Republica (los Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização coustante do art. 1°, n. Ir, do Decreto Legis-
lativo n. 1.180;de 25 de fevereiro de 1904 :	 a

Decreta:
Art. 1.° Fica o Ministro da Fazenda autorizado a emittir apo-

lices na importancia lo 2.039:003$, para ()ocorrer ao pagamento
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de prestações do contracto celebrado para a construcção da Estrada
de Ferro Madeira-Miffloré, rei divas ao a,nno de 19
• Art.2.° As apolices de que trata o artigo antecedente serão nomi-
nativas, do valor de 1:000$ cad I, unta, vencerão o juro de 5 %
anno e serão do typo a que se r&bre o Decreto a. 4.330, da 28 de
janeiro de 1932.

Art. 3. 0 0 juro dess as titulos será, pago semestra'meate, a
partir de 1 de janeiro do corrente anno, na Caixa de Amortiz tção e
nas Delegacias Fiscaes, nos Estados.

Art. 4. 0 A amortização será feita na razão de 1/2 % ao anao,
a partir daluelle que se seguir ao da terminação das obras, por
meio de compra, quando as ap Alces estiverem abaixo do par, e por
sorteio, quando estiverem ao par ou acima deite.

Art. 5.° Os titules que forem emittidos g ' mão da garantia do
Governo e dos privilegios e isenções que as leis concede,in ás apo-
lices era em circulação.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1910, 89 0 da Indepenlencia e 22'
da Republica.

NILO PEÇANIIA

Leopoldo de Bulhões.

Fral,cisco
111•••nn•

DECRETO N. 8.011 — DE 2 DE JUNHO DE 1910

Manda observar novas instrucçbes para as companhias regionae3 a
que se referem os arte, 1 0 e 2° da lei n. 2.113, de 7 de outubro
de 1909.

• O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brun, usan-
do da attribilição que lhe confere o art. 43, n. 1, da Constituição,
resalve mand ir observar em substituição das de que trata o de-
creto n. 6.865, de 19 de março do 1908, as instrucções que a esto
aconroa,nliam, assinadas pelo general de divisão José Bornal.-
dino Bormann. Ministro de Estado dos Negocies da Guerra, para as
companhias regionaes do Acre, Puras e Junta a que se referem os
arts. 1° e 2° da lei n. 2.113, de 7 de outubro de 1909, que fixa as
forças de terra para o exercicio de 1910.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1910. 89° da Indepandencia, 'e 22°
da Repablica.	 .„

NILO PEÇANIIÀ.

.T. B. Bormann.

Instrucç5es a que se refere o decreto n. 8.011 desta da'a para as
companhias regionaes do Acre, Purás e Juruá, de que tratam
os arts. L o e 2° da lei n. 2.113, de 7 de outubro de 1909.

Art. 1. 0 As companhias regjonae.s do Acre, Paras e Juruá
terão a organização constante do quadro a,nnexo e se regerão, em
tudo que não fôr contrario ás presentes instrucções, pelo que es-
tiver ou fór estabelecido para as companhias isoladas de caça-
dores.

Art. 2.° Os capitães e os 1° , tenentes das comptniiias s:Tão do
quadro supplementar da arma de infantaria e os 205 tenentes dos
excedentes desseposto na-mesma arma.

Art. 3.° O quadro dos officiaes se completará com um 1° te-
nente medico, um 2° tenente intendente e um 2' tenente pliarma-
ceutico, tirados dos quadros respectivos.

Art. 4.° O pessoal de praças do pret será. recrutado de accôrdo
com a legislação em vigor, no que estabelece para o voluntariado,
preferindo-se, na falta de voluntarios da região da companhia, os
que forem obtidos nas I a, 2', 33 e 43 regiões de inspecçio perma-
nente.

Paragrapho unieo. Sendo deficiente o voluntariado para preen-
ch3r os claros existentes, o inspector permanente da 10 região os
pr encherá por transferencia de praças dos corpos sob soa juris,
dicção.	 •

A rt. 6.° As companhias ficarão subordinadas ao inspector per-
manente da 1° região, devendo os commandantes manter com os
prefeitos dos territories respectivos as mesmas relações que as das
outras forças federaes estacionadas nos Estados com os respectivos
governadores ou presidentes.

•§ 1. 0 Os cmninandantes das companhias regivaes são obri-
gados a satisfazer as requ'sições de força que lhes fiz 'rem os pre-
feitos em caso de perturbação da ordem publica ou simples anle'ea.

g 2. 0 A força do exercito destacada nas prefeituras só pod
ser empregada em diligencias policiam nos casos do parktrapho
anterior e precedendo sempre requisição dos respectivos pre-
feitos.

AA. 6. 0 O fardamento será o da arma de infantaria, substi-
tuindo os números das golas das truncas pelas lettras A na,ra o
Acre, J para o Jurae P para o Partis.

Paragrapho maio. Nas respectivas tabell is de distribuição
serão sal) -t I tilidas as botinas par exhur.iO3 e o g >rro de pala pelo
ch ipáo de feltra do uniforme de campanha ; serão suprimidas as
ca ,, , ias de min e de flanela kaki e as polainas amarei/as e distri-
buidos gratuitamente chapáos de palha conforme as necessidades do
ser VIÇO.

Art, 7.° Em substituição ás camas de f a . ra e colchões de palha
e ás peças da 230 observação da ta.bella de fardamento em vigor,
srõ dis ribuida,s moas do modelo usado na mancha, mesque -
toiros e lençoe,s de algodão.

Art. 8.° Na séde de cala companhia funccionarão uma enfer-
maria militar e urna pharmacia a Cargo dos res2ectivos odiamos do
serviço de salde, auxiliados pelo 2° sargento de saude e os deis
cabos eifer,noiros que deverão existir no quadro de cada compa-
nhia region el.

Art. 9.° Ficam mantidas as dispos'ções do capitulo X, arts. 36,
37 e 28 das instracçiies mandadas ob-ervar pelo decreto n.
de 19 de março de 1908.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1910.— J. B. Bormann.
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• 1\11inisterio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFIC.AÇõES

O cidadão nomeado, por decreto de 12 do
.maio ultimo, para o posto de pararas do
2° esquadrão do 4° regimento de cavallaria
da Guarda Nacional da comarca, de Nithe-
roy, no Estado do Rio do Jan3iro, chama-se
Jaão Gonçalves Ouriqu 3 e nã,o como foi pu-
blicado no Dia rio Official de 21 do mesmo
moz.

••••n,..

O cidadão nomeado, por decreto de 28 de
abril ultimo, para o posto de alferes da
2° companhia do 30° batalhão da reserva da
Guarda Nacional da comarca do Friburgo,
no Estado do Rio do Janeiro, chama-se Elio
José Barbosa e não Elyseu José Barbosa,
corno sahiu publicado no Diario Official de 6
do maio findo.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 26 do mez findo, foram

transferidos da arma de infantaria para a
de engenharia, de accardo com o disposto
no art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de setem-
bro de 1861, os 20" tenentes João Gomes Car-
neiro Junior e João Nepornuceno de Castro.

— Por outros de 2 deste mez
Foram graduados, 'ale acctirdo com o dis-

posto na lei n. 1.215 de 11 do agosto do
•1904 e com a resolução de 5 de outubro se-
guinte

No Corpo de Sande
Em tenente-coronel medico, o maior me-

dico Dr. Jaaquirn Marin° Baytna do Lago,
que contará antiguidade de graduação de 24
do março ultimo

Em major pharmaceutico, o capitão phar-
mace titia° Affonso Victor de Aguiar Bar-
bosa;

: • .1ct i:	 -;.!( 1
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DECRETO N. 8.042, DE 2 DE JUNHO DE 1910.
.Transfere para o Realengo, ficando anum á Escola de Artilharia

e Engenharia, a Escola de Applicação de Artilharia e En-
genharia.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, usan-
do da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 6, da Constituição e
attendendo á, conveniencia do ensino militar, resolve transferir do
Curato de Santa Cruz para o Realengo, fie indo annexa E4cola de
Artilharia e Engenharia, a Escola de Applieação do Artilharia e
Engenharia, tornando-se sem effeito a parte do art. 44 do Re-
gulamento approvado pelo Decreta n. 3.698, de 2 de outubro de
1905, relativa ao funccionamento desta Escola no mesmo Curato e
devendo a abertura das aulas effecuar-se em 1911.

Rio do Janeiro, 2 do junho de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republica.

•

DECRETO N. 8.043	 DE 2 DE JUNHO DE 1910

.bre ao Ministerio da Guerra o credito da quantia de 20:000$,
para pagamento do subsidio de 10:000$ a cada t ma das socie-
dades do Tiro de Uruguayana e do Tiro Paranaense.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, de
accôrdo com o disposto no art. 10 do Decreto Legislativo n. 1.503,
lo 5 de setembro de 1906 e tendo ouvido o Tribunal do Contas, na
farma do disposto no art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do de n. 302,de 8
de outubro de 1906, rasolve abr.r ao Ministerio da Guerra o credito
da quantia de 20:000$ para occorrer ao pagamento dos subsidios de
10:000$ a cada uma das sociedades do Tiro de Uruguayana e do
Tiro Paranaense.

Rio do Janeiro, 2 de j unho de 1910, 89° da Independencia e 220
da llepublica.

NILO PEÇANIIA.

J. B. Bormann.

DECRETO N. 8.044 — DE 2 DE JUNHO DE 1910

Abre ao Ministerio da Guerra o credito da quantia de 2:957$187,
para pagamento á Sociedade de Tiro Friburguense

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazif, de
acmôrdo com o disposto no art. 6, do Decreto Legislativo n.
do 7 de janeiro de 1909, o tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
fórma do disposto no art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do de n. 392, de
8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o cré-
dito da quantia do 2:957$187, para °ocorrer ao pagamento de me-
tade das despezas realizadas pela Sociedade de Tiro Friburguená
com a installação de sua Iinht de tiro.

Rio de Janeiro, 2 de junho do 1910, 89 da Indepandencia e
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

J. B. Bormann.

DECRETO N. 8.052-- DE 2 DE JUNHO DE 1910

Modifica a denominação do cargo de chimico-ajudante da
3° secção do Museu Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve que o cargo de chimico-ajudante da 3a secção do Museu Na-
cional, craado pelo Decreto n. 7.862, de 9 de fevereiro de 1910, qua
approvon o regulamento do reorganização do referido Museu, passa
a ter a denominação de chimico da 3' secção.

Rio de Janeiro, 2 do junho de 1910, 89° da Indepen 'cacha e 22°
da Republica,

NILO PEÇANIIA

• Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

NILO PEÇANIIA.

J. B. Bormann.

Em capitão pharmaceutieo, o 1 0 tenente
pharinacntico Antonio Luiz Fernandes
Ramoa.

Na arma de engenharia:
Em capitão, o 1 0 tenente Antonio Miguel

Barbosa Lisboa ;
Em I° tenente, o 2° tenente Julio Rodrigues

da alotta Teixeira.
Na arma do cavallaria
Em 1° tenente, o 2° tenente Manoel Syllos

de Araujo Lopes.
Na arma da infantaria: •
Em 1° tenente o2° tenente Pio Pereira de

Paula Dias.
• Foram promovidos:

No corpo de saude:
A tmente-coronel pharmaceutico, por me•

reciment a o tenente-coronel pharmaceutico
graduado Anisio Muniz Gomos;

A major pharma,ceutico, por antiguidade,
o major pharmaceutico ara. 'nado José Ba-
silio da Gama Villas BoasJunior ;

A capitão pharmaceutico, o capitão pilar-
maceutico graduado Socrates . Zenobio -Pi-
nheiro.

Na arma de engenharia:
A 1° tenente, o 1° tenente graduado Alvaro

Joaquim de Amaranto.
NL arma do artilharia:
A 1° tenento, o 2° tenente José Barbosa.
Na armada cavallaria:
A 2° tenente, o aspirante a offliial Manoel

Laert Moreira.
Na arma de infantaria:
A capitães, por estudos, o 1° tenente Fausto

de Azambuja Villa Nora e, por antiguidade,
o 1 0 tenente José Augusto Soares;

A 101 tenentes, por estudos os 2 0" tenentes
Candido Océas de Maraes e Augusto dos San-
to 3 alareira e por antiguidade, o 2° tenente
Jayme de Lara Ribas;

A 2°' tenentes, os aspirantes a °Melai Ho-
racio Pinto Porto e Lucio Palma.

— Foi reformado, de accardo com o dis-
posto no art. 1° do decreto n. 193 A do 30 11.ç
janeiro de 1890, o coronel da arma de infan-
taria Arnoso Firmo Pereira cle Mello, visto

ter attiagido a edade para a reforma exim-
pulsoria.

— Foram transferidos:
Do 2° esquadrão do 4° regimento de cava!-

lana para o 1° esquadrão do 9) regimento
da, mesma arma, o capitã3 Antenor de Santa

- Cruz Pereira do Abreu, e deste esquadrão e
regimento para aquelles, o capitão Frederico
Augusto do Albuquerque Mello

• •Da cominando do 5° regimento de infanta.
ria pira o cominando do 7 0 da mesma arma,
o coronel Pedro Manoel Gomes Carneiro ;

Da 3a companhia do 14° batalhão do 5° re-
gimento de infantaria para a 3a (10 160 bata-
lhão do 6° regimento da mesma arma, o ca-
pitão Napoleão Poeta da Fontoura, e da 3°
companhia deste batalhão e regimento para
a 3a daquo,11e batalhã3 o regimento, o capi-
tão Paulino Pereira de Lemos ;

Para a 2° classe do Exercito, ficando a,g,-
gregado á arma a que pertence, de accôrdo
com o motivo 2° § 1° do art. 2° do decreto
n. 260, de 1 de dezembro de 1841 e resolu-
ção de 1 de abril de 1871, o 1 0 tenente Ma-.
noel Umbelino de Britto Guerra, visto es-
tar com molestia, continuada, por mais de
um anno, que o impossibilita de prestar ser-
viço activo.

— Mandou-se incluir nos quadros ordina.-
rios

Da arma de artilharia, o capitão Oscar
Feital ; da de cavallaria, o 2° tenente ()ata-
viam José da Siva; e da de infantaria, o co-
ronel Antonio Sabastião Basilio Pyrrho o os
20" tenentes Ignacio de Aleneastro Guitua-
rá,"as Junior, Heitor Abrantes e Hymett da
Cunha Louzada, que se acham aggregados
por exceder dos ditos quadros.

—Foi classificado no 5° regimento de in-
fantaria o coronel Antonio Sebaatião Basilio
Pyrrho.

a—Mandou-se reverter á l a classe do Exer-
icito, de accôrdo com a •resolução de do

abril de 1871, o capitão. Parmerino Ma tins
Rangel, visto ter sido em nova inspocç . de
sande a que se submetteta jul gado prompt9,
para o serviço activo.
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—Concedeu-se:
Reforma, com a metade do soldo. de ac-

côrdo com o § 30 do plano que baixou com o
decreto do 11 de dezembro do 1815,a.o 'cospe-
çada do 4° regimento de artilharia montada
Manoel Machado e soldado do 13 0 regimento
de infantaria Primitivo Augusto Mendes,
visto contarem mais de 20 annos de serviço
e haverem sido em inspecções de sande jul-
gados soffredores do molestias incuraveis
cie os tornam incapazes de nello conti-
nuar.

—Foram nomeados:
20 tenente intendente de 5° classe,de accôr-

do com o disposto no art. 13 do regulamen-
to approvado por decreto n. 6.971, do 4 de
junho de 1008, o 1° sargento Aurelio Joa-
quim Vieira, com antiguidade de 27 de maio
do armo findo

Professor de inglez do Collegio Militar, de
accôrdo com o disoosto no art. 46 do regu-
lamonto do inestá collegio,altera,do por de-
creto n. 7.809, de 6 de janeiro de 1910, o
adainto • l° tenente Francisco de Paula Bel-
fort Duarte Junior,comprehendido na ultima
parte do disposto no art. 128 da lei n. 1.860,
de 4 de janeiro de 1908

Adjunto do Collogio Militar, cie a-côrdo
coro o disposto no art. 46 do regulamento
do mesmo collegio, alterado por decreto
n. 7.8 8, do 6 do janeiro deste anuo, o co-
adjuvante de ensino theorico 1° tenente Au-
gusto Feliciano Pereira Pinto.

— Concedeu-se accrescimo de vencimen-
tos, na razão de 20 0/0:

Tio accôrdo Com °disposto nos arts, 31 do
Codigo dos Institutos Officiaos de ensina su-
perior e seeundario approvado por decreto
n. 3.89a, de 1 de janeiro de 1901, e no
art. 193 do iegulamonto que baixou com o
de n. 1.775 A, de 20 de agosto de 1894, ao
professor vitalicio do Collegio Nlilitar Ho-
meterio .Josa dos Santos, accrescimo que
lhe será abonado a centar de 10 de feverei-
ro do corrente armo, visto haver completa-
do na vapora desse dia 20 anime de serviço
no magisterio.

De accôrdo com o disposto nos arte. 31 do
Coligo dos Institutos Officia;?s de ensino su-
perior e secundaria approvado por decreto
n. 3.890, de 1 dejaneiro de 1901, o 285 do
regulamento que baixou com o de n. 330, de
12 de abril de 1890, ao professor vitalicio
Escola de Est ido-maior tenente-coronel Dr.
Carlos Frederico Nabuco,• axerescimo que
lhe será abonado a contar de 23 de abril ul-
tiino, visto haver na 'vespera deste dia com-
pletado 2) atinas do serviço no magisterio.
ememenewassa.maarannnweenlimemweerws..........

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de junho de 1910

UIRECTORIA DA coNTAnILIDADE
Solicitaram-se ao Ministeria da Fazenda

os seguintes pagameatos no Thesouro Na-
cional:

De 80$, salarios vencidos em maio findo
pelo servente da Côrte de Appellação

De 2:434$547, folhas, relativas a maio
findo, do pessoal subalterno da Bibllotheca
Naoional ;	 .

De 300$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a maio findo, ao.director do Externato
Nacional Pedro	 ; . •	 .

De 1:493$6 1,6, folhas, relativas a maio
findo, do pess-tal de nomeação do director do
Instituto Nacional de Surdos Mudos e dos
trabalhadores da, chacara do mesmo esta-
belecimento;	 •

De 300$, auxilio relativo a maio ultimo,
para aluguei do casa, ao director da Bi-
bliotheca Nacional ;

Do 504 folha, relativa a maio ultimo,
dos serventes da Escola Nacional de Deltas
Artes;

Do 2:100$189, gra,tificaçães vencidas em
maio findo pelo, pessoal administrativo do
Externato Nacional Pedro II, encarregado
dos exames de madureza, pelo de nomeação
do director, pelos lentes, professores, inspe-
ctor,s e sorvados e quebras a que tem di-
reito o escrivão do mesmo estabelecimento,
no referido mor

De 123i7$460, material adquirido pela
Colonia Correccional dos Dons Rios, nos
mezes de fevereiro e março do corrente
anno ;

De 5.591$101, material fornecido á Casa de
Detenção no corrente anuo

Do 8;618 720, fornecimentos feitos para as
obras do Instituto Oswalilo Cruz, nos meros
de março o abril ultimos ;

De 4:770$, folha, relativa a maio findo, do
pessoal subalterno do Instituto Oswaldo
Cruz ;	 •

De 1:800$, salarios venoidos, em maio
findo, pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal

De 1:558$064, folhas, relativas a maio
findo, do professor contractado para o Insti-
tuto Oswaldo Cruz, Dr. Adolpho Lutz e dos
assistentes Drs. Carlos Ribeiro Jusciniano das
Chagas o Arthur Noiva.

Acquisição do uma cambial do 4.801,12
francos, para pagamento de material for-
necilo rIs °Moinas da Bibliotheca Nacional.

Indomnização de 214$' ao engenheiro sani-
torto da Directoria Geral do Saude Publica,
Dr. Domingos da Silva Cunha, por despents
de prompto pagamento por elle effectuadas
nos mezes de março e abril do corrente
anno.

Expediente de 3 de junho de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-s) ao Ministerio das Relações
Exteriores a carta rogatoria que acompa-
nhou o aviso n. 39, de 10 de abril do armo
passado, expedida pelo Tribunal do Com-
mercio do Lisboa ás justiças desta capital,
para citação do Ilermogenes Julio dos Reis,
e que não teve o devido cumprimento pelos
motivos constantes da mesma roga toria.

—Remetteu-se ao delegado fiscal do The-
sou Nacional no Amazonas, para os fins con-
venientes, a, portaria de 26 do inez findo,
concedendo um anno de licença ao- sorveu-
tuario vitalicio do 2.° officio de taballião do
publico, judicial e notas do Departamento do
Alto Jurtid, no Territorio do Acre, Artliur
Sergio Ferreira.

Reperimentos despachados

José Ricardo de Faria Braga, capitão da
Força Noticiai, pedindo averbação de ser-
viços.—Deferido, na conformidade do aviso
dirigido nesta data ao general comman-
danto.

José do Oliveira Braga e Francisco José
da Costa, inspectores de alumnos da Escola
Quimo de Novembro, pedindo abono do ra-
ções.—Indeferidos.

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Por portarias de 3 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, na forma da
lei, para tratamento de sande:

De seis meus; ao inspector sanitario Dr.
João , Penido Burnier ;	 •

De tres meus>, ao almoxarife do lazareto
da ilha Grande Feliciano Freire

De ires mores, sem vencimentos, ao aju-
dante interino do director do 3' Districto

Sandatio •Maritimo, Dr. Silvino Alves do
Gouvêtt, Nobrega.

—Por outras da mesma data, foram no-
meados:

O Dr. Alvaro do Sá, inspootor sanitario
interino, durante o impedimento do effectivo
Dr. João Peniclo Burnier

O Dr. Ranulpho Pedral de Almeida Sam-.
Paio, inspector sa,nitario -interino, durante o
impedimento do effectivo, Dr. Leonel Justi-
niano da Rocha ;

O Dr. Eurieo da Costa, inspector sanitario
interino, durante o impedimento do effecti
vo, Dr. Antonio da Gama Rodrigues.

Expediente de 3 de junho de 1910

Solicitaram-se ao director geral da Conta.
bilidade deste ininisterio providencias no
sentido de ser indemnizado da quantia do
171$600, que despendeu com as despezas do
prompto .pagamento do Hospital S. Sebas-
tião, o almoxarife do mesmo hospital Raul
Fragoso de Mendonça, durante Os meros do
janeiro, fevereiro, março e abril ultimos.

—Remetteu•se ao mesmo director a folha
em duplicata na impertancia de 5:432$800
de pagamento do pessoal encarregado da
matança • de ratos durante o mez de maio
ultimo.

Reluerinzento3 despachados

Octavio Werneck (1 0 districto).— Queira
juntar a procuração a que se refere.

Luiz Alvo; de Macedo (1 0 districtol— Fi-
cam adiadas a abertura da arca e imper-
meabilização do sato para quando esta (11-
rector;a julgar opportudas.

José Felippe Carneiro (1° districto).—Fica
adiada a medida.

Alessandre Jighieri 13 0 districto). — São
concedidos 60 dias.

João Pedroso da Cunha Pinto (3° distri-
cto).—São concedidos 60 dias.
• Severino isugusto Pereira (3° districto).—
São concedidos 9) dias.

Ezequiel Fernandes (3° d1stricto). — Não
pôde ser attendi to.

Antonio Costa'(3' distriet 	 São concedi-
dos 90 dias.

Caetano Henrique Ferreira (5" districto).
— Queira comparecer á, secção do enge-
nharia,

Maurici Abiteb3U1 (5° districto).— Certi-
fique-se.

Sarah de Queiroz e Mello (3" districto).—
Certi fique-se.

Antonio Gonçalves Carneiro (5 0 distrieto).
—Fica relevada a multa. São concedidos 45
dias.	 •

Maria Ribeiro Pontes (5° district9). — São
concedidos 60 dias para o inicio das.obras.

Maria Carolina da Silva (5' distrieto).—
São concedidos 60 dias.

Serafim Gabadas Pombo (5' districto).—
Não pólo ser attendido.

Antonio de Freitas Gonçalves Guimarães
(5" districto).—Archive-se.

Francisco Teixeira Leal (6° districto).—
Fica relevada a multa.

Anna Emilia de Souza (6° districto).—Não
pôde ser attendida.

Dr. Castão da Silva Boa (6 0 districto). —
São,conce lidos 90 dias..

Maria Ramos de Faria (7 0 districto).—São
concedidos 90 dias..

T. A. M. Esberard (7° districto). — São
concedidos 60 dias. 	 .	 .

T. A... M. Esberard (7° districto). — São
concedidos 60 dias,

Manoel de 0 : iveira (7* districto). -as São
concedidos 90 d ias.

Itaymunlo Pinto Seiffi. (7° distriedo).—São
concedidos 90 dias..	 .

João dos Santos Das	 districto).—
concedidos 30 dias.
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Antonio Ferreira da Silva Porto (70 dis-
trieto). 2-' Ntio pede ser attendido.

Germano Thomaz (8) districto).—São con-
cedidos 93 dias.

Comino Glaude.—Certifique-se.
Annibal Viriato de Azevedo.—Deferido.
Claudlio Alfredo de Ma.galhãesfraenkel.—

Deferido,
Jeronymo Lucho de Almeida Lopes.— De-

ferido.
Armando do Lima Meirelles. — Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Por acto de 4 do corrente, foram con-
stelidos 30 dias de licesça, ao identificador
do 17° di:tricto policial Jorge Dutra Fra-
gas ), para tratar de sua saude, Com os
vencimentos a que tiver direito.

1Vlinisterio das Relações
Exteriores
Brasit-Itotia

TraducçÃo.—Real Legação de Italia,—Pe-
tropalis, 15 de Maio 1910,—N. 23/25.—

Senhor Ministro,
Sendo já muito curto o 1 tp : o de tempo

que falta para o final do «modas vivendi»
commercial Italo-13rasileiro para que se
possa utilmente negociar o estipular um
tratado definitivo de commercio entre nos-
Soe dois paizes, o Governo de S. M. o Rei,
Meu Augusto soberano, me autorizou a in-
formar o Governo Federal de que, põe sua
parte, está disposto a prorogar até 31 de De-
szembro d ) 1912, o accordo commercial pro-
visorio estabelecido mediante a troca das
notas d ., 5 d Julho do 1900 e prorogado
até 31 de Desembro de 1910 pelas notas de
21 e 23 de Setanbro de 1908 entra esta Real
Legação e o Mi n i ste.lo das Relaç nles Exte-
riores,— aceord: pelo qual foi estipulab
que em compen .ação da reducção dos direi-
tos de entrada do café no Reino d! 150 a 130
line; por 100 kilogrammas, os produtos
italianos conservariam o beneficio das taxas
on:nimaa da tarifa brasleira.

Ao accordo em ajusto será sabstituido o
tratado definitivo logo que seja concluido e
approvado.

Serei grato a V. Ex. se tiver a bondade
de me informar das disposições do Governo
Federal a este respeito e, caso se conforme,
coma creio, com as que animam o meu Go-

verno, proponho que se considere desde hoje
prorogsulo pelo proso acima indicado o ao-
cordo provisorio de 5 de julh ) de 1900.

Aproveito a occasião para renovar-lhe,
Senhor Minitro, as se guranoas da minha
alta consideração.—R. Bo ghett'.—A S. Ex.
o Se. Mini tro dos ItOlaÇõ2S EXtOri01.03.—
Rio de Janeiro.

•n••n••nnn

M nisterio das Relações Exteriores.-3 8- Se-
cção.—N. 6.—Rio de Janeiro, 4 de Junho do
1910.

Senhor Encarregado de Neeocios,
Em resao ta á sua nota n. 238/25, do 15 de

M iio ultimo, tenho a honra do lhe declarar,
devidamente autorisado pelo Presidente da
.Republica, quo o Governo Federal concorda
-em que tenh a vigorar até 31 de Dezembro
de 1912 o Accordo Comnoercial provisorio
resultante das notas trocadas em 5 do Julho
de 100 entre este alinisterio e Legação de
Sua Majestade o rei da Italia. -

Conseguintemente,fica prorogado o Accord()
provisorio entre os dois paizes, o em virtude
de til prorogação os prodaetos italianos con-
tinuarão a ter até 31 de Dezembro de 1912 o

o beneficio da tarifa minima bra,sileira, uma
vez que o direiro de entrada do café brasi-
leiro na Italia não exceda do 13) liras por
10) kilogrammas.

Aproveito o ensojo para reiterar a V. S.
os protestos da minha mui distineta conside-
ração .—Rio-Branco.— Ao Sr. Ricardo Bor-
ghetti, Encarregado do Negoeios de Italia.

Ministeno da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Se. ministro
Presidente do Estado do Espirito Santo,

pelo seu procurador nesta Capital, pedindo
prorogação da concessão de direlto3 para os
materiaes destinados ao serviço de agua,
luz e esgotos, da cidade de Victoria.-0 re-
querente apresente urna relasSlo em dupli-
cat do material que pretende importar no
corrente acne;

Fanygdio João Paulo Ribeiro, reclamando
contra o acto de colleetor do alaxambomba,
impondo-lho multa por infracção do regu-
lamento dos impostos do consumo. — Não
pado o reclamante ser attendido, sinão em
gráo de recurso, de accOrdo com o pa-
recer;

Miguel Antonio Pestana, almirante refor-
mado, consultando si as filha: adoptivos,
como as legitimadas, herdam as pensões de
montepio e me10 soldo.—De acedido com os
pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Lia 4 de junho de 1910
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 91 — Communico-vos, para os devidos

fins, que não foram encontrados no Thesouro
Nacional os papos solicitados em voso oficio
n. 17, de 11 de janeiro proximo findo, para
o andamento da tomada de contas lio os-al-
moxarife do Arsenal de Marinha de Peraam-
louco, Sebastião José Bezerra Cavalcanti ; e,
como deva achar-se archivado no cartorio
desse tribunal, entre documentos de despeza
da pagadoria do mesmo Thesouro, o aviso
n. 1.299, de 27 do junho de 18e5, a que vos
referistes, no qual o Ministerio da Marinha
ordenou o pagamento de diversas contas ao
Lloyd Brazileiro, é de crer que ao referido
aviso ese.;:aris alinexados os papeis de que se
trata.

N. 92 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso em que o Dr. Mas Gaivão, a viuvo.
do Dr. Antonio de Souza M ardas e filhos dos
Drs. Ernesto Franci e) de Lima, Timos é
Joaquim Torres e Autoaio Gonçalves de Car-
valho pedem restituição do imposto descon-
tado no perlo lo de 1891 a 1901 ob. e os ven-
cimentos do primeiro e dos outros, já folie-
eido : , desem l,arga fores da Certo de Appel-
laçã,o, juizes do extincto Tribunal Civii e
Cr.oninal e ministro do S upreino Tr:bunal
Federal, consulto-vos sobre a legalidade do
credito que deverá ser aberto a este minis-
terio, na impo-remoia de 28:224 ,i5, para
attender ás restitniOes de que trata, á vista
do disposto no a,rt. 41 da lei n. 2.41, de 30
de dezembro de 1909.

—Sr. Prefeito do Distrieto Federal
N. 20 —Tendo approvado, por despacho de

26 de maio praximo findo, o processo que
escaminhastes como o vosso oficio n. 239.
de 17 de dezembro do armo pisado e a que
tambem se refere o de n. 107, de 16 de abril
ultimo, relativo ao aforamento requerido
por Domingos Alves Bibiano, do terreno
accrescido de accrescidos sito á praia do Re-
tiro Saudoso, fronteiro ao n. 95, incluso vos
devolvo o respectivo processo, com exceps

ção de unia das vias da planta do alludido
terreno, que ftca, archivada na Directoria do
Patrirnonio.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 21—Para que se possa resolver sobre o
aforamento do terreno de marinhas á, praia
Formosa n. 91, requerido por Maria Isabel
Ferreira da alotta e a que se refere o vosso
oficio n. 103, de 16 de abril ultimo, faz-se
preciso que seja effectuado o pagamento do
resp )ctivo laudetnio,exhibindo-se o necessario
alvará, por i ,so que o terreno em questão
coube á, interessada, na qualidade de inven-
tariante, para solução das dividas e despezas
do dito investido, corno se vê da sentença
civil de formal de partilhas, constante do
documento junto ao processo, que ora vos
devolvo.

Reitero-vos os meus prstestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 10 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o chefe de secção da Alfandega
des ,e Estado C indicio Vieira da Costa, adilal.
mente nesta capital, está exercendo com-
missão especial deste ministerio, a qual du-
rará dons mezes,a, contar de 9 de maio pro-
ximo findo, sem prejuizo dos respectivos
vencimento,.

— Sr. secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes

N. 6 —Resoondendo ao oficio n. 211, de
6 de niaio findo, em que pedis providencias
no sentido de ser paga nesta capital, ao di-
rector da Recebedoria de Minas, a impor-
tanja de 52:5 -,4593, arrecadada pela Alfons
dega do Espirito Santo, da sobre-t asa de tres
francos por saco a de café mineiro, e deposi-
tada na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no mesmo Estado, cabe-me commu-
nicar-vos, para os fins convenientes, que a
referida importando, parte da qual, ou se-
jam 45: 827064, é e mstituido por vales-
ouro do Banco do Brazil, está a inteira dis-
posição do Governo desse Estado na referida
Delegacia Fisoal, onde deverá ser refainada
a sua entrega.

— Sr. presidente do Estado do Pará:

N. 2 — Nã se verificando, pelas informa-
ções que vos dignastes prestar-me em vosso
oficio n. 14, de 12janciro proximo findo, si,
nas medições dos loto: de terra á margem
do rio Paraná, vendidos por esse Estado a
Domingos Barthe, foi reservada a faixa de
15 m ,40, que, á margem dos rios navegaveià
e de que se fazem os nasegaveie, para o
lado de terra, a partir da linha media das
enchentes ordinarias, é pertoncente :1 ser-
vidã) puWica, na conformidade do disposto
no art. 1 0 , § 2° do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1803, rogo vos digneis provi-
cduviar no senti ida de serem rectificadas as
respectivas medições, caso não tenha sido
feita a exclusão da faixa de que se trata, a
qual, por pertencer á servidão publica, sem-
pre deverá ser exelnida de todas ás conecs-
SÕOS que esse Estado tenha feito ou venha a
fazer.

eiters-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. Dr.-procurador da Republica na Se-
cção do Esta to do Piaully:

N. 9—Em resposta ao vosso oficio sin, do
15 de abril ultimo, cabe-me dechrar-vos que
ao procurador fiscal da Delegacia Fiscal,
nesse Est ido, deve ser entregue, para os fins
convenientes, a certidão de divida que, por
equivoco, vos foi enviada em fevereiro pro•
sim° findo, relativa ao alcance de 314284
em qu 3 foi encontrado ó Dr. Alvaro do As-
sis Osorio Mendes, ex-thesoureiro da Irá-
prensa Nacional.



N. 782— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura . In-
dustrie e Commercio nos avisos as. 83, do 6
do abril, o 118, de 16 de maio ultimos, re-
solveu, por acto de 27 do referido mez de
maio, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termos do § 23 do art. 2 combina-
do com o art. 5° das Preiiminares da Tarifa,
do uma caixa, com a marca D. E, n. 5, pe-
sando liquido 20 kilos, contendo impressos,
vinda de Hamburgo com destino á Direccto•
ria Geral de Estatistica.

N. 783 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores, em aviso n. 1.161, de 12 de maio
ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos dos §§ 23 e 35, do art. 2.°, com-
binado com o art. 5. 0 , das Preliminares da
Tarifa, de 1 caixa marca S&S, pes.o.Vo 830
kilos, contendo um piano, a que se referem
os inclusos documentos, vinda de Hamburgo
no paquete enema° S. Paulo, por interme-
dio do Antonio Moreira do Castro Lima, com
destino ao Instituto Nacional de Musica.

N. 784 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Departamento da Administração
do Ministerio da Guerra, em officio n. 1.316,
do 30 de maio ultimo, resolveu, por acto do
dia seguinte, autorizar o despacho, livre de
direitos, de 120 caixas, marca II. K. & M.
ns. 2.441/80 e 2.521/600, contendo discos de
latã,o, destinados ao fabrico de munição na
Fabrica de Cartuchos e Artifieios de Guerra,
volumes esses vindos no vador allemão Ma-
cedonia, consignados áquelle ministerio.

N. 785—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas, em aviso n. 43, do 16 de maio ui -
timo, resolveu, por acto (le 27 do mesmo
mez, autfrizar o despacho, livre do direi-
tos, nos termos do § 23 do art. 2°, combi-
nado com o art. 5° das Preliminares da Ta-
rifa, do 30 commutadores, 10 reflectores e
seis pharóes, destinados á Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

N. 786—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao' que
solicitou o Ministerio do Viação o Obras Pu-
blicas, em aviso n. 42, do 16 do maio ultimo,
)esolveu, por acto de 27 do momo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 23 do art. 2°, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, do ma-
terial mencionado na inclusa relação, desti-
na;lo á Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N. 787 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 2.378, do 11 de maio
ultimo, resolveu, por acto de 27, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos cio
§ 23 art. 2°, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa,de quatro caixa,s,com
a marca ADS—Rio de Janeiro, ris. 4.912/15,
contendo pneumaticos e aecessorios, a que
se refere a inclusa relação, vindas pelo pa-
quete francez Chi:i, destinado á Repartição
de Policia.

N. 788 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou o alinisterio • da Agricultura, In-
dustrio. e Commercio, em aviso n. 28, de
31 de maio ultimo, resolveu, po,' acto de
igual data, autorizar a entrega, livre do
direitos, ao despachanto J. Pompilio Dias,
do volume de que trata o incluso documento,
contendo serums diversos, volume este des-
tinado aquela) ministerio.

N. 789—Conamunico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 30 do
maio ultimo, proferido sobre o officio da Di-
rectoria Geral da Secretaria do Ministerio

das Relações Exteriores, n. 158, de igual
data, resslveu autorizar o despacho, livre
de direitos, de duas caixas, referidas no in-
cluso documento, vindas de França no pa-
quete inglez Oravia, destinadas á Legação
Uruguaya

N. 790—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, cm aviso n. 67, de 28 de maio ul-
timo, resolveu, por acto de 30 do mesmo
mez, autorizar o despacho,livre de direitos,
de 6 caixas. marca D. C. S. P., ns. 2 490 a,
2.495, pesando 802 kilos, contendo appare-
lhos para laboratorio, a que se referem os
documentos juntos, destinados á Directoria
Geral de Saude Publica, devendo encarre-
gar-se do despacho o despachante Francisco
Souza Silva Braga.

N. 791-- Em additamento ao meu officio
n. 468, de 9 de abril ultimo, referente a
isenção de direitos concedida pelo Sr. mi-
nistro, por despacho de 4 do mesmo mez,
para materiaes consignados á Inspetoria do
Obras Contra a Secca, tenho a declarar-vos
que, segundo foi cornmunicado a esta dire-
ctoria, pela referida inspectoria,, em offioio
n. 162, do 16 do maio proximo findo, a caixa
marca Dr. Miguel A. Lisboa, n. 6.226, pro-
cedente de Southampton, veio pelo vapor
Aragon, e não pelo Ania:on, como constou
da citada ordem.

N. 792-- Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro. attendendo ao que
requereu Charles Causer, agricultor no mu-
nicipio de S. João d'El-Rey, Estado de Minas
Gcraes, em petição de 13 de abril ultimo,
resolveu, por acto de 28 de maio proximo
findo, autorizar o despaoho, livre de direi-
tos aduaneiros, dos volumes contendo bata-
tas, a que se refere a inclusa relação, desti-
nadas á sua propriedade agricular.

N. 793-- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atte,ndendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia (lesta
cidade, por seu provedor Dr. Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, em petição do
23 de maio ultimo, resolveu, por acto do
SO do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, das mercadorias, a que se
refere a inclusa relação, vindas da Europa
com destino á requerente.

N. 791— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 27 de
maio ultimo, resolveu autorizar o despacho,
livre d) direitos, nos termos do § 23 do ar-
tigo 2° combinado com o art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, de 5.370.365 Mios de
carvão de pedra, vindos pelos vapores in-
glezes Incerta o Earl of Carrich, ambos pro-
cedentes de Cardiff, conforme os inclusos
documentos, e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brazil, de a.ccôrdo com o que foi
pela mesma solicitado nos officios ris. 53 o
59, de 12 do referido mez, que inclusos vos
devolvo, os qua,es foram encaminhados com
o vosso officio n. 866, da mesma data.

N. 793 — Comnitinico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Just,ça e Negocios
Interiores, em aviso n. 1.188, de 14 do maio
ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo
me7., autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos dos §§ 23 e 35 do art. 2°, combi-
nado com o art. 5° das Preliminares da Ta-
rifa, de duas caixas, marca Escola Poly te-
chnica, ns. 20.624/1, contendo modelos de
ecl mas. a que se referem os inclusos do-
cumentos, vindos da Alleinanha pelo vapor
H,heost,o/ea. com destino ao gabin3te de
engeoharia civil da E ;cola Polytechnica do
Rio de Janeiro.

N. 793— Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Prefeitura de Aguas Virtusts,
em petição de 14 de abril ultimo, resolveu,
por despacho de 27 de maio proximo finda,
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N) EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Expediente de 4 de junho de 1910

Sr director geral de Agricultura e In-
dustrio. Animal do Ministerio da Agricultura
Industrie e Commercio:

N. 21—De posse do vosso officio n. 143, de
12 do mez proximo findo. transmittindo, por
cópia. o aviso n. 837 em que esse ministerio
autorisou o colloctor das rendas federaes,
em Nictheroy, Estado do Rio do Janeiro, a
pagar ao delegado da Directoria Geral de

.Estatistica, incumbido do serviço de recen-
seamento naquelle Estado, Dr. Antonio José
Ribeiro de Freitas Junior, a gratificação
mensal de 1:000$; bem assim a fazer ao
mencionado delegado o adiantamento do
igual quantia para as despezas com o mos-
mo serviço, communico-vos, do acetirdo com
o despacho do Sr. ministro de 24 de maio
ultimo, que é conveniente que sejam feitos
no Thesouo os pagamentos e adiantamentos
de que se trata.

— Sr. director geral da Contabilidade do
alinisterio da Justiça e Nogocios Interiores.

N. 22 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 35, do 7 de abril proximo
findo, em que D. Francisca do Magalhães
pede melhoria da pensão de montepio que
percebe, como viuvo do alferes reformado
da Força Policial, Herculano Teixeira de Ma-
galhães, decidiu, por despacho de 30 de maio

no,U haver que deferir.
— Sr. director geral da Imprensa Na-

cional:
N. 15—Em resposta ao vosso officio n.659,

de 9 de maio proximo findo, com o qual en-
caminhastes o requerimento de Salvador

' Augusto de Aramo Jorge, supplente da rei-
oaisao do Liario Official, solicitando 90 dias
de licença, declaro-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 17 do mesmo
inez, que a disposição do art. 48, da lei
n. 2.221, de 30 do novembro ultimo, não é
ãpplicavel ao requerente, mas aos operarios,
trabalhadores o diaristas effeetivos.
, —Sr director da Caixa de Conversão:
r• N. 4—Do accitirdo com o despacho do Sr.
ministro, de 2 do corrente, exarado no offi-
cio de 18 de maio proximo findo, com que o
collector das rendas foderaes, em Guarakes-
soba, Estado do Paraná, remetteu a nota
dessa caixa n 93.683, serio l a, lettra D, es-
tampa 10"

'
 que foi recusada pela Delega-

cia Fiscal, naquelle Estado, incluso vos
tra.nsmitto o respectivo processo, a que se
acha junta a referida nota, afim de que vos
pronuncieis sobre a sua validade, conforme
determina o mesmo despacho.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 779—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada do Forro
Victoria a Minas, em petição do 17 do feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto do 31 de
maio proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos da clausula
n. 3, do decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro
de 1902, do material mencionado na relação
junta, destinado aos serviços da requerente.

N. 780— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas, em petição de 15 de feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto de 31 de
maio proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos da clausula II,

3, do decreto n. 4.337, do 1 de fevereiro
de 1902, do material descriminado na inclusa
relação, destinado aos serviços da reque-
rente ; com exclusão, porém, do ferramen-
tas miudas o varias, designadas na mesma
_relação com a palavra (não) a tinta en-
carnada.
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 que se acha archivado na portaria do The-
souro Nacional.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 20—Deelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a The Great Western of Brazil
Railw ty Company, I.imited, em petição de
3 de janeiro ultimo, resolveu, por despachos
de 14 e 26 de maio proximo findo, autorizar
a isenção de direito>, de accôrdo com a clau-
sula X do decreto n. 7.632, de 28 de outu-
bro de 1939, do material discriminado na in-
clusa relação a ser importado, durante o
corrente anno, por esse porto, com destino
á construcção do prolongamento da Estrada
de Ferro Central de Alago is, de Viçosa á
Palmeira dos Indios, excluindo se, porém,
10.030 kilogrammits de cabos de madeira
para ferramentas e 1.003 kilogrammas de
vidraça commum em chapa para editicios e
os artigos assignalados com a palavra (ião»
á tint t encarnada, exis , pção feita quanto

dynamite e canos de barro que serão in-
cluidos no favor da isenção do direitos.

—Sr. delegado fiscal no Anuo mas:
N. 103—Tendo o Tribunal de Contas re-

solvido, em sessão de 20 de maio ultimo, se-
gundo communicou o seu presidente em of-
ficio n. 366, de 23 do mesmo mez, julgar
idonsa e sufficiente a fiança, no valo' de
6:000$, prestada por José Condido Martins
Trindade, sendo 4:003$ . cm urna caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario,
e 2:0003; em moeda corrente, afim do garan-
t i r a sua responsabilidade e a de seus pre-
postos no legar de administrador da Mesa
de Rendas Federa,es do Alta Jitrail, conforme
o respectivo processo transmittido coto o
vosso °filei° n. 38, de 19 de março proxirno
findo, assim vol-o declaro para os fins con-
venientes.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 50 — Rernett:)-vos, pira os devidos

fins, os inclusos titulos que nomeiam Manoel
Silva Pessoa, para o log ir de collector das
rendas federaes em Barão de Grajahal, nesse
Estado, e Themistocles Ramos, para o de es-
crivão da mesma collectoria.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 29—Em resposta ao vosso telegramma

de 27 do mez proximo findo, declaro-vos,
para 03 devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho de 28 do mesmo inez, resolveu ap-
provar o vosso , acto suspendendo o paga-
mento dos vencimentos do inspector agri-
cola e do respectivo ajudante durante as
sessões da Assembléa Legislativa dos e Es-
tada da qual fazem parte os referidos fun-
ccionarios por terem sido eleitos.

Sr. vice-presidente da Camara Municipal
do Abre Campo, Estado de Minas Gemes:

N. 76 — Communico . vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem foi
presente o vosso officio sem numero, de 24
de abril ultimo, solicitando isenção do direi-
tos para um volume contendo objectos de
arte, consignado a monsenhor João Geossi,
decidiu, psr acto de 14 de maio proximo
findo, que a isenção pretendids deve ser re-
querida pelo consigna,tario dos referidos
objectos.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 77—Declaro-vos, para os devidos effei-

os, que o Sr. ministro, por despacho do
24 de maio proximo findo, resolveu approvar
a proposta feita pelo collector interina das
rendas federaes no municipio de S. João
Baptista de Leão de Ribeiro daCruz,para seu
agente auxiliar e a que se refere o vosso
officio n. 89, de 27 do mese anterior.

— Sr. delegado fis.al na Parallyba :
N. 30 —Declaro-vos, para or devidos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo em vista
o . que requereu a The Great Western of
Brazil Raiway, Cornpa,ny, Limitod em pe-
tição de 3 dejaneiro ultimo, se-alvela por
acto de 18 de maio proximo findo, autora

zar o despacho, livre do direitos, nos ter-
mas da clausula X do decreto n. 7.632, do
28 de outubro de 1909. do material discri-
minado na inclusa ralação, a ser importado
por esse porto, durante o corrente anno,
com destino á construçção do proiongamen-
to do Independencia a Picuhy, devendo,
porém, excluir-se os artigos assignalados
com a palavra noto, por carimbo, excepçãaci
feita de 15.000 kilos de canos de barro,
que serão comprehendidos no favor da
isenção de direitos.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 109 — Declaro-vos, para os devidoa

effeitos, que o Sr. ministro, tendo cm vista
o que requereu a Time Great Western of
Brazil Itailway Company, Limited, em pe-
tição de 13 de janeiro ultimo, resolveu,
por acto de 18 de maio proximo findo

'
 auto-

rizar o despacho, livre de direitos, do
acotie:do com a clausula X do decreto
n. 7.632, de 28 de outubro de 1903, do
material discriminado na inclusa relação,
a ser importado por esse porto durante o
corrente anno, com destino á construcçãO
do prolongamento da Estrada de Perrá
Central de Pernambuco até Flores, excluiu-
do-se, psrém, os artigos assignalados coiii
a palavra neh, por carimbo, excepção feita
de 25.030 'silos de canos de barro, que serão

)mprehen lidos no favor da iseação do
direitos.

N. HO —Delara-vos, par t os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Société de Construction du Port
de Pernambuco, em petição de 11 de maio
ultimo, resolveu, por acto do 26 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos da clausula 13' do
decreto n. 7.0)3, de 2 do julho de 1908, do
material constante da inclusa relação, a ser
importado pela requerente, com destino ás
obras do port) do Recife.

—Sr. delegado fiscal no Rao Grande no
Norto:

N. 33—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 27 do
mez proximo findo, resolveu indeferir o re-
querimento transmittido com o vosso officio
n. 21, de 22 de abril ultimo e em que Joa-
quim Wablionio FabriOio da Costa, ex-ter-
ceiro escripturario do Thesouro Nacional,
pede pagamento de ajuda de custo para
primeiro estabelecimento, por ter sido no-
meado 1 0 escriptarario da Alfandega desse
Estado.

—Sr. delegado fiscal do Rio Grande no
Sul:

N.112—Devolvendovos o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 139, do
30 de abril ultimo, referente a isenção de
direitos pretendida pela Intende,ncia, Muni-
civil de Cachoeira, nesse Estado, para um
cylindro A planador Automovel, recommen-
do-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 19 de maio proximo findo, pro-
videncieis para que seja apresentado outra
certificado profissional do qual conste o fim
a que se destina o referido cylindro, cir-
cumstancia essa que não foi declarada nem
no certificado que se acha junto ao processo,
nem na petição da interessada.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 219—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, tendo presente o
processo transinittido com o vosso officio
to. 84, de 5 de março proximo findo, resol-
veu, em sessão de 20 de maio ultimo, se-
gundo c•mmunicou o seu presidonte em
officio n. 353, de 23, julgar idonea e sutil-
ciente a fiança, no valor de 1:800$, pres-
tada por Tristão Ramos do Prado, em uma
caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de igual quantia, de que é proprietario,
para garantia de sua respousabilidadé e dá
de seus propostos, no logar de agente do
Correió de Cravinhos, nesse Estado.

Mandar rectificar a ordem desta (1.-reetOriA,

. 34 a de 22 de março deste :simiano sentido
de ser concedida á requerente a isenção de
5.000 " 2 de ladrilhos e azulejos, e não 5.003
kilos como se acha discriminada na relação
do material, que acompanhou a citada or-
dem.
. N. 798 — Communico-vos, para os fins
convenientes, quo o Se. ministro, tendo pre-
sente o recurso, a que se refere o vosso offi-
cio n. 2.973, do 12 de novembro do armo soas-
.sado, interposto pela Companhia de M.nera-
ção «St. John dol Rey Mining Com pany Li-
mitod», do acto dessa alfandega,neg indo-lhe
isenças de direitos para 105.517 kilogram-
mas de carvão de pedra, destinado a fabri-
cação de ga.o, resolveu, por despacho do 21
do msz proximo fiado, dar provimento ao
alludido recurso.

N. 79J — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista as informações constantes do vosso
officio n. 85, de O de maio proximo findo,
com que encaminhastes o requerimento do
João Kahl, encarregado da Ilha Fiscal, soli-
citando a inclusão do seu nome no ' quadro
do pessoal da guarda moda dessa alfandega
para poder gozar das vantagens do art. 4 ;
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909,
resolveu, por despacho de 20 de maio pro-
ximo findo, de ascardo com os pareceres,
attender o pedido do requerente.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. lsi — Em satisfação ao pedido con-

stante do vosso officio n. 315, de 10 de maio
proximo findo, communico-vos, de accardo
com o despacho do Sr. ministro de 28 do
mesmo mez, que a Sociedade Aoonyma do
Gaz recolheu ao Thesouro Nacional em 28
de j moiro ultimo a quota da cootribaição
annual de 160:000$ para despem: de fiscali-
zação a que é obrigada pala claasula 38 2: do
seu novo contracto, tendo sido a referida
importancia escripturada em «contribuições
de companhias, etc.»

N, 122- -Remetto-voo para os fins con-
venientes, de acanalo com o despacho do
Sr. ministro de 26 do maio ultimo, o inclusa
processa enviado psla Recebedoria do Dis-
tricto Federal em officio n. GO, de 12 do
referido mez o relaavo a despezas miudas
effee,tuadas pelo porteiro d t. mesma repar-
tição no mez de abril proximo fiado, na
importancia de 22-4700.

—Sr. inspector de Seguros
N. 164—Junto vos remeta) o processo

referente ao requerimento da Companhia
Brazileira de Seguros com séde em São
Paulo a que se refere o VO3E0 officio n. 153,
de 18 de abril ultimo.

N. 105—Junto vos remetto o processo re-
ferente ao requerimento da Companhia de
Seguros de Vida Mutua Colombo, a que se
refere o vosso officio n. 144, de 30 de março
ultimo.

—Sr. engenheiro Miguel Detzi:
N. 166—De accardo com o despacho do Sr.

ministro de 31 de maio proximo findo, in-
cluso vos remetto o processo referente á
isenção de direitos pretendida pela Camara
Municipal de Ayuruoca, afim do que certifi-
queis na fauna da lei sobre a natureza e
applicação do material de que se trata, cor-
rendo quaesquer despezas por conta da re-
querente.

— Sr. sub-director do trafego dos Cor-
reios:

N. 167—Em resposta ao vosso officio nu-
mero 670/1, do 10 de maio ultimo, cabo-mo

• informar-vos que a ordem n. 42, de 31 do
março de 1909, expedida pela Directoria de
Contabilidade deste Thesouro á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, foi entregue
na mesma, data na Repartição Geral dos Cor-
reios, passando recibo o empregado Almeida,
conforme consta do respectivo conhecimento
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•, N. 220—Declaro-vos, para os , fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou oMinisterio da Justiça o Ne-
gocios Interiores em aviso n. 1.191, de 14
do mez proximci findo, resolveu, por des-
pacho de 21, autorizar-vos oa receber o de-
posito que, na conformidade do disposto na
paragrapho unico do art. 366 do vigente
Codigo de Ensino, é obrigado a fazer o di-
rector do Gyranasio Pio Americano, desta
capital,. para °ocorrer ao pagamento, du-
rante seis mezes, da gratificação que, a con-
tar de 14 de abril ultimo, compete ao
Dr. Alvaro Silva, delegado fiscal do
Governo junto ao Gymnasio Amparo, filial
do supra, citado estabelecimento.

N. 221—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr, ministro ror despacho de 21 do mez
proximo findo, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, no termo do § 35 do
art. 20 das Preliminares das Tarifa, dos ar-
tigos constantes da inclusas relações, dos-

, tilados á Escola Polytechnica, do S. Paulo,
conforme solicitou a Secretaria dos Nes,rocios
do Interior desse Estado em officio n. 74, de
10 de março ultmo o'qual foi encaminhado
com o dessa delegacia n. 130,de 29 do mesmo
Men.

—Sr. presidente da Camara Municipal do
Jundiahy, Estado de S. Paulo:

'. N. 222—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o vosso officio n. 166, de 12 do abail
ultimo, solicitando isenção de direitos para
material' destinado ao abastecimento dagua
dessa cidade, decidiu, por acto de 16 de maio
proximo findo, que essa municipalidade deve
requerer a isenção pretendida por interino-
dio da Delegacia Fiscal do Thesouro ne.:so
Estado.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos:
;!! N. 223—Confirmando o meu telegranuna
de 2 do corrente, communico-vos, para os
deyidos fins, que o Sr. ministro, por acto do

Ide maio ultimo, paaferido sobre o aviso
dó Ministerio das Relações Exteriores n. 159,
da mesma data, resolveu autorizar todas as
facilidades fiscaes ao Sr. Barão Romano
Avezzana, novo ministro da, Italia no Brazi!,
o qual deverá chegar ao parto dessa cidade
a bordo do paquete Bologna.

---
. Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Lia 4 de junho de 1910
Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil :
N. 65—Solicito-vos as nocessarias provi-

dencias no sentido do ser entregue ao por-
teiro do Thesouro Nacional o volume a que
se refere o incluso conhecimento n. 3.738,
de 28 do mez proxirno passado.

director da Casa da. Moeda:	 •N. 513—Tendo o colloctor das rendas fe-
deraes de Carmo e Sumidouro communicado
a esta directoria em officio sob o n. 101, de
30 de maio ultimo, que não havia até aquela
data recebido as estampilhas do solto adhe-
sivo cujo supprimento foi autorizado, na
importancia de 402$500, recommendo-vos
informeis com urgencia se já' foi cumprida
a ordem desta directoria n. 478, do 23 do
anu proximo findo.

N. 514 — Providenciao para, que á Collo-
c toria Federal de Italorally seja remettida a
quantia de 176$, em estampilhas do solto
adlaesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 39, de 1 do corrente, sendo :

10 da de $103. 	 	 l00)
400	 P	 $300 	  120$000
20	 4000 	 ,„,•,-	 201;900
2 »	 2$000 	 	 4$9
3 a	 3$000..	 	 	 9$000

• 3 2,	 4$000..., 	 	 125000
2 •	 5$000. 	 	 10$000

N. 515 — Providencia° para que á Cole-
tona Federal do Itaalialty seja rimei-
tida a cr landa ,de 4L5, uni estamoilhas
do solto adhesivo da, taxas abtixo decla-
radas, conformo requisitou o respactivo
collector no o:lic:o 11. 49, da 31 do maio,
sendo:

50 da do	 .	
50 a

•	

$201 	
1.003 x• >

100 b

•	

1$103 	
N. 516 — Pravide,ncia,o para que á

Colloctoria Federal em Monto Verde seja ro-
mettida a quantia do 1:300S, em estam-
pilhas do seno adhssivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o res)ectivo
collector na officio 'n. 115, de 1 do corrente,
sendo

$100 	 	 5';.00,)
$a»	  	 10.wo
$301). 	 	 750,030
$(0a 	 	 2,-.),010
$500 	 	 25$101

1$0)0 	 	 125$010
24030 	 	 100$030
3$013)	  	 43s113
4$013 	 .	 40010
54.00) 	 	 50;s0 11
10$01) 	 	 00.a113
15$010  •	 30.301 a
20J00 	 	 40$030

N. 517— Providencia() para quo á Col-
lectoria Federal em Nova Friburgo e Sant'
Anua de Japtilba saja remottida a quantia,
de 2:393$900, em estampilhas do sello adhe-
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no Offià0
n. 78, de 1 do corrente, sendo:

N. 518—Providencia° para quo á callecto-
ria federal em lagually soja rernettida a
quantia de 28:000$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo col-
lector, no officio n.52, de 2 do correate,sentlo:

	

50 da de 20$090 	 	 1:000$000
40 t.	 50$000 	 	 2:000A000

250	 100$000 	  25:034000

N. 519—Providenciao para que á Colle-
.ctoria, Federal em Campos seja remettida

quantia de 15:909, em estampilhas dos
impostos e consumo das taxas abaixo decla-
radas, co nforme requisitou o respectivo col-
lector, n ()officio n. 83, de 1 de maio; sendo:

	

15.090 cintas de $020 	 	 300$000

	

7.500	 x. 5040 	 	 300$000
600 •	 $2i0 	 	 144000

	

2.800	 $300......,„	 840$000

	

2.000	 400 	 	 800$000
100 »	 1 000 	 	 100$000

120.000 cintas para fumo do
$005 	 	 6005000

120.000 cintas para fumo do
• $025 especiaos 	 	 3:010$000

2.000 cintas para vinho de
canna o paletas do
$020 	 	 40$000

4.000 cintas para vinho do
canno, e frutas do
$040 	 	 150$000

501 cintas para vinho de
canna e fructas do

	

- $200 	
:1.750 cintas para vinliode

,	 canna e fructas de.
.	 $109 	

- 2.000 cintas para vinho do
calina o fructas do,

	

1$001 	 .	
.

120.000 estam pilhas do $0i5. •

	

50.033	 .•	 »	 a050.

	

1.000	 »	 »	 $103.

	

500	 x•	 1,	 $:00.

	

50	 >	 p	 $300.

	

623	 s	 a	 $4(.0.

	

20	 »	 a- 1$00).

	

20	 b	 9	 1$500..

	

30	 s•	 » 2$000.

	

....ao-	 í	 1:.	 10.s000.

	

15	 »	 » 23$)00.

	

2	 a	 a 100 s100.
N. 52)—Providencia para que á Co- le-

ctoria Federal em Va l eaça saia renietti !a
a quantia. da 2:000$090, em estarnpilh .s do
solto adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme relaisitou o respectivo collo-

2.50 )

ctor, no officio s3n0.0 93, do 1 do c:rren te;
sendo:-

	

0) da do $103 	
23 .» >>

,>>
,	

» $203 	 	

	

23 • » »	 II300

	

‘ 30 '») 	

	

).- 00	 15$910
203 .» a	 l03'3 	 	 2 i.)110,

s

•25 s X.	 2$030 	 ..	 50;;313

	

20 a » 311)030) 
	 ,	 CO:;)))20 ' 1. »

	36 » a 5103J	  18501 00%3

	

15 >> X. 10$00 	 	 • •	 150$103

	

; > ), 50$900 	 	 303$10)
201$03)

6

	

10 » 21$010 	

N. 521 —Providenciae para que á Col'e.:to-
ria Foderal em Partahvba. do Sul seja remat-
tida a quantia de 109;'s em estampilhas dos
impostos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme roquisitoo o respectivo cJI-
Inter, no officio n. 59, do 1 do corrento;
sondo:,
1.000 - estampilhas do $100 	 	 100$000

•Reurrimentos despachados

'Antonio Julio do Almeida.—D0-se a cer-
tidão do que consta.'

José Maria da Silva Lobo.—Indeferido

Tirectoria do Patrimonio Nacional
exasatioNrs Do eu. DIRECTO%

Dia 4 de junho da 1910

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 3 — Remetto-vos • o incluso officio em

que a Prefeitura Municipal do Santos pede
por aforamento terrenos de marinhas situa-
dos em Itapema e Bocaina, nesse Estado,
para o fim de prestardes as necessarias in-
formações, não só sobro o dito pedido corno
tombem a respeito dos requerimentos que
porventura tenham sido feitos pelos re-
spectivo:3 municipes, no sentido de lhes
serem outorgados os mesmos terrenos.

N. 4 — Chamando vossa attenção para o
edital que, desde 24 do março proximo findo,
estã publicando na imprensa local o serviço'
de discriminação do terias subordinado á se-
cretaria Estadoal de Agricultura, Commercio
o Obras Publicas do Estado do S. Paulo, no
intuito de discriminar e do marcar torras
devolutas das comarcas da capital, Santos e
outras, iecommendo•vos toda solicitude e
zelo pela propriedade imm abiliar ia pertens
cento ao Patrirnonio Nacional, devendo (1,
delegado fiscal acompanhar o andamento da
serviço e determinar, ourequerer, confbiamo

•
5$M0

10,001
300 s000
100$)30

103,000

703$000

2:000000
3:010$000
2,50 000

100$000
10%030

15$109
250A00
20$000
30S 03
CO$000

250$000
3003(J00
200$000

30$X10
5'300

750$ XI,
1 )0.0
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Thomé Alves da Silva ponn — Pago o im- Octavio Alves- Ribeiro da Cunha —:Re-
posto em cobrança, transfira-se. 	 1 stitua-se a quantia de 49$685, 1evando-1a g

João da Costa — Transfira-se. despeza á ereceita a a.nullari.
João Lopes Pereira do Lago — Pago o

posto em cobrança, transfira-se.
Eduardo Valverde do Prado — Pago • 0

imposto de cobrança, transfira-se.

Thirige Januario Salermo — Idem.
Antonio Mendes Godinho — Satisfaça á

exigencia do parecer.
Bernardo de Magalhães & Comp. — Pa-

guem os impostos em debito.
Dr. Franscisco Carlos Hochon — Pago

imposto de cobrança, transfira-se.

Joaquim Alves Pradella Junior — Transfi-
ra-se,

João Gomes de Castro — Anulle--3e a (U-
vida constante da contra fé e Oleie-sé-a
Procuradoria da Fazenda Publica.

Caixa do Conversão
BALANC&TE DA CAIXA. um 4 DE JUNHO DE 1910

Debito
Caixa:

Bilhetes a einittir 	
Moeda subsidiaria... 	

Caixa, ouro:

57.032: 460.;,000
17:971$465	 57.050_:431$46i

Em deposito :	 . 	   10.811.425:10-0 172.982:808000
›,	 Francos 	  51.633.84j 32.836:165$107
I>	 31	 Marcos 	 .. 33.819.670 23.5i2:178$023

Ouro nacional 	 214:130$000 385:434g000
Dollars.	 	 26.200.188 86.350:658;210

•	 s	 11	 Réis fortes 	 75$0)0 267$038
s	 Cr:n.(5as austriacas: 2.050 1:363$666

Pesos argentinos 	 133.635 425:016$378
s	 Liras 	   4.300 2:734$553

»	 Pesetas 	 725.475 461:360530	 319.997:98$5,35

377.048:420000
Credito

Emissão:
Bilhetes emittidos 	

▪ resgatados dilacerados.... 	 9.977:000$000
• resgatados	  54.278:994'000

384.253:90$000

64.255:994000

Dbmingo 5

_as circumstancias, medidas e diligencias d3
ordem .administrativa ou judicial que te-
nham • por fim salvaguardar os direitos
e interesses dá 'Fazenda Nacional, que por-.
ventura sejam attingidas pele mencionado

.serviço de discriminação e demarcação..	 .
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul
N. 3 — Do teor da sentença proferida em

20 de junho de 1938. pelo juiz de comarca da
3a vara do Porto Alegre, Dr. Francisco de
Souza Ribeiro Dantas (O Direito, vol. C.X1,
n. 3, pag. 443 o seguintes) em acção do
reinviclicaçã.'o de um campo denominado
Itaroquern, situado no municipio de S. Borja,
sendo autor na causa o Estado do Rio Grande
do Sul e réos Sebastião Timotheo de Me-
deiros o outros, se infere que a propriedade
em questão pertence ao Patrimonio Na-
cional.

• Assim que, r ecommendo-vos determineis
as medidas e diligencias necessarias, soja no
terreno administrativo, como no judiciario,
na conformidade da lei, sob o ponto de vista
de readquirir a Fazenda Nacional a livro
posse o administração da mencionada pro-
priedade.

— Sr. director da Directoria de Agricul-
tura e Industria

N. 55 — Rogo a V. Ex. habilitar-mo com
informações tendentes a conhecer quaes as
terras concedidas aos individuos ou em-
prezas que teern contractado com o Governo
Federal fundação de nueleos, coloniaes ou
burgos, de caracter agricola ou de outra es-
peco e, bem assim, quaes os contractos
dessa natureza que toem sido declarados
caducidade.

— Sr. Dr. prefeito do municipio de Ni-

	

theroy	 :	 •
N. 57—Tendo Arthur. Leite requerido por

aforamento o imano de accrescidos fron-
teiro ao de marinhas, situado á rui, General
Castrioto entre as de Marully Grande e Ma-
rully Pequeno; peço-vos que, na conformi-
dade do art. 30 do decreto n. 1.105, de 22 do

.fevereiro de 1868, presteis as necessarias in-
formações a respeito, para o que vos envio
as ires inclusas plantas, duas das quaes de-
verão ser devolvidas conjunctamente com
as informações ora solicitadas.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 5—Em resposta ao vosso officio n. 7,

de 1 de fevereiro ultimo, recommendo-vos
que -providencieis no sentido da ser organi-
zado, por profissional, rim orçamento dos
reparos de que carecem os predio3 onde
funeciona a guarda-mona da Alfandega, desse
Estado, sendo que, no caso de se tratar de
obra nova, devem acompanhal-o a respe-
ctiva planta, demais desenhos do projecto
o até, si for possivel, a photographia dos
edificios a reparar.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 4 de junho do 1910
Luiz Giorelli e outros — Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
Alvaro Pereira Fernandes Bravo — Idem.
Maria Argemira Paranaguá Moniz — De-

duzam-se seis mezes cru 190a, substituin-
do-se a rrspeetiva certidão, caso já tenha
sido paga e note-se a vaca.ncia. em 1910,
inutilizando-se o conhecimento. Leve .sa ao
rói de lacuna.

Delcher e Grekisse — Transfira-se ; im-
ponho a multa de 50$, no termo do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de
1907, á vendedoraMaria Antonietta Grekisse.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente, foram con-

cedidos:
Ao sub-machinista extranumera.rio Anto-

nio do Araujo Espinheira, em vista do pare-
cer da junti. medica e na firma da lei, dous
mezes de licença para tratar do soa saude
onde lhe convier ;

Ao ex-marinheiro nacional invalido Ma-
noel José Carvalho, licença para residir
fera do asylo, no Estado do Rio Grande do
Sul, percebendo soldo e o valos da etapa.

.11n111.

Directoria do Exponente
EXIEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de junho de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.465 — Solicito-vos providencias afim

de que no Thesouro Federal seja paga a
conta da verba 29—Municições navaes—do
orçamento em vigor, a quantia de 3.000$ a
que icem direito os negociantes J. M. Fer-
reira & Comp., pelo fornecimento de estopa
a este ministerio, conforme consta da fa-
ctura inclusa sob n. 29.

57.032:430$000

—Sr. director geral da Contabilidade da,
Marinha :

N. 2.467—Tendo determinado, nesta data,
que o rancho das praças da Armada, nos
navios corpos o estabelecimentos, seja MO-
Piorado no dia 11 do corrente, de accôrdo
com as tabellas de rações em vigor, assina
vos declaro para os devidos fins:

—Sr. chefe do Estado-maior da Armada
N. 2.468—Recommendo-vos que providen-

cieis afim de que, no dia 11 do corrente',
seja melhorado o rancho das praças dos na-
vios, corpos e estabelecimentos de marinha;
de accôrdo com as tabellas de rações em
vigor.

Sr. inspector de Marinha: - •	 •
N. 2.469 — Recommendo-vos que provi-

dencieis afim de que no dia 11 do corrente
seja melhorado o rancho das praças das
Escolas de Aprendizes Marinheiros, de ac-
dedo com as tabellas de rações em vigor'

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.471—Rogo vos digneis de providen-

ciar para que, no Thesouro Nacional, á conta
da verba 17—Superintendencia de Navega.;
ção—do orçamento em vigor, seja paga tr.;
Guinle & Comp. a importancia 'de 22:000k
proveniente do material fornecido -á. estã

•Em circulação 	
Notas a emittir:

319.997:939g0q

Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
Suppriruento e:u moeda subsidiaria 	 18:0u0s0h00,

377 .048 :420

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1910. — Dr. Henrique Augus:o de oliveira Diniz;
director.—'Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.— Emiti° Chaudon, •fieu
pelo thesoureiro.
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ministelio, • conforme consta da inclusa fa-
ctura n. 30.	 •
- N. 2.475—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que no Thesouro Nacional, á
conta das respectivas verbas do orçamento
em vigor, seja paga a importancia
61:844700, proveniente de obras o objectos
de expediente, conforme se verifica das fa-
cturas annexas á inclusa nota n.

— Sr. ministro da Guer,
N. 2.476— Tenho a honra de submetter

vossa consideração o incluso requerimento
em que o 20 tenente commissario Aristoteles
Queiroz de Barros e Vasconcellos pode man-
deis attestar si frequentou, com aproveita-
mento, as escolas Militar o do Rio Pardo,
nos periodos que cita, e si estes podem ser
contados corno tempo do serviço para Os
effeitos de reforma.

N. 2.477 — Tenho a honra, de passar ás
vossas mães, para ser tomado na conside-
ração que merecer, o incluso requerimento
em que o soldado naval Zacharias Francis:o
de Oliveira pede certidão de sua praça no
antigo 3' batalhão de artilharia de posição.

N. 2.478 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos o incluso requerimento em que
o soldado do batalhão naval Delphino José
Cardoso pede certidão do que a seu respeito
constar durante o tempo em que serviu no
antigo 230 batalhão de infantaria do Exer-
cito.

Re2uerimento despachado
Suzana das Dores Jesus.— Indeferido, á

vista das informações.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

No Diario Official, do dia 3 devo ler-se, no
l -voto em separado da Consulta do Supremo
Tribunal Militar : assumptos de que
aqui Se trats» em voz de sassiimptos de que
a que se trata.»

r,
ACTA DA SIS:ÃO DE JUST;ÇA, EM 6 DE MAIO DE

1910
Presidencia do Sr. ministro almisante Coelho

_ I •. Neto

• Aos 6 dias do moz de maio do anno do
1910, achando-se presentes os Srs. ministros:
marechaes Argollo, Teixeira Junior e Ca-
mara, generaes do divisão Carlos Eugenio,
Mendes de Moraes, Rodrigues Salles e Me-
deiros, Drs. Souza Carvalha Acyndino do
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

s Lida e approva,da a acta, da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

v, Foram relatados os seguintes p:'ocessos:
!: Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Antonio da Silva, soldado do batalhão
naval,accusado de deserção.— Foi confirmada
'a sentença do conselho de guerra que • con- •
demnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão minirno do
art. 117, n. 1, do Codigo Penal Militar.
•' João Francisco Pereira, Chrysantlio dos
Santos e Antonio Alves Camara, Junior, todos
soldados, o primeiro, do 13° regimento de
infantaria, o segundo, da 36 bateria do 20°
grupo de artilharia de montanha e o ter-

• elro do 7° batalhão do 3° regimento de in-
fantaria, accusados do deserção. — Foram
.confirmadas as sentenças dos conselbss de
guerra que condemnaram os réos a Seis me-
zes de . prisão com trabalho, como incursos
no gráo =imo do art. 117, n. 3. do Codigo
Penal Militar.	 ••

Pelo Sr. ministro Dr. Acynclino de Maga-
lhães:

José Narciso dos Santos, clarim do 1° re-
gimento de cavallaria, accusado de lesões
corporaes. — Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra que cowlemnou o réo a
um armo de prisão com trabalho, como in-
curso no grão rnaximo do art. 152 do Codigo
Penal Militar.

Eduardo de SouzaLuz, soldado do 70 re-
gimento de infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a ires an-
nos e trés mozes de risão com trabalho,
para condemnal-o a 22 e meio mezes do
igual prisão, como incurso no grão sub-
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
contra o voto do Sr. ministro Dr. Souza Car-
valho.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão

Fernando do Oliveira Ramos, marinheiro
nacional de I s classe, accusado de deserção.
— Foi confirmada a sentença absolutoria do
conselho de guerra.

Juvencio Affonso de Oliveira, 1 0 tenente,
commissario da armada, acusado do irre-
gularidade de conducta. — O tribunal con-
verteu. o julgamento em diligencia, -para
que o conselho de guerra, reunindo-se nova-
mente, cumpra em sua totalidade a disposi-
ção do art. 214 do Regulamento Processual
Criminal Militar, declarando a psnalidade
qu 3 julgar o réo passivel, visto ter-se limi-
tado a declarar o artigo de lei era que o ré.o
incidiu.

João Vitalino Alves da Cruz, soldado do 3°
regimento de infantaria, accundo de (leser-
ção. — Foi reformada a sentença do conselho
do guerra pá condemnou o réo a um anno,
10 mozes e 15 dias de prisão com trabalho,
para condemnal-o a seis mezes de igual pri-
são, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar. O Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Juaior, votando
pela absolvição do réo; additou observação.

;;•••••	 •	 +4
Ministerid.N da pViacao e Obras

ri
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 4 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 8:704737, folha e feria do pessoal em-
pregado na construcção dos encanamentos
conductores, a cargo da Repartição de Aguas,
Esgoto; e Obras Publicas, em abril ultimo
(aviso n. 1.13))

De 82$500, idem, idem, nos serviços da
Locomoção da Estrada do Forro d.o Rio
do Ouro, no referido mez (aviso n. 1140

De 3:553$500, idem, idem, nos serviços de
conservação de rep rezas, aqueluctos e reser-
vatorios no referido mez (avisa n. 1.141)

Do 874750, idem, idem, nos serviços de
desobstrucção de rios o outras obras, no re-
ferido mez (aviso n. 1.142)

Do 2:833$0d7, idem, idem, no serviço de
vigilancia de manam:Lies, no referido mez
(aviso n. 1.143) ;

De 6:754778, idem, idem, nos serviços do
trafego da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
no referido mez (aviso n. 1.144)

De 1:f.'83333, idem, idem, ra,s serviços de
visitas domiciliarias, no referido inez (aviso
ri. 1.195)

De 12:204153, idni, idem, nos serviços
da via-permanente da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, no referido mez (aviso n.1.146);

Do 4:464650, idem, idem, nos serviços do
proseguiment ) di rêdo de distribuição, no
referido mez (aviso'n. 1.147) : —

De 1:335$, idem, idom, no serviço de lim-
peza do edificio da referida repartição no
mencionado mez (aviso n. 1.149)

De 3:334$, idem, idem, nos serviços con-
cernentes á rovisão da rêde, novas canaliza-
ções, etc., no referido mez (aviso n. 1.150)

Da 5:028498, idem, idem, nos trabalhos
oriundos das linhas adductoras do Xérem e
Mantiqueira, concernentes á revisão da rêdo
o novas canalizações no referido IDGZ (aviso
n. 1.151)

Do 3:61.0$, idem, idem, nos serviços de fis-
calização, reparos e aferição de hydrome-
tros, no referido mez (aviso n. 1.152);

WD3 4:2800, idem, idem, nos serviços de
conservação das florestas, no referido mez
(avisou. 1.153) ;

De 2:400$, idem, idem, no almoxarifado
da mesma repartição,em abril ultimo (aviso
n. 1.154) ;

De 1:335$, idem, idem, na conservação e
outras despezas do Palacio Monrõe, no refe-
rido rnez (aviso u. 1.155).

Directoria Geral de Obras e Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 4 do junho de 1910
Antonio Joaquim Ribeiro, inspector de

segunda classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos.— Requeira por intermodio da
Repartição Geral dos Telegraphose

Francisco José de Ferraz Mediria, re-
clamando contra a não entrega do um re-
gistrado. — Requeira a Administraçã.) dos
Correios do Espirito Santo a indemiaisação
do valor do registrado.

Oswaldo Meados Antão, conferente da
Estrada de Ferro Contrai Brazil, pedindo
seis mezes de licença sem vencimentos para
tratar de sua saude.—Indeforido.

11.1== Mb

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 2 do corrente, foi nomea-
do praticante de 2° classe da Administração
dos Correios do Estado da Parallyba do Norte;
Novito Domingues da Silva.

Por outra do 3 do corrente, foi nomeado
fiel de 1 6 classe da Directoria Geral, o de 2a,
Francisco Bellieni Lessa.

Por outra de 4 do corrente, foi declarada
sem effeito a nomeação de Manoel Valente
Cordeiro, para carteiro de 36 classe da Admi-
nistração dos Correios do Pará, sondo, no-
meado na mesma data, para o referido car-
g: , João da Silva Miranda.

Requerimento despachado

Ildefonso Luiz da Silva Beltrão, pedindo
nomeação do carteiro de 36 classe.— Não ha
que deferir.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria do Expediente
• SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 4 de junho de 1910

Ao directos da Faculdade Livre de Direito
do Porto Alegro, communicou-se,em resposta
ao seu adilo n. 421, de 15 de abril ultimo,
em que participava ter sido inaugurada em
1 daquelle mez, uma esc)la de commercio
annexa a essa escola, o solicitava do Go-
verno fosso' approva.da a sua fundação e dis-
pensada a protecção que esperava receber
dos poderes publicos, que a competência
para tal fim cabo ao Congresso Nacional,
como succedeu em relação á Academia do
Commercio do Rio do - Janeiro, -reconheci&
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oficialmente pela lei n. 1.339, de 9 de ja-
neiro do 1905.

— Ao presidente da Junta Commercial da
Capital Federal remetteram-se os documen-
tos referentes ás marcas registradas nume-
res 9.197 a 9.226.

— Ao director da Commissão de Expansão
Economica do Brazil, accusou-se o recebi-
mento do seu oficio n. 620, de 22 do abril
ultimo, com a cópia da carta do Syndicat
Général de D gense da Café et dos Produits
Colontaux, com séde em Pariz, que trata
dos ultimes trabalhos effectuados para re-
pressão da fraude nos cafés vendidos em
França.

Directoria Geral de Iudostria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 4 de jun iw de 1910

Remetteu-se ao director geral da Dire-
ctoria Geral de Estatistica a relação dos
funccionarios e empregados da Escola Poly-
technica, com as respectivas residencias,
enviada a esta Secretaria de Estado pelo di-
rector da referida escola.

Solicitaram-se providencias:
Do presidente da Sociedade Nacional de

Agricultura para que, na distribuição de
plantas e sementes, sejam preferidos os la-
vradores inscriptos neste ministerio e con-
stantes da retoca° que lhe é ~tilda ;

Do chefe do Servica do Pablicações e Bi-
bliotheca para que, na distribuição de li-
vros, folhetos e outras pub1icaç3es, sejam
preferidos os referidos lavradores.

Requerimentos despacbados

Henrique Raul & Comp., pedindo que seja
averbada em seu nome a carta-patente
n. 4.829, da qual são concessionarios Fortes
& Comp.—Faça-se a inscripção no Reg'stro
Geral dos Privilegies, segundo os termos da
escriptura, apresentada.

Thooiaz Ilenry 'Motoro, pedindo privile-
gio para a sua invenção de «um novo Sy5:-
tema de trilho para vehiculos de estradas de
ferro, ferro-caris e outros». — Compareça
nesta directoria geral, afim de receber guia
para pagamento do sello e da primeira
annuidade da patente.

Charles Whitfield e Charles Guest Norris,
pedindo para ser averbada a transferencia
da carta-patente n. 3.995, de que são con-
cessionarios, á Whitfield's Foreingu Patente,
Limited.—Apresentem a esariptura da tran-
sferencia, de accôrdo com o art. 73. do re-
gulamento do 30 do dezembro de 1882.

Marcel Audiffren e Société das Establisse-
ments Singrum, pedindo para apresentarem
mais duas declarações comprobe,torias do
uso effectivo da invenção privilegiada pela
carta-patente n. 4.919.—Deferido.

Armando Block, pedindo informações so-
bro o «Guia Pratico e Commercial do Rio de
Janeiro», de sua lavra, e a restituição dos
respectivos manuscriptos. — Compareça
nesta Directoria Geral.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 4 de junho de 1910

Sr. presidente ao Estado do Amazonas:
Aviso n. 112— Tenho a honra do remet-

ter-vos, por cópia, o parecer do director
geral de Agricultura e Industria Animal,
desta Repartição, acerca de uma carta, assi-
gnada pelo Dr. Ludwig Schwennhagen, a pro-

„posa° da concurrencia que vae soffrer a
borracha brazileira, pelas extensas cultu-

' das effectuadas no estrangeiro e processos
' aperfeiçoados que estão sendo adoptados
1. recentemente no preparo do producto.

Parecendo-me que o assumpto nos deve so-
bremaneirainteressar, julguei dever submet-
tel-o á vossa esclarecida apreciação.

—Sr. João Streva—Pirahy—Estado do Rio
de Janeiro.

Officio n. 180—Em resposta ao vosso re-
querimento de 27 de abril proximo findo, no
qual solicitaes providencias no sentido de
ser extincta a febre mal laia que reina em
S. João Marcos, communico-vos, de ordem
ds Sr. ministro, que o Ministerio doInterior
ao qual caberia resolver a assumpto, não
pode intervir no caso em questão, porquanto
elle só poderá determinar a prestação de
soccorros medicos e de bygiene ás popu-
lações dos Estados, á requisição dos respe-
pectivos governos, verificado o caso de
calamidade publica, e isso de accórdo com o
disposto na lettra a, § 1° do art. 1° do regu-
lamento sanitario que baixou com e de-
creto n. 5.156. de 8 de março do 1904.

Sr. Luiz de Moraes — São João Marcos —
Estado do Rio de Joneiro.

Oficio n. 181 — Em resposta ao vosso re-
querimento, no qual solicitaes providencias
no sentido de ser extincta a febre melaria
que reina em São João Marcos, communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, que o mi-
nistro do Interior, a quem caberia resolver
o assumpto, não póde intervir no caso em
questão, porquanto elle só poderá determi-
nar a prestação de soccorro; medicos e de
hygiene ás populações dos Estados, á requi-
sição dos respectivos Governos, verificado
o caso de calamidade poblica, e isso de
accôrdo com o disposto na lettra a, § 1 0 do
art. 10 do regulamento sanitario que bai-
xou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
do 1904.

Requerimentos despachados
Curvello de Mendonça, Noronha Santos

o Gonzaga Duque.—Não convem, por já ter
o Governo encarregado a outros identices
trabalhos

Aurelio Pinto.—Indeferido
José de Oliveira Filho.—Dirija-se a Minis-

terio da Fazenda, de accôrdo com o art. 10
ns. 1 e 2 do decreto n. 947 A, ainda em vi-
gor.

•10I1,31/nnn•n

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 4 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.123, de 2 do corrente, pagamento de
800$ a Antonio José Alves Junior e outros,
de gratificações;

N. 1.102
'
 de 31 de maio findo, credito

de 50$ Delegacia Fiscal em S. Paulo,
para pagamento á S. Paulo Rallway Com-
pany, Limited, de transportes • em abril
deste anno ;

N. 1.099, de 28, pagamento de 869$ a
Jeronymo F. da Silva, de fornecimento
á Admininistraçã,o dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro em março ultimo ;

N.. 1.097, idem, idem, de 2:082$620 a di-
versos, idem á Repartição Geral dos Tele-
graphos. este anno ;

N. 105, do 31, idem de 105$, folhas das
diarias que competem aos engenheiros da
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro relativas ao mez de abril
ultimo;

N. 1.075, de 23, idem de 76:629526,
em apolices, a João Proença, empreiteiro
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, correspondente á medição preciso-
Tia das trabalhos executados em fevereiro
.ultimo

N. 1.121, de 2 do corren , idetn 4 $
ao Sr. Aristides gabejlo, p servims, p 
tados como auxiliar da bibliotheca da,,Éte g•
nisterio em maio findo.

Ministerio da 4gricultura, Industria e
Commercio — Avises:

N. 1.149, de 27 de maio, pagamento ge
2:824$920, ouro, a Royal ,lail Stea,m PC
eket Company, de pàsàagená corieédidas no
corrente ann0 ;

N. 1.169, de 1 de julho, idem de 2:000$,
ouro, ao Dr. Arthdr ISI':eNuita Cottines Loa
xes, por serviços prestados em trabalhos
preparatorios para a representação dolarl-
zil na Exposição de Turim, no mez and ;

N. 1.126, de inalo, idem de 300$ ao Sr.
Alvaro José de CerqUeira Lima, por setVi-
ças prestados á policia sanitatia dos ani-
mes em abril deste atino ;

N. 1.134, de 26, idem de 1:108$ a C1a9.8
H. Prato, de fornecimentos p6r conta do
ministerio, idem

N. 944, de 30 de abril proximo passado,
idem de 4:000$ ao director da revigta 4
Vida Moderna, por serviços prestados á Ex-
posição Nacional do 1908

N. 1.112, de 20 do mez findo, idem go
72$ a O Pais, de publicações em mai'çb ul=
timo

N. 1.133, de 26, idem de 393$500 a Bor-
lido aloja & Comp., de materiaes á HM;
daria de Immigrantes da Ilha das Fletes
em janeiro ;

N. 1.183, de 1 do corrente, idem de 210$
a Aurelio de Figueiredo, do gratificação que
percebe como telephonista da Secretaria de
Estado do ministerio, relativa ao mez pro-
ximo passado ;	 •

N. 1.179, idem idem, de 800$, aos Sr2.
alartiniano Brandão Filho o Luiz Pediu°
Nobre de Mello, por serviços prestados no
combate de epizootias, em maio ultimo ;

N. 1.202, de 3, idem, de 8:222$576, folha
das gratificações do pessoal da turma do re-
censeamento no District° Federal, relativa
ao mez de maio ultimo ;

N. 1.201, idem idem de 40C$, folha de
gratificações por serviços extraordinarios,
fera das horas do expediente, aos funccio-
narios da Directoria Geral de F,statistica,
Francisco Leão Alves Barbosa e Joaquim da
Silva Rocha, idem.

— Islinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos: 	 .

N. 2.675, de 2 de junho, pagamento de
1:800$ dos sslarios dos serventes do Supremo
Tribunal Federal de maio ultimo ;

N. 2.652, de 1 de junho, idem de 3:210$
da folha de maio do pessoal subalterno da
Faculdade de Medicina e do auxilio para
aluguel de casa do porteiro ;

N. 2.678, de 2 do corrente, pagamento de
1.740$858 da folha das gratificações do pess
soai encarregado do serviço de organização
e remessa para o Archivo Publico Na-
cional;

N. 2.606, de 30 do mez proximo passado,
de 24:337$675 a diversos, de fornecimentos
á Inspectoria de Isolamento e Desinfecção
em abril ultimo ;

N. 2.602, de 28 de maio ultimo, idem de
1:000$ ao Recolhimento das Orphas da Santa
Casa de Misericordia, de aluguel do predio
em março deste anno ;

N. 2.576, de 27 do referido mez, credito
de 684$100 á Delegacia em Pernambuco, para
pagamento ao Diario de Pernambuco de pu-
blicações eleitoraes ;

N. 2.657, de I do corrente, pagamento de
1:700$, folha do pessoal incumbido do exa
trahir cópias das consultas do extincto COL1-
selho de Estado relativa ao mez do maio
ultimo;

N. 2.642, de 31 de maio ultimo, idem qg
2:128$600, folhas das gratificações que co
petem ao pessoal do cominando auperior
Guarda Nacional relativas ao referido me i
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.R, tphaei José da S.1 va Lima ; ag,9;rayada„
Anna Vieira de Segadas Vianna.—Não so
conheceu do aggravo, por ter sido p'repa-
rado Rira do prazo legal, itaaniinemeate.

N. 2.681, de 2 do corrente, id ,em - de
2:164547, - "folgas do pessoal sem n O-ra (-cação
da BiblialiedáNaei nal, correspondentes ao
mez de Ma i o proXitno passado.

—Nlinisterio das Rol ,ç5es Ext
Aviso n. 168, de 1 do co:.... :..!, paga-

rieiites de 2:105$, forras d i,S3 dos
kW-0n :es e das gratificações i;ostir eranças
eii serviço deste MiniStorio relativas ao
iiiez de maio pro::imo passado.
..'Requerimento do Dr. Antonio Carlos de

Arruda Beltrão, pagamento de 500$ pelo ser-
iço preStado com a confecção do orçamento

para os reparos da ponte metallica da Alfan-
dega de M iceió.

Exercidos findos—Requerimentos
De Fraccisco Moraes, pagamento de 86$,

divida de 190;
De Jesé Alcides Bononti, idem de 400$, di-

vida de liiO3,por distribuição á Delegacia no
Rio Grande do Sul:

Da Companhia Pernambucana de Nave-
gação. idem do 212$400, divida de 1908,
idem á Delegacia Fiscal em Pernambuco;
- Da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, idem de 8158070, dividas de 1907 o
1903.
11.•n••nn•nnn•••....emalemmuerm.ememw.wwwwerreummore,

DlARIO DOS TRIBUNAES
SuprernoTribunal. Federal

28 a Sessão em 4 de junho de 1910

Presi lencia do Sr. ministro Pind thiba
Maltos — Procurador geral da Repub:ica, o
Sr. ministro Guimarães Islutal.

A's 111/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão. achando-se presentes os Srs. minis-
trós Ribeiro do Almeida, André Cavalcanti,
gliyeira, Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manool Espinola, Pedro Lessa,
Cá-nuto Saraiva e Godotredo Cunha.

Dei útram de compare -der os Srs. ministros
Heriíinio do Espirito Santo e João-Pedro,
.4-tie se acham no goso de licença o os Srs. mi-
-3Ogros Manoel aturtipho e Epitacio Pessea,
ebria cansa participada.

Foi lida o ápprovada a acta da sessão an-
terie-r e deâpáchadd todo o expediente sobro
a Mesa.

PASSAGEM

Appellações criminaes

Ns. 255 e 426—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Alrneida.

N. 405—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
' N. 430—Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

Recurso extraordinario
N. 029—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

Appellações eiveis•
Ns. 1.462, 1.672 e 1.642—Ao Sr, ministro

André Cavalcanti.
N. 1.796—Ao Sr. ministro Manoel Espi-

nola.
Ns. 1.742, 1.772 e 623—Ao Sr. ministro

Ribeiro de Almeida.
N. 1.728—AO Sr. ministro Cardoso de

Castro.
N. 1.675—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro.

Revisões criminoes

Ns. 1.428 e 1.407—Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 737—AO Sr. ministro I'edro Lassa.
N. 1.368—Ao Sr. ministro Canuto Sa-

raiva.
N. 1.370—Ao Sr. ministro Cardoso de

Castro.
N. I.401—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro.

Homologação de sentença estrangeira •

N. 615—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

DISTRIBUIO:S

Recursos extraordinarios

N. 047—Caoit tl Federal —Rocorrente,
1rrnandade do Senhor Jesus do Bomfirn e
N. S. do Parai7o, em S. Christovão ; recor-
rido, Pedro Joaquim Chrysostomo. — Ao
Sr. ministro Cantil° Saraiva.

N. C48 —Ceará—Recorrente, Aga,pito Jorge
dos Santos ; recorrida, a Fazen Ia Estadoal.
— Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 649—Amazonas—Recorrentes, Eduardo
Pr moira & Irmão ; recorrido, Dr. deãi.) Car-
los Antouy.—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 650 — Capital Federal — Recorrente,
DOM illgOS Alves Salgueiro ; reorrido, o
ornejai do Registro Geral e das Hypothecas
do Districto Federal.—Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 651-8. Paulo—Recorrente, Raul Pom-
peu do Amaral ; recorrida, a Fazenda do
Estado do S. Paulo.—Ao Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

N. 053 —Minas—Recorrente, Rocha Fer-
reira; recorrido, o Thesouro do Estado.—
Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 654 — Rio de Janeiro—Recorrentes,
D. Eugenia Laura Franklia e D. Evelina
Vau Erven ; recorridos, Dr. Benjamin Ma-
chado Coelho de Castro e Alberto Sampaio.
— Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 055—S. Paulo—Recorrente. a Compa-
nhia de Seguros Alliança da Bahia ; recor-
rido, Miguel G. Koury.—Ao Sr. ministro
Cardoso de Castro.

N. 656—S. Pauto—Recorrente, a Compa-
nhia Puglesi ; recorrida, a Fazenda Lista-
doal.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. C57—Bahia—Recorrente, a Companida
Eclairage da Bahia ; recorrida, a Companhia
Linha Circular C mis da Bahia.—Ao Sr. mi-
nistro Manoel Espinola.

N. 658—S. Paulo—Recorrente, Heitor Ger-
gotick ; recorrida, a Fazenda do Estado.—
Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.877—Pará—Relator, o Sr. ministro
C,anuto Saraiva; impetrante, D. Lauro, Lima
de Seixos Duarte, em favor do seu marido
Ernesto Seixas Duarte.—Não se conheceu do
pedido por não ser caso de habeas-corpus,
unanimemente.

N. 2.878—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tra Godofrocio Cunha ; recorrente, Juvenal
Moura,em favor do Vital Ramos de Castro.
—Negou–se provimento ao recurso, conflr-
mando-se o a.ccórdam recorrido, unanime-
mente.

N. 2.879s— Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; impe-
trante, bacharel Leonel Soares de Alcantara,
em favor de Guilherme Schrmer.—Não se
conheceu do pedido por se tratar de processo
originario, unanimemente.

N. 2.831—Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; recorrente,
o Dr. juiz seccional da l a Vara ; recorrido,
Friedrich Karl Wendel.— Negou-se provi-
mento fio recurso, confirmando-se a decisão
recorrida, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 1.234— Capital Federal— Redator, o
Sr. ministro Camaro Saraira ; aggravante,A1-
fredo Novis ;. arcgra.vado, Maurice le Tel.
lier.—Não se conheceu do aggravo, prelimi-
narmente, por não ter elle fundamento
legal, unanimemente.

N. 1.265— Capital Federal —Relator, o
Sr. miniátro Godoll'edo Cunha ; aggravante,

Ag jravos de instrumen'o

N. 1.254—Amazonas — R d. ttor, o Sr. mi-
neiti o Canuto Saraiva ; aggravante, Pedro
B.itelho da Cunha ; aggravado, o ;juizo fe-
deral na Secçao do Amazonas.— Deu-se pro-
vimento ao aggravo para que o juiz a que,
reformando seu despacho, receba a appella-
ção 0111 3.111 n103 OS Offeit0S, unanimomente.

N. 1.255—Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cualia ; aggravante, João
Lemos Corrêa d e. Britto aggravado, o juizo
federal na Secção do Amazonas. — Deu-se
provimento ao a ggravo para mandar que o
juiz a que rec ,bit a petição inicial si et in
quant um, unanimemente.

Gaita leste ,,nhavel

N. 1.259—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeid t ; simplicante, o bacha-
rel Francisio Ribeiro Teive e Argollo ; sup-
plicados, Almeida Castro & Comp.— Negou-
se provimento á carta testemunhavel, con-
firmando-se o desaacho do juiz a gim, não
admittindo o recurso extraordinario, contra
o voto do Sr. ministro Pedro Lessa, que
dava provimento.

Recursos eleitoraes

N. 189—S. Paulo—R dator, o Sr. ministro
Godore.lo Cunha; recorrente, Antonio Paes;
recorrida, a Junta de Recursos Eloitoraes.
—Necou-se provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão da junta, unanime-
mente.

N. 201—Piarilly—Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; recorrente, José Felippe
do Rego Ca,tello Branco; recu'ifia„ a Junta
do Recursos Eleitoraes. — Conheceu-Se do
recurso e negou-se-lhe provimento, contra o
voto do Sr. ministro Godofrodo Cunha, que
negava prov:mento por não ser caso do
recuso admittido pela junta.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sub-secretario, Edmun qo da Veig

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANÁRIO O SR. MI-
NISTRO MANOEL E3PINOLA

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes feitos:

Recursos elcitorces

N. 201—Parahyba, do Norte—Recorrente,
o Dr. Francisco Alves de Lima Filho; rocor-
rida, a Junta Eleitoral de Recursos.—Deusse
provimento ao recurso para se annullar a
revisão do alistamento.

N. 205—São Paulo—Recorrente, Antenor
Gurjão Leite Cotrim; re orrida, a Junta de
Recursos Eleitoraes.—Negou-se provimento
ao recurso para se confirmar a decisão re-
corrida.

Aggravos de ytição

N. 1.240—Pará — Aggravantes, Leite
& Comp.; aggravados, 03 herdeiros de Pru-
delicio Lopes de Souza.—Confirmou-se a dc-
chão agcravada.

N. 1.241—S. Paulo—Aggravante, Alfredo
Franco de Andrade; agcravala, a Fazeada
Nacional. —Negou-se provimento ao aggras o
para se confirmar o despacho aggravado,
por seus fundamentos.

N, 1.2-18—Capital Federal— Aggravante,
José Carlos Vieira Ferraz Filho; aggravada,
a União Eederal.—Não se tomou conheci-
mento do aggravo. por não ter sido prepa-
rado no prazo legal.

Appellação criminal

N. 401—Rio de Janeiro—Appellante, Mario
de Noronha; appellada, a Justiça Federal.—



DIATUO -ort.ffrAt-

Negou-se provimento á appellação, para se
confirmar, por seus fundamentos, a sentença
appel lada.

Requerini:?nbs

ss Em seguida compareceu o Sr. solicitador
da Fazenda Nacional, junto ao tribunal, ba-
charel alefonso de Azevedo, e requereu a
notificação, sob prégão. do José Cavalier,
,para constituir novo advogado nos autos do
appellação eivai, n. 653, no prazo da lei,
visto o constituido nos ditos autos achar-se
ausente, desde muito tempo, na Europa.-
Deferido. Apregoado, nã.) comparecou.

• 'Nas proxima,s ssssiks serão julgados 03
Seguintes processos

Recursos extraordinarios

, 1-N. 427- Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os
Srs. ministros Cardwo de Castro e Amaro
Cavalcanti.

2-N. 577-Rio Grande do Sul- Relator,
o Sr. ministro Cannto Saraiva; rovisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.
• 3-N. 531-Ceará- Relator, o Sr. minis-
tro Cardoso de Castro; revisores. os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa.

4-N. 479-Minas Gemes- Relat )r, o Sr.
ministro Manoel Espinola; rsvisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Ganido Saraiva.

5-N. 493-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa.

6- N. 439-Capital Federal-(sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida; reviso e, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de C istro.

7-N. 595- Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espiimla; revisores, os Srs.
ministros Pedro Los e Camilo Saraiva.

8-N. 603-8. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Cavai-
canti.

9-N. 571-Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

10-N. 610- Rio de Janeiro-- Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Sr. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cava lcanti

Appcilaçims eiveis

• 1-N. 1.655-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,

S os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.

2- N. 1 214 - S. Palio - Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
do Castro.

3 - N. 1.466 - Pará (sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Man id alurtinlio
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Comuto Saraiva.

4 N. 1 361 -Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel alurtinlio.

5 - N. 1.190 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho, revisoros. os
Srs. ministros Atuirá Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

, 6 - N. 1.443 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Sr. ministros Cardoso de Castro o Amaro
Cavaleanti.
. 7 -N. 1.532- Bahia-Relator, o Sr.rni-
.; nistro Cardoso de Castro; revisor, o Sr. mi-
; nistro Manoel Murtinho.

8 - N. 1.249 - Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os

Srs. ministros Andrá Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

9 - N. 1.641- Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa, ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Ribeiro de Al-
meida.

10 - N. 995 - Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.

Einlrergos remettidos

1-N. 1 .671- Capital Fedor Relator,
o Sr. ministro Manoel alurtinho ; revisores,
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
do Castro,

2-N. 1.026-Bahia (sobre embargos)-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel aludirmo ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

3-N. 1 023-Bahia(sobre embargos)-Rela-
tor,o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

4-N. 1.141-Capital Federal (sobre em
basigos)-Relator, o Sr. ministro Cardoso de
Castro ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel alurtinho.

5-N. 1.782-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores os
Srs. miuistros alume' Espinola o Pedro
les a.

Revisôes cri»iinacs

1-N. 1.354-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cannto Saraiva ; revissres, os
Srs. ministros Manoel aludirmo e André
Cavalcanti.

2-N. 1.358-S. Paulo-Relatw, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; revisores, os Srs.
ministros Ana Iro Cavalcanti e Pedro Lessa.

3-N. 1.389-Capital Feder LI-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Camito Saraiva o Godofrodo Cunha.

4-N. 1.218-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Canta° Saraiva'; revisores, 03
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Manoel
Murtinho.

5-N. 1.289 -Goyaz Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores,os Srs. minis-
tros André Cavalcanti o Cardoso de Castro.

6-N. 1.393-5 Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel ‘lurtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

7 - N. 1.341 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Camilo Sa-
raiva.

8 - N. 1.342 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
nool Murtinho.

9 - N. 1.37:3 - S. Paulo - Ralator, o
Sr. ministre Marnel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa, e Ca,nuto Sa-
raiva.

10 -- N. 1,286 - Capitai Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores,
os Srs ministros Canuto Saraiva e Godo-
freio Cunh t..

Himologações de smt3nças estrangeiras

1 - N. 283 -- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

2 - N. 589 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti.

3 - N. 590 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs . ministros. Manoel aludirmo e André
Cavaleanti

4 - N. 613- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,

os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

5- N. 612 - Capital Federal- Relator;
o Sr. ministro Oliveira Riba ro ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

aulzo Federal da SeffruncIa,
Vara

JUIZ, O SR. DR. DR. ANTONIO JOAQUIM PIRE
DE CARVALHO E ALBUQUERQUE - ESCRIVÃO
INTERINO ALFREDO SILVA ;

Expediente

Acçôes orclinarias

Autores, 03 capitães de cavallaria Antera--
Aprigio Gualberto do Mattos o Paulo José
de Oliveira; ré, a União Federal.-Em prova
na dillação legal.

Autor, Manoel Maria de Almeida, na qua-
lidade de tutor do menor Herminio; seE, a
mesma União.-Idem.

Autores, Leopoldo Enphrosino da Silva
Santos e outros; ré, a Companhia Nacional
de Navessação Costeira.-Idem.

111anntençao de Tosse

Supplicantes, IIenry Pritchard e
sua mulher D. Elisabeth Alice Pritchard;
supplicada, a União Federal.-Vista ás par-
tes pelo prazo da lei.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Araujo Freitas & Comp.-Recebo a ;Lp-
paliação em seus effeitos regulares e assi-
gno o prazo da lei pa"a apresentação dos
autos na instancia superior.

Esabargos

Fmbargante, a União Federal; Embarga-
dos, Alberto Soares de Pinho e D. Julieta.
Soares de Pinho.-- Recebida a contestação,
prossiga-e.

Embargo de obra nooa

Autora, a União Federal; Réo, 1-1. Ham-
psou.-- Vista ás partes.

Processos crimes

Autora, a Justiça Federal; réo, Joaquim
Pereira da Silveira.-- Vistos e examinados
os autos.

Conlirmo o despacho de fls. por seus fun-
damentos.

Autora, a Justiça Federal; réo, Cindido
de Azevedo.- Vista ao Dr. Procurador para
offerecer o libello no prazo da lei.

Autora, a mesma Justiça; ré09, Ricardo
Chiarine e Luiz Gardella.-- Vista ao Dr.
Procurador para olleraer o nono no prazo
da lei.

Execuçao de sentença extrangeira

Exequente„Tosé Pinto da Silva; fallecido,
João Ignaeo Bareellos.- Julgo por sentença,
o calculo de fls. para que produza os seus
devidos e legaes effeitos.

Ex,ecuçcio de sen'ença

Exequentes, Antonio José da Costa Barros
e Antonio Augusto Cegar; executados, C. H.
Walker & Comp. -- Recebida a contestação,
prosiga-se.

Artigos de liguidaçiro

Autores, o coronel Joaquim Mariano Al-
vares de Castro Junior e sua mulher ; ré, a
Prefeitura Municipal do Districto Federal.
-A. Cumpra-se



serviços, é bem de ver, não foram - propria-
mente •extinctos, mas apenas passaram a ter
nova denominação. (Inclusio tinias exclusio
alternes.)

A tabela notada com a lei de 1909 limita
o alcince da medida leg;slat , vs.. não per-
mittin lo ao Governo estendei-a a outros
funccionarlos de que não cogitara - o legis-
lador.

Fazei-o teria sido exhorbitar da autoriza-
ção do art. 133 citado e arrogar-se a auto-
ridade do elevar a despeza publica, autori-
dade que é privativa do Congresso.

03 autores não foram investidos do novas
funcções, tão Rouco estão exercendo a3 que
corriam pela antiga Secretaria da Guerra:
foram aproveitados para 0. 3 mesmos ser-
viços (apenas modificados) que já desempe-
nhavam, serviços que existiam ao tempo da
lei de 1909 e caja remuneração esta não en-
tendeu elevar.

Mudar-lhes a3 denominações dos cargos
para que elles beneficiassem de vantagens
com que não foram contemplado3, do que
foram claramente excluirias, não seria exe-
cutar, porém, sophismar o dispositivo legal.

Si duvidas ainda poliam ser suscitadas,
cilas perderam a razao de existir depois das
leis de 30 do dezembro de 1909 e de G de
janeiro do corrente anuo.

A l a , rectificando no art. 11 os decreto;
os. 7.537, 7.558 e 7.635 de 1909,-  exclue po-
sitivamente os autores das vantagens a que
se julgam com direito, fixando-lhes os ven-
cimentos sem attenção do augmento decre-
ta,ilo pela lei de 1909.

A segunda, mandando rever as ta,bellas de
vencimento do pessoal ciatil a do serviço de
mude » atfecto ao mesmo departamento a
que pertencem os autores, denuncia que
no sentir do legislador aos funccionarios
de te departamento não aproveitam as dis-
posições da citada lei de 1909.

Q uando,  portanto, fofsern nulos (a despeito
de terem sidO sanccionados pelo Congresso)
os decretos modificativos de 29 de abril do
1909, nem por isto se tornariam insubsisten-
tes as medidas do que se queixam os au-
tores, pois que ellas se inspiraram na fiel in-
terpretação da lei de 1909 e- se apoiam nas
duas leis acima citadas. .

Assim e considerando que os actos admi-
nistrativos impugnados não padecem do vi-
cio que lhes attribuem os autores e antes bens
interpretaram a lei reguladora da especial

que ao Executivo não era licito pagar aos
autores outros vencimentos que não -os
fixados na respectiva tabela, da lei orça-
mentaria.;

que se é justa e razoavel, ente realmente
parece e já foi reconhecido quanto aos fanc-
cionarios do extincto corpo de saldo, a pre-
terição dos autores, sJ ao Poder Legisla-
tivo compete attendel a

que no julgamento dos actos ou decisões
administrativas deve o Poder Jadiciario pro-
nunciar-se apenas sobro a sua legalidade,
abstendo-,se do apreciar-lhes o merecimento
sob o ponto de'VlSba da conveniencia ou op-
portunidade.

Julgo improcedente a acção o condemno
autores ao pagamento das custas-	 .

Districto Fe lera' 30 de maio de 1010. —
Antonio J. Pires de C. e AlInnuerque.

Acçtio summaria especial
Autor, Joaquim de Albaluerque Sereo

rá, a -União Federal.
• Sentença

Vistos e examinados estes autos do acção
summaria especial, em que, o capitão de
fragata graduado Joaquim de Albuquerque
Sevejo pede a annullação no que lhe respeita •
dos decretos do 10 de .dezembro de 1908,
5 do agosto e 7 de outubro' de .1909, para o
fim de lhe -serem assegurados os- direitos
inherentes á sua graduação, 'etc etc.

' Das alegações e documentos constantes .
dos auto; resulta que o autor, promovido 'a
ca,pitl o de corveta (então capitão-tenente)
em O de agosto de 189 . 1, a,ttingiu em 1909;
o numera 1 da sua classe e foi do accôrdo
com a lei, por decreto de 15 de maio desse
anno, gradeado no posto immediatarnente'r
superior, adquirindo assim e desde logo
todos os direitos que a mesma lei attri-.•
bue á graduação e de que não podia ser pri-
vado sinão nos casas e pela forma estabe-
lecida em lei:

Não obstante o Governo, attendendo a re-
clamações feitas pelos capitães de corveta
Manoel Theodorica Machado Dutra. Pedro
Max Fernando do Frontin e Caio Pinheiro
de Vasconcellos, contra as promoções de .
Ode agosto de 1904, expeliu os decretos de
5 de ' agosto (2) o 7 de outubro acima
referidos, ad instar do que em beneficio
do capitão do corveta Francisco do Mattos
fizera o decreto de 10 do dezembro do 1908;`1
decretos tolos esses virtualmente emula-
todos dos direitos em cujo gozo estava
o A.,' po's que o fizeram baixar do n.
ao n; 5 da respectiva esca,'a.

Preliminarmente, é indiscutivel o os tribm
naes teem reconhecido sempre que a colloçar
ção attingida pelo officiad militar entre roa
seus companheiros de classe, collocaçãe sua
bordinada a principies estabeleicdos em lei
e determinante de direitos e vantagens, á
um direito individual cuja violação autorizo.
o recurso ao poder judiciaria, nos termos do
art. 13-da lei n. 2?.1. Isto posto, não , ha.
porque indigar da justiça dos actos impu-
gnados, urna vez que eles estão irremis-
siyelmente condemnados pela incompetencia
ca autoridade que 03 expediu. E' de toda.
evidencia, dado o actual regimen, que
só por decisão judiciaria podiam ser mo-
dificados ou alterados os direitos em cuja.
posse estava o A., como só por decisão ju- •
diciaria podiam ser atten lidas aquelas re-
clamaçõ.,s. E assina entendeu o ultimo dos
officiaes supramenciona,Ls, que chegou a.
intentar a competente acção.

Reconhecer na especie a competencia, Pc-
derExecuti vo seria não sOmente attribuir-lhe
funcções judiciarias como ainda canceder-!he
a faculdade de expedir decretos retroactivos;
pois que ret .oactivos são os decretos de de-
zembro de 1908, agosto e setembro de 1909,
moditicativos de uma situação juridica crea-
dapelo decreto de 1891.

São principio; elementares que só ao Po!)
der Judiciavi0 compete dirimir as duvidas e
coutestaçõoi resaltantea da collisão entro
direitos e interesses indlvidnaes que o Go-
verno revoga ; m is não Ode aionullar de-
cretos e 'que portanto os seus actos não
teem alcance :obre o Ossudo.-

No proprio reg,men extincto o exercido
desta funcção outhorgada ao Governo pelo
decreto de 1851 (quanto ás reclamaçõ ,s dos
militares de torreje pelo do 1871 (quanto aos'
dos officiaes da. Armada) estava circurn-
seripto aos periodos de seis mezes cura
anuo.

Na esaecie dos autos não foi sómente des-
ta prescripção que o 'Governo se considerou •
autorizado a dispensar os reclamantes dis-
pens,u os tambem da prescripeão estabele-
cida pelo decreto 857 de 1851, revigorado
pela de agosto do 1908, exercendo assiro.
-Lambem funcções legislativas.

Assim e em vista do exposto, julgo pro-
cedente a acção para o - fim de, annullando
os referido; decretos de 1908 e 1V09, no que
affectem ao autor, assegurar-lhe os direi-.
tos resultantes da sua promoção em 1891. •
de accôrdo e nos termos do periodo de fls. 2 .
e 63. Custas pela Té.

• Na fôrma da lei recorro para o Supremo:,
Tribunal Federal.	 .
' Districto-Federal, 31 -de maio de 1910.eea•--.
Antonio J. Pires de C. e AlNuerque..

Sentença
é Na presente acção summaria especial, Ma-
'moei Saraiva de Campos e outros, funceio-
narlos civis dos I) apartamentos da Guerra e
Administração da Secret iria do Estado dos
Negocies da Guerra, pedem a annullação
dos - diversos actos administrativos pelos
quaes lhes recusou o Governo os vencimen-
tos do decreto n. 2.092 de 31 do agosto de
1900 mandando que continuassem a perce-
ber os que tinham nas repartições extinctas
a que haviam peateneido e de , onde passa-
ram, do accórdo com o art. 127 da lei
n. 1.860 de 4 do janeiro de 1908, para a
Secretaria da Guerra, reorgsnizada pelo
decreto n. 7.338 de 29 do abril de 1909,
expedido de acchrdo amo a autorização do
art. 138 daquela, mesma lei.

Expõem desenvolvidamento os fundamen-
tos do podido, instruindc-o com os docu-
mentos de fls. 44 a 149, 156 a 168, catre os
quaes se encontram o accordam do Tribunal
de Con l aS de 11 do outubro de 1909 ((ls. 135

- 

Acçdo sununa}ia especial

Autores, Manoel Saraiva de Campos e
outros; Ré, a União Federai.
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V) e o vibrante parecer (que devera ser
reservado) do Dr. Consultor do Gabinete
do Ministerio da Guerra, opinando contra
os actos governamentaes impugnados (fls.
162).

A ré contestou por negaço e nas razões
finaes, depois de arguir a nulidade do feito,
por impropriedade da acção, sustentou, com
as leis n. 2.211, de 30 de dezembro de 1900
e 2.232 de 6 de ;arteiro do corrente atino,
a legalidade das decisões adoptadas pelo .
Governo, quanto acs vencimentos dos au-
tores.

E depois de vistos e•examinados os autos
etc. Preliminamentemão procede a. arguição
da - nulidade, pois que é indiscutivel o a
jstrisprudencia, tem sempre e invariavel-
mente reconhecido que o direito aos venci•
mentes do emprego é «um direi to individual»
e que a sua violação por acto ou decisão
administrativa autoriza o recurso a acção
summaria especial da lei 221. De meritis,
nada ha que objectar contra a doutrina
do Accordam de fls. 135 V., cujos luminosos
fundamentos resolveriam a questão, se por
ventura estivesse em causa a validade do
decreto de 9 de setembro do 1909, ou fcsse
este o fundamento unico das providencias
administrativas impugnadas pelos A. A.

Assim, porém, não acontece: o que ora
se discute não é si, exgotada, como ficou
pelo decreto de 29 de abril do 1909, a auto-
rização do art. 138 da lei n, 1.860, de 1903,
restava ao Governo competencia para, in-
dependente de nova autorização, expedir o
de 9 do setembro do mesmo anuo, moda.
tintivo do primeiro.

A reclamação dos autores tens que ser
examinada em face da lei n. 2.092, de 1900,
creadora das vantagens que o Governo lhes
recusou o que eles reivindicaram na pre-
sente acçãe.

E' fora de duvida que esta lei, discutida e
notada antes da reorganização que extin-
guiu a Intendencia Geral e outras repartições
do Ministerioela Guerra, teve semente em
vista os fanccionarios e serviços da «secre-
taria» então existente (tomado o voca,bulo
no sentido estricto e não como synonimo de

-departamento) e os da contabilidade expres-
samente mencionados: não se estendo ao;
das repartições extinetas, cujos serviços
ficaram a cargo dos departamentos creados
pela reorganização. •
• Ao 'Urino, conheeia, o legislador a,' auteria
zação do art. 138 e as disposições dos ar-
tigos 127. , e 134 da lei. n. 1.800.

-A expressa menção que fez da sCrontabili-,
dáde da Guerra» importa necessariamente
Tia exclusão - das outras repartições, cujos
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Ac;tio ordenaria	 ••
Autor, Da. Militio José de Castro Souza

ré, a . União Federa,f.—Vis 1 os o eka,minados
estes autos do acção °Ninaria, em que o
Dr. Militão José di Castro Soim pede a. re-
stituB,ão, com os juros da móra,de 1:375$ que
foi obrigado a pagar de imposto no The-
souro, pela transferencia de 5) apolices ge-
raeS da divida publica, e

Considerando que sa visto do art. 9, § 3°,
da Constituição Federal, não é licito á. União
decretar imposto sobre a transmissão de
propriedade» •

Considerando que «pela lei de 15 de no-
vembro de 1827, art. 37. as apolices da di-
vida publica estão isentas do imposto sobre
herança o legados» (accordão do Supremo
Tribunal Federal, de 20 de julho do 190)),

Julgo procedente a acção, p ira condemnar,
como condemno, a rá a fazer a restituição
relida e o pagamento das custas do pro-
ceIrO.

Na forma da lei recorro para o Supremo
Tribunal Fed

Bistricto Federal. 1 de junho de 1910.—
Antonio J. Pires do C. e Albuqueríue.

Acção mamaria especial

Autora, D. Emitia Lniza, Magalhães do
Mello ; ré, a União Federal.

Sentença

VistoS e eXaminados estes autos de acç-ão
summaria especial, em que D. Emilia Luiza
de Magalhães e Mello pede a anultação do
acto pelo qual . a Junta Achninistr ,tiva
Caixa de Amortização teria rumado cum-
prir o alvará, de fls. expedido pelo Dr. juiz
de direito da I a vara de Nitheroy, para can-
cellamento da clausula de usc-fructo com
que se acham averbadas 90 apolices da di-
vida publica federal, ctc., etc. E

Considerando (sua na acção summaria
especial devo a petição inicial conter« além
dos Somes das partes, a exposição circum-
slanciada dos factos e as indicações das nor-
mas legaes ou principlos jurídicos de onde o
autor conclua que seu direito subjectivo foi
violado por acto, medida ou decisão da auto-
ridade administrativa » a indicação das
testemunhas e das demais provas em que
se baseia, sendo desde logo instruida com a
prova documental; salvo demora imputavel
ás partes interessadas (lei n. 221, de 18J9,
art. 13, §3 3 e 4) ;

Considerando que, além de não satis'azer
a petição de fls. 2 03 requisitos acima indi-
cados dos autos, não consta a decisão que se
pretendo annullar ; não ha prova de que
tivesse sido proferida nem qualquer iudi•
cação que, tornando certa a sua existensia,
permilta apreciar-lhe os fundamentos para
julgar de sua legalidade, indicação tanto
mais indispensavel quando é certo que o
alva.rá de fls, contém erro> e omissões que
puderam legitimar a pretendida recusa da
autoridade administrativa

Julgo não provada a acção e condemno
-A. ao pagamento das custas.

District° Federal, 2 de junho de 1810. —
Antonio T. Pires de C. e Albaquerquo.

ACÇa9 ordinaria

Autor, o De. Francisco Aussusto Pinto de
Moura, curador de D. Moldada da Costa
Nunes; réos, Machado aleira & Comp.

Sentença

Vistos e examinados estes autos de acção
ordinaria, em que o Dr. Francisco Augusto
de Moura, curador do D. Florinda da Costa
NUBBS (baroneza, de S. Carlos), residente
na cidade do Juiz de Fóra, Estado de Minas
Gomes, reclama de MochadoMeira &Comp.,

'desta praça a entrega do 6:537$530, im-
portancia dos juros de- apolices e dos alu-

gueis de um predio pertencente á dita lia-
roneza que indevidamente receberam no
2 , semestre do anuo passado e nos mezes de
janeiro a maio do corrente, etcs etc.

Os réos não contestam que houvessem re-
cebido a somma reclamada e defendem-se
allegando que o fizeram 'ex-vi do substabe-
'caimento do folhas que não os constitue na
obrigação de prestar contas á, curatelada do
autor; que eram mandatarios do Dr.-
stovam Pereira Nunes, perante quem uni-
camente se julgam obrigados e

Co isiderando que não procede a excepção;
porquanto o substa,belecirnento substitue a
responsabilidade do mandatario pela do sub-
stabelecido (salvo provando-se que este é
manifostamento inbabil,) desde que a pro-
curação autorize, como no caso, o Substabe-
lecimento

« Se lhe foi dado (ao procurador) polar
substabelecer, só fica, respansavel pelos
factos do substabelecido, sondo elle mani-
festamente inhabil (Coelho da Rocha § 793,
L. 21 § 3 D. de neg gost.).

Si egli (maniatado) rimette l'esecuzioae
del mandato ad nu altro bisogna
galera, se dó gli era o non coneesso secundo
fespressa disposiziono o nello Espirito del
contralto ; net secondo caso . egli risponde
incondizionatamente dei fixai di chi é stato
da 'ui reputato mel primo caso, soltanto
(alando agli conocova o doveva conoscere
Ia incttitudino del sostituto.( Windssheid,
Pandette Trad Ital. 1.ç)'04 v. 2 a parte 2,
pa,g. 178).

Lo mandataire répond do celui qu'il
s'ast substittié dons sa gestion

1°, qua,nd ii n'a, pa,s raça 13 pouvoir de
se substituer quelq' un

2 , quand co ponvoir lui a été conféré
sans designation (Vime persone, et qui
cella dont il a fait choix était notoirement
incapable et inssivabie.

D S tons les eus,	 mandant peut acir
directement contre la personne que le manda-
taire s'est substitad» (Cd.	 fr. . art.
1994).

Mas
Considerando que os réus allegara.m, o

autor não contesta e o exame do fls, veio
provar que a quantia pedida foi levada á,
conta do Dr. Chrisiovain Pereira Nunes,
de quem directamente receberam 03 réos
(que não S i entendiam com a Ilaroneza,
do S. Carlos) aquella incumbencia, que
era procura lor da mesma Ifavoneza, com
amplos poderes p ira a administração
de sons bens e . espcciaes para o re-
cobiraento de dinheiros, e nessa conlermi-
dado Procedia autorizando obras e despezas
cru bonelcio do predio pertencente á sua
constituinte.

Considerando que, assim procedendo, os
réos não incorreram em falto, nem vio-
laram o mandato, como implicitamente re-
conhece o autor, tanto que não reclama os
recobimentos anteriores, igualmente credi-
tados ao Dr. Pereira Nunes o limita o seu
polido ao park:alo em que reputa extincto o
mandato pela interdiçSo da mandante.

Considerando, porém, que dos autos não
consta que o: réos tivessem sido devida-
mente notificados deste facto :

que as duas testemunhas de fls. não fa-
zem prova, pois que nada sabem de scienoia
propria e se limitam a referir o que ouvi-
ram de interessados que teriam avisado aos
réos, quando mais simples o curial teria
silo prevenir a Caixa de Amortização e aos
inquilinos do predio ;

que tambem não se prova ter sido publi-
cado o edital a que alinde o autor em suas
razões.

Considerando :
que si o autor tivesse tornado publico.

como pretende, o 'facto que determinou
extincção da procuração de fls., o seu direito

subsistiria contra os devedores ,que haviam:
pago á, pessoa não autorizada e estavam na
obri gação do 'repetir o Pagamento com acção
reversiva contra os réos sujeitos além (l n sso•
a processo criminal (Codigo Penal art.338 ;)

que é contradictorio admittir a existenciaa
e a efileacia do substabelecimento .para
oneral-os dessa obrigação,chromando a contas
o substabelecidõ, • e de ;conlieCer as da pro-
curação de fls. por força da qual. com as
mesmas razões e pelos mesmos fuuda,mentos.
os réos substabelecidos entregaram ao pro-
curador as quantias recebidas no exercida
do mandato.

Julgo improcedente a acção e condenano. o'
autor ao pagamento das custas. - •

District° Federal, 3 de junho de 1910.—
Antonio J. Pir..s de C.-e Albuquerque.

• ~Mv=

Crtede A.ppellaçfío
EDITAES

Foço publico que na sessão do Consolho
Sapremo da arte de Appellaçã.o, que terá..
togar no dia 8 d.i corrente moi., ás 12 horas
da manhã a serão julgados ou seguintes con-
filetes de jurisdicção : n. 64. suscitante João
Mirtins, soei da firma Martins & Car-
doso, entre 03 Drs. juizes do direito da
2, o S" varas commerciaes ; n. 65, sussl
tantos D. Yole Ilevilacqua o Eduardo
vilacqua, socios da firma E. Bevilacqua
& Comp., entre os Drs, juizes de direito da.
1 , o 2, varas commercians ; n. 66, entre os
Drs. juizes de direito da Provedoria e Re-
siduos e o da 1' Vara Commercial.

Secretaria da Calda de Appellaçã,o. em 4
de junho de 1910. — O secretario, Evaristo.
dz Veiga Gonzaga.

Faço publico que polo Sr. desembargador
presidente da Côrte de Appollação furam
convocadas as Cansaras pa sa, reunidas no
dia 8 do corrente, a 1 hora da tarde, julga-
rem os seguintes feitos: Embargos de nutli-
dado N. 578, embargante, a fazenda mu-
nicipal; embargada. a Empraza (to Con-
strucções Civis ; 	 603, (desistencia) em-
b organtc, a Companhia Morro da Mina ; em-
bargados, Maria Lniza Calcagno Tavano e
outros ;—N. 215, embargante, Paulo Siaria do
Azevedo Castro ; embargado, o Banco. do
C,ommercio;—N. 833, embargante, Joaquim
de Cargueira Lima ; embargados. Dr. Joa-
quino Mendonça Sodré, sua mal= e outra ;
—N. 3.07, embar easonte, Eduardo Gomes da. ,
Silva

'
 embargada, fazenda municipal ; —

N. 236, 1 , embargante, D. Maria José Max-
wed Bastos ; 2° emba.rgute, Guinarmo
Maxwell de Souza Fiastos; embargada D.
Maria de Rezende Silva ;. — N. 979, embair-
ganto o Dr. Amorico Gaivão Bueno; embar-
gado, José Feraandes Coute ; — N. 94, em-
bargante, Dr. Manoel Porphirio de Oliveira
Santos; embargado Hassondever & Com p.
syndlcos da fallencia de Fernandes Pinheiro
& Comp..

Secretaria da Corto de Appellação, em 4
junho de 1910.-0 secretatio, Evaristo da
Veiga Go ?zaga.

• DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Corte de Appellação, foram distribuidos os
seguintes feitos:

A' i s CÂMARA

Aggraeos de peteçao

Ns.2.075 e 2.076.
Appel! ação civel

N. 1.412—Ao .Sr: desembargador Moura
Carijó. •'	 •' *	 '	 • •	 ."
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Appellação Crime

N. 763—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

Appellação eivel

N. 1.441— Ao Sr. desembargador Raja
Vabaglia.

EDITAES •	 -

Supremo rrribanal Federal
De ordem do Exm. 'Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo do
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
Clima° do Espirito Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as pet'ções dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadameno as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto 11. 818, de 11 de outubro do 1890,
o art. 7 0 , paragrapho unico, da lei n. 221,
de novembro de 1694.

Secretaria do Supremo Tribunal Foleral,
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
Martirs dos Santos Vianna. 	 ('

De ordem do Ex. Sr. prrsidente do Supre-
mo Tribuna/ Federal, laço publico, nos ter-
mos do art. 181 do R. gimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Paraná,
visto ter sido a,poseatado, por decreto de 26
das maio proximo findo o bacharel Manool
Ignacio Carvalho de Mendonça,fica marcado,
a cantar de boje, o prazo do 39 dias para
serem apresentados nesta secretaria, as pe-
tiç5es dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços o habilitações
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidos pelo art.• 14 do decreta
n. 848, de 11 de outubro de 1830, c art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
aovembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 do junho do 1010 —O socretario, Gabriel
Ma Uns dos Santos Vianna.

--
Juizo Federal da Primeira

Vara
• PORTARIÁ

Csanao d attribuição que me confere a
lei, ressIvo exonerar os officiaes deste juizo
Anton'o Ferreira Gomes, Augusto Rodrigues
Moderno, Samuel Augusto da Rocha, José
Gomes Queiroz, Joaa de Azevedo Costa Pe-
reira o Joaquim Henrique Dei pino. E, parque
não seja esta resolução determinada por
qualquer falta em que os mesmos houvessem
incorrido, mas exclusivamento pela coava-
niencia de serviço que exige a divisão pelas
duas varas dos doze officiaes actualmente
existentes, devo declarar que os mesr1103
sempre revelaram zelo e honestidade no
desempenho de suas funcções tornando-se
credores do minha estima e confiança.

Dispensandc-os, louvo-os pela correcção de
seu procedimento o agradeço-lhes os bons
serviços que prestaram nesta Primeira Vara
Federal. "

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1910.—Raul
de Soa Martins

1

 Juizo de 'Direito da, Primeira
Vara Comxnereia,l.

De convocaç7o de , credores da firma falida
Moita & Comp, para se reunirem na sala
das audiencias deste ¡viso, no *Forum)), á
rua. dos Invalides ta. 152, no dia 21(10 cr-
rente me, á 1 hora ria tarde, afim de deli-
berarem sobre o pedido de concordata °Ire-
recida por Izabel da Costa Malta, viuva do

• unico socio soli tarjo Antonio Cargueira di
Moita, achando-se em cartorio, á disposição
do; interessados, a resyc;iva propos:a com
o parecer dos lirtadotarios, na fdrma
abai,co.

O Dr. João Radrigaes da Costa, juizo de
direito da i a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeira, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por elle, são convocados os credores da
fa.11enoia de alotta & Comp., parasa reuni-
rem na sala das audieacias desta juizo, no
Forum, á rua dos Invalidas n. 152, no dia 21
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de de-
liberarem sobre o pedido do homologação de
concordat 1. ()fremida a)or Isabel da Costa
Mota], valva, do unico socio solidaria Anto-
nio Cargueira da Motta, 'em cuja proposta,
corstanto dos autos da referida falloncia, já
apoiada pelos credares da dita firma falada,
propõe a mesma pagar-lhes a porcentagem
de 20 0/. em dinheiro, sobro os crolitos ve-
rificados, após a homologação da concordata
e haver esta transitado em julaado. Outro-
sim, faz publico que se acha em cartorio do
escrivão que este subscreve, e consta dos
respectivos autos da fallencia, o parecer dos
liquidatarios sobro a mesma proposto, tudo
á disposição de quem intereasar possa, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôs de
direito. E, para constar, se passou o pre-
sente edital e mais dois de igual teor, que
serão publicados o affixadas na !arma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 4 de junho de 1910. Eu, Luiz
Corte Real' Assumpção, • escrivão interino,
subscrevi.— Jogo Rodrigues da Gosta. .

••
juizo de rilreit a da, Ser,--and4

Vara Com:moreia,"
De citação a-3 credores de F. G. Villas,

Fera sciencia do pe lido de hcanotagaro
uma concordat prece ;Uva repterula por
Francisco Gonçalves Vil1is, arnica raspo ?-
savel da referi ia firma, e reptererent o que
for a bem de seus direitas ; e bem assim
ficam cntvocales para se reuniram na sala
das au Ue,zias deve juizo,	 rua do; Inva•
li 'os n. 152, no dia 1 de julho vindouro, á
1 lora da tards, afim de assistirem ti lei-
5 ' rade referido relatorio e o relator ia do;
commisso. ,ios e discutirem. sobre esses do-
cumentos, afim de serem ou naoapprovados,
sob 2:ena de reve:ia, na fôrma abaixo

O Dr. Torauato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara do Cornmercio do
Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e cartada do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de concordata em que é supplicante
Francisco Goaçalves Villas, unico respon-
sava' da firma F.G. Villas, nos quaes foi pro-
ferido o despacho do -bar seguinte: Despacho:
Não procede o officio do fl. 14. A garantia offa-
recida pelo impetrante, na petição de fl. 2,
está de accôrdo com o que é exigido pelo
art. 149, a la da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Pablique-se por e litaes
pela imprensa o pedido de fl. 2. Designo o
dia 1 0 de julho vindouro, á 1 hora da tarde,
para assembléa dos credores. Nomeio com-
missarios os credores Candido E. do Mello,
Coelha Martins & Comp. o Abilio Augusto do
Sauza. Rio de Janeiro, 2 do junho do 1010.-
T. Figueiredo. Em virtude do que se passou

o presente edital, pelo teor do qual citam-se
os credores do F. G. Villas, para sciencia.
pedido de homologação de uma concordata
preventiva requerida por Francisco Gonçal-;
vC3 Valas, mico responsava( da firma F. G:
Villas, no qual propõe pagar-lhes 30 ss por
saldo de seus creditas, em tres prestações
de valor igual, de 10 % cada uma, nos
prazos de 50, 60 e 90 dias, contados da data
em que for homologada a mesma concordata,
e reclamarem o que for a bem de seus di-
reitos, e bem assim ficam convocados para.
se reunirem na sala das audiencias deste
juizoa tt rua dos Invalides n. 152, no dia 1°
de julho vindouro, á. 1 hora da tarde, afim
de assistirem á leitura do referido pedido e
o relatorio dos commissarios, o discutirem
sobse, estes documentos, para o fim de serem
ou não a,pprovados, sob pena de á revelia
preceder-se na farma da lei, como for de
direito. E para constar passaram-se este a
outros de igual teor, que serão publicados e,
at1ixado na fórma da lei. Dado e passado
nest I. cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
junho de 1910. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. — Torquato
Dap:ista de Figueiredo.

-IMI.nnnn!•71.17*

NOTICIARIO
Primeira-pagadoria do 'Elle•
ouro Nacional — Paga-se amanhã

quinto dia atila montepio civil, Militar 'e
diversas pensões da guerra.

--
Correi() — Esta repartição ()cindira

malas pelos seguintes paquetes
Hoje
Pelo Piela, para Buenos Aires, recebendo

impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde o abjectos
para registrar até ás 11 da manhã.	 •

Per Citai, para Santos, Ri) da Prata,
alatto Grosso e Para,guay, recebendo
pressas até á, 1 hora da tarde ., cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior a.ta ás 2 e objectas para
reigistrar até ás 12 da manhã,
• Pelo Chancer, para Santos, recebendo irn-
pre.ssos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 6.

Polo Mitquy, para Santos e Paraná, rece-
bendo imaressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o iaterior até ás 6 1/2 e ditas
Cem porte duplo até ás 7.

Amanhã :
Pelo Aracaty, para. Bahia, Pernambuco;

Ceará, Pará, Santarem, Obidos, Parintins,.
ltacoatiara o Manáos, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o inte-
rior até á 1 1/2, ditas com porto duplo até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.	 •	 -

Pelo Sabiá, para Buenos Airtr, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 e objectas para re-
gistrar até ás 6 da tsrde de hoje.

Pelo Virgit, para Nova Orleans, , rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.

Pelo Sa,, t)e, para Paraná, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas anu
porto duplo até ás 11 e objetoa para re-
gistrar até ás 9.

— Recebimento do encommendas para.
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destin wenn a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie aléssageries alari ti mos; e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
tts 2 da tarde.

•• • A' 2 CÂMARA
Aggravos de petição.

Ns. 2.072 e 2.079.

Recurso crime

N. 308.
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dade Nuvens

1 a. m 	 761.6 20.7 15.8 87 2.8 NW 10 CK. N. KN ao S
2 a. In 	 761.0 20.6 16.0 89 1.2 NW
3 a. m 	 760.7 20.5 15.9 89 2.2 NW
4 a.	 In 	 700.8 20.5 15.3 85 3.1 NW 10 CK. N. KN ao S
5 a. no 	 760.6 20.3 15.7 89 2.2 INW
6 a. m 	 761.0 20.2 15.6 3.0 NW ai tenue geral
7 a. m 	 761.2 20.1 15.2 87 1.4 IN W 10 CE. N. KN. CSz_.= denso ao S
8 a. ni 	
9 a. m

761.6
762.0

20.5
2).9

15.3
15.3

85
83

0.0
2.8

Calma
NNE denso a SWO CE. KN . CS

=- temia geral

10 a. m 	 752.7 20.8 15.5 85 1.8 10 Clç. liN
11 a. m 	 702.1 2.8 16.9 87 2.6

1/2 dia 	 7c2.1 21.5 15.7 82 1.4 10 CK. K. KN
1 p.	 	 761.6 21.4 15.5 82 4.2 SE CK. K de W a NE
2 p. 751.2 21.6 15.6 82 6.7 SSI de W a NE
3 p. m •	 761.0 21 3 15.6 83 8.3 SE 9 SE. N -= de W a. NE.	 .	 _
4 p. tu 	 761.0 2).9 15.7 5 6.7 SSE K. N
5 p. m 	 760.9 21.0 15.4 83 6.5 SSE

p. rn 	 751.4 21.2 15.6 83 6.3 SSE
p. 762.0 21.0 16.1 87 4.2 SE 10 N. KN Começou a chover ás 6 hs

8 p. 76	 .1 19.2 15.9 01 3.7 ESE 45m, cessando ás 7 15m.
o p. 7 2.4 19.1 15.5 85 1.8 NI

10 p. m 	 7(12.7 15.7 91 3.3 E 10 C. KN. N
11 p. 762 4 19.4 15.9 87 2.2 E

1/2 noite 	 762.3 19.2 15.7 87 0.0 Calma

......11...•••nndffil.ffill.M.Y1nnnn‘

Médias 	 761.59 20.55 15.66	 1 83.0 3.2

Ternperat ira: maxima 21.6 ás 2 lis. da t. ; minima 19.7 ás 6.50 da m. Evaporação em 24 horas, 2.1. Ozona: 7 lis. no. 0;
7 lis. n. 0; Chu	 cahila: 7 lis, (1.1. manhã, 0,00; 7 lis, da noit 2.47. Total em 21 horas, 2.47. Horas de insolaçã,o, 1 h. 13-1 h. 18 ai.

Obsei-vator io Nacional - Directoria de Meteorologia, e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 3 de junho de 1910.

Phonomenos diversos

n••••141

1 a.	 no..• •,• •
2 a. 111 	

762.9
761.9

20.7
19.6

15.8
16.1

87
87

2.9
1.8

SSW
"W

10 N. KN Forte trovão a SW., chuva
em seguida.

3a. m. • ..... 761.0 19.6 10.1 87 2.0 NNE
4 a. m 	
5a. ai 	

762.0
762.0

20.4
18.8

15.5
14.9

87
;-42

0.0
1.5

Cama
WNW

10 N. KN

6 a. m.	 	
7 a. m 	

752.4
76:3.2

18.6
20.4

14.7
15.2

8.3 1.8
0.0

S
Calma 10 N. KN

8a. m 	 753.8 20.4 15.2 85 3.8 SSE
9a. m 	 763.5 21.2 15.6 83 0.0 Calma 9 CE. K. KN

10 a. m 	
11 a	 m	 	

764.2
703.3

22.3
22.5

15.7
15.9

78
'78

1.0
4.0

NNE
NNW

7 C. CK. K. KN

'A dia 	
1 p. á 	

763.0
762.5

23.1
22.1

15.8
15.6

75
78

2.5
2.7

NW
SSE

9
4

C. CE. KN
C. CK. K

.2 p. m 	 761.8 19.7 15.7 SO 6.5 SSE
3 p. m 	 761.8 22.1 14.6 74 8.2 SE 3 C. CK. K
4p. rn 	 701..9 21.9 15.7 80 5.2 SSE
5p. m 	 702.3 21.7 16.1 83 10.,2 SSE
6p. m 	 762.4 21.5 15.9 83 6.4 SSE 10
7p. m 	 763.0 21.5 15.9 83 8.3 SE
8p. no 	 763.1 2/.3 15.4 82 9.1 SSE
9p. m 	

10 p. m 	
753.6
763.8

21.4
21.0

15.8
15.4

83
83

4.0
4.0

SSF,
SE 9

11 p. m 	 763.6 21.3 16.1 85 0.0 Calma
14 noite 	 763.3 20.7 15.8 87 4.2 SE

4.
• n•n=4,	 nnn11

Médias 	 762.80 20.99 15.60 82.4 3.8 7.6

Temperatura: maxima, 23.4 ás 12 hs. 15 m. ela t.; minima,19.8 ás 7 hs. 15m. tia m. Evaporação em 24 horas, 1.à. Ozona:
9 lis. m. 0; 7 lis. n. 1. Chuva cahida: 7 hs, da manhã, 2. m/m70;ás 7 . horas da noite 000. Total em 24 horas, 2.70. Horas de
insolicão, 7 hs. 45 m
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Belém 	 - - - - - - - -
Fortaleza 	  - - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - -
Natal 	 763.9 28.6 30.6 19.3 19.7 SE 6 Quasi nublado Sombrio
Parahyba 	 - - - - - - - -
Recife 	 - - - - - - - -
Joazeiro 	 - - - - - - - -
Aracalú.	 , 	 766.2 27.7 29.3 23.7 20.0 SE 6 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 766.0 26.5 27.3 22.2 20.8 NNE 4 Quasi nublado Incerto
Ondina 	  - - - - - - - -
Caetité 	 764.2 17.4 256 14.4 12.4 ESE 7 Nublado Ince..to
Ilhéos 	  767.4 22.9 27.2 20.5 20.2 SSW 2 Nublado lsláo. chuva forto
Cuyabá 	  769.3 23.5 28.5 21.4 16.1 N 2 Quasi limpo Bo.n.
Montes Claros 	   ? 20.3 27.4 ? ? NE 3 Quasi limpo Bom
Uberaba 	 - - - - - - - -
Victoria 	  768.2 22.8 24.6 20.2 17.8 SSW 1 Quasi limpo Bom
Franca 	   766.0 17.5 25.9 13.2 10.5 NE 4 Limpo Incerto
Ribeirão Preto 	 767.1 18.3 27.8 13.8 12.9 E 1 Limpo Bom
Barbacena 	 768.6 15.2 17.8 13.9 10.9 ENE 3 Nublado Incerto
Juiz do Fera 	 770.7 16.2 25.3 15.1 13.7 E 1 Nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 766.6 18.0 24.8 12.2 11.4 NE 2 Quasi limpo Incerto
Rio Claro.	 . 	  - - - - - - - --
S. Paulo dos Agudos 	 766.5 16.4 20.0 14.0 12.7 SE 1 Limpo Inverto
Piracicaba 	 766.4 18.4 20.5 11.8 12.7 E 1 Moio nublado Bom
Capital (Rio) 	 768.4 21.6 23.4 19.8 14.3 ENE 2 Meio nublado Bom	 •
Campinas 	 76'3.5 18.4 23.5 13.-1 11.8 Calma O Quasi nublado Buiu
Taubaté 	 766.8 17.2 21.4 16.5 12.9 N 1 Nublado Bom
Tatuhy 	 - - - - - - - -
S. Paulo 	 766.6 16.3 20.0 14.0 10.7 NE 3 Quasi	 limpo Bom
Santos 	 767.0 20.4 21,7 18.2 14.9 . Calma O Qua,si limpo Bom
Faxina 	   767.5 15.9 19.5 12.5 12.6 SE 1 Nublado Bom
Iguape 	 	 . 766 8 19.0 21.0 15.2 13.2 NW 2 Quasi nublado Inc rto
Guarapuava 	   765.4 13.2 14.6 7.0 11.0 SW 2 Nublado Incerto
Curytiba 	  	 766.6 15.1 18.0 11,7 12.2 NE 1 Nublado Sombrio
Paranaguá 	 , 766.3 19,5 19.4 14.4 16.0 SE 1 Nublado Incerto,	 nevoeiro
Blumenau 	 . 	  767.3 18.5 18.7 15.7 14.1 Calma O Nublado Má), chuva
Brusque . 	  . - - - - - - - -
Florianopolis 	 766.7 19.0 19 6 14.0 15.5 NE 4 Nublado Máo, chuva
Posadas 	 + 756.8 14.0 21.0 0.0 11.9 S 2 Meio nublado
Corrientes	 ± 766.4 14.0 20.0 10.0 10.6 Calma O Nublado
Itaguy 	 - - - - - - - -
Santa Maria 	 761.5 15.0 15.0 8.0 12.0 NE 4 Nublado Incerto
Porto Alegro 	 76'L2 17.9 22.8 11.9 11.8 E 5 Nubl ido Incerto
Cordoba 	 -I- 768.5 7.0 16.0 2.0 6.4 Calma O Nublado
Bagé 	 762.8 14.:3 15.5 1.7 10.9 Calma O Nublado Má°, chuva
Rio Grande 	 761.8 15.0 19.4 9.5 12.4 N 1 Nublado Incerto, nevoeiro
Mondou... 	 + 766.7 4.0 16.0 0,0 3.2 W ? Limpo
Rosario.	 .. 	 -I- 768.7 5.0 17.0 2.0 5.5 E 2 Nublado
Montevidéo 	 763.5 11.8 12.0 4.2 9.8 SSE 5 Nublado Máo, chuva forte
Buenos tires 	 +770.1 2.0 15.0 -3.0 4.3 SE 2 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava chuviscou no correr do dia do hontem e trovejou, relampejou e choveu no correr da noite e na madrugada
de hoje.

Em Paranaguá choveu hontem 22m/m3•
Em Florianopolis cahiram 49°'/" 18 de chuva na noite do hontem o manha do hoje.
Em Santa Maria choveu na tarde e na noite do hontem.

As temperaturas minimas de hontom verificaram-se: em Bagé com 1°.7 o em Montovidéo, com 4°.2.

AS observações com este s , gnal	 são do hontem.

teorningicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07. 1° a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 4 de junho do 1910.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 0.613Z;

RECTIFICAÇIO

Na marca rezistrada n. 2.653, hontem
publicada, em laaar de «Rub Robert Farelo,
á primeira ILli t, leia-se «Rabo Robert
Fogel».

n•••••nn•n•nn•n=.1

RENDAS PUBLICAS

ALFANDECA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 do junho de 1910
Em ouro....	 9).3d5.739
Em papel....	 137:9f30.05:1

	
223:345795

Remia arrecadada de 1 a 4
de junho de 1910. 	 ... .	 1.051:6301616

	

Em igual periodo do 1909.. 	 751:310.$096

	

Diferença a maior em 1910
	

297:311$520

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Renda do dia 4 le jun'do de írl()

Interior 	  .	 51:5719 :o
Consumo

398:5061908

Éril Igual perlado de 1000...	 401:410$514

EDITAES E AVISOS
Iraculdade do :Medicina do

Rio de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO LOGAR DE

SUBSTITUTO DA 9° SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director e de con-
formidade com o disposto no "art. 55 do
Codigo dos Institutos officiaes de ensino su-
poriur e secunda,rio, faz-se publico que a
inscripção para o concurso ao /ogar do sub-
stituto da 9° secção estará aberta nesta
secretaria até o dia 8 de junto corrente, em
que será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 do junho de 1910.—Or.
Brto e Silva, sub-secretaria.	 (•

Directoria (.7,eral de Suada
Liib1ica.

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arrendahrias
dos prelios abaixo designado. , ou seus legi-
timos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados; nos referidos
predial, afim de assistirem á vistoria sani-
taria, que nelles vae ser efectuaria, sob as
penas da lei:

Ladeira da Conceição n. 42, dia 10 do cor-
refile, á 1 1/4 horas da tarde;

Ladeira da Conceição n: 3 (antigo), dia 10
do esrrente, á 1 1:2 horas da tarde •

Rua da Harmonia n. 88, dia 10 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tardo

Rua da America n. 145, dia 10 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua da Sauile' n. 2.:0, dia 13 do c arreate, ás
1 1/4 horas da tarde

Rua da Sande n. 262, dia 13 do corrente, á
1 1/2 horas da tarde;

Rua da America. n. 117, dia 13 do corrente,
rt 1 3/4 h iras da tarde

Rua da America n. lie, dia 13 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Travessa das Partilhas na. 28, 30 e 32, dia
15 do corrente, á 1 1/4 horas da tarde

Travessa das Partilhas n. 6') (moderno),
dia 15 do carrente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua do Livramento n. 32, dia 15 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde

Rna Leoncio do Albuluerlua O. 60, dia. 15
do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria de Salda Pu-
blica, 1 de junho de 1010.—O secretario in-
terno, .i1/. Pragana.

De ordem do Sr.Dr.director geral de Sau-
de Publica., convido os proprietarios, arren-
datados ou seus procrua fores, dos precitos
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de eine,o dias,afiin
de tomarem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspactor sanitario da
Mina em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Frei Caneca n. 181.
Rua Capitão Senna n. 17.
Rua do Lavradio n. 123.
Rua Escobar n. 90.
Rua Eseobar n. 78.
Rua Escobir n. 80.
Rua Frei Caneca n. 168.

Secretaria da Directoria Gerai de Sa,ude
Publica, 4 de junho de 1010.—O secretario
interino, M. Pragana.

Directoria Geral de . Sande
Publica.	 •

• De ordem do Se. Dr. director geral inte‘-
rino,convido o proprietari) ou arrendatario
do predio abaixo designado, ou seu legi-
timo procurador, a comparecer no dia e
hora infra indicado, no referido predie,
afim de assistir á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei :	 •

Rua do Catteto n. 81 (moderno) dia 7 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de junho de 1910. —O secretario
interino, H, Pragana.

'
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO sAmramo

Foram intimadas a satisfazer nesta dire-
ctoria, geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accórdo com
o regulamento ...anitario:

Pela la Delegacia de Surde:

Antunes Garcia, multado em .2;102$,por não
ter cumprido a intimação ri. 17.215, para
obras de saneamento e limpeza no terreno
de sua propriedade, junto ao n. 74 da rua
Barroso, infringindo o art. 93, do citado re-
gulamento

II. de Mesquita Cardo go, multado em 500$,
por não ter cumprido a intimação n.
para saneamento do terreno de sua proorie-
dade, á rua do Barroso, entre os na. 9 e 9 A,
infringindo o art. 12) do citado ,regula-
mento

—Pela 8° Delegacia de Salde:
Emproza Jardim ZooIogico, na pessoa de

seu director-gerente,Carlos D1. 11 1 111)1° id Ff an-
klin, multad )em 51:7,..,por não t ur e ITu nri do
o 2° termo de intimaçãn n. 2.64°, relatso
a melhoramentos no referido jard•m, inrin-
gindo o § 2°, do art. 92 do citado regula-
gulamento.

Secretaria, da Directoria Geral de Sau /o
Publica, 5 do junho de 191C .—O secreta-
rio interino,	 Pr«grono.

CONCURSO DE AUXILIARES ACADEMICOS

Do ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essadcs, que, durante 15 dias, contados
desta data, estará aberta nesta secretaria a
iwcripção para o concurso para praenchi-
mento de 26 vagas de auxiliares academi•.:os,
devendo os Srs. candidatos .junt ).r aos re-
queriments, que dirigirem a esta dire-
ctoria, um documento que prove á, terem
sido approvados, pelo monos nas materias do
2° anno do curso medico.

O concurso constará de provas escripta o
pratica-ora/ e versará, sobre prophyl xia.
etiologia da febre amarela e do impalu-
dismo e legislação sanitaria.

A inscripção será encerrada no dia 15 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 1 de junho de 1910.
— O secretario interino, H. Pragana.	 e

Directoria, do Patrimonio
Nacional

De ordem do Se.. director do Patrimonio
Nacional, está aberta coneurrencit publica
para o arrendamento do serviço de extrac•
ção e venda de areias monaziticas existente;
em terrenos de marinhas da União, e gi
mesma directoria se recebem, dentro A(

-- . Abel Ribeiro & Comp., negociantes esta-
belecidos, nesta Capital, á rua da Carioca
n. 28, com commereio de chá, cêra, se-
mentes, café • moido e artigos congeneres.,
apresentam a marca acima collada para o
café de sua fabricação, com os seguintes ca-
racteristicos: uma cruz de Malta encimada
poios dizeres «Superior café moldo» e em-
baixo da mesma 03 dizeres «A Cruz de
Malta», em linhas obliquas; impressos esses
dizeres e a cruz do Malta, em tinta preta,
sobre papel côr de laranja; a marca acima
poderá variar de dimensiies.Rio de Janeiro,

- 30 do abril de I910.—.4bd Ribeiro d: Comp.
(Sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Corr...
mercial da Capital Federal, á 1 hora do dia
3) d3 abril de 1910. — Sylvio M. Teixeira,
secretario interin

Rogistra,da sob n. 6.65 n, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no 1 . exemplar 6$ . 0) de sello por es-
tampilhas. Rio de J Lueiro, 6 de maio de
1910.-9 secretario, Fabio Leal.
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prazo de 20 dias, proptstas para o ineqno
arrendamento mediante as seguintes con-
diçiies

I°, o serviço da extracção das areias será
iniciado no praz de dons mozes, contados
da data em que for entregue ao contractante
poio Governo, ou seu repres , atante, a plan-
ta do terreno pelo qual deveoá começar a
fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigandc-se o Governo
a entregar ao contractant; livres, dosem-
braçados e demarca os, á medida que
forem se fazendo as dem ;reações, os ta,Te-
mis e as plantas resp ‘ct vos, nos qua.'s se
encontrem areias munaziticas em abun-
dancia ;

2°, si, no prazo e nas cralições manciona-
das r.a, clausul t antecedente mio der o con-
tractante começo ao serviço da extracção
dessas areias. caducara o respetivo contra-
etc, indenendeota de interpellação

perdendo o centractante, em favor do
Tliesbero, a caução que fizer nos termos da
clausula 12"

3.° O contractante obriga-se a pagar adea n-
tad ,.mente ao Tho ouro unia quant a fixa
por t r lidada de are a bruta e por tonelada
de areia beneficiada que pretender exoortar.
Alam disso pagará semestralmente a diffe-
rança entre :aludia importancia e a de %
sabre . o preço da venda das mesmas areias

•liquidande-se as contas com o Governo até
sois dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas de venda legal izallas pelo consu-
lado brazileiro do logar, sob pena de multa
de 1:00 ;$ por dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação até
o praap de dez dias. inclusive os seis ; Endos
es gimes, não sendo pa ga essa, porcentagem,
ficará rescindido o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula po-
derá ser prorogado até 30 dias, inclusive os
seis acima esti'm'ados, si o contractante
provar a impossibilidade material de faz d-a
dentro dos seis dias acima designados. No
caso de ser feita no Brazil a venda das areias,
servirão para o calculo da porcentagem as
contas de veadas fornecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturação do vendedor ou com-
pradoi es. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de junco
e 21 de dezembro.

4. a Além da porcentagem estabelecida na
clausula anterior o coatractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra ester-
lina por cada um por cento de oxydo de
thorium que exceder de seis por cento em
cada tonelada de areias brutas.

5' Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmente lavada;
ou tratadas po.. machieas separadoras ele-
ctro-magneticas.

6. 11 A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será verificada por analyses
feitas par chimico juramentado, nomeado
polo consul brazileiro, devidamente autuen-
atearia p310 mesmo cansul do lugar da
vendi, que o contractante é obrigado a
apresmtar sobre cada carregamento na
occasião do liquidação de contas do semes-
tre vencido.

7. a O contractante regulará a exportação
das areias p r fôrma a não determinar a
baixa do preco (Mias no mercado. O Go-
verno terá o direiLo de mandar suspender
a exportação ti ias as vezes que. julgar ax-
e ss o o Moa'? existente na Europa.

8. a O valor minimo pelo qual o contra-
etanta se obriga a vender a tonelada de
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, e o de igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa e cinco libras.
Assim, si o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, o c )11-

traciante se obriga a pagar a porcentagem
estabelecida na clausula 3' sobre taes va-

lores, isto é, sobre vinte o cinco libras por
tonelada de areia bruta e noventa e cinco
libras por toaela . a do areia beneficiada.

0. a A imoortancia da porcena tgern sobre
a venda das areias nmnaziticas po lerá ser
paga no The ,ouro Nacional, na Dalegacia do
melno Tu sono, em Lon Ires, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, em oura
OU um inoel:a- papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo c •mi o direito de escolher
a especie em que dos e ser effectuado o pa-
gamenta.

10. a O contracta 11 fica obrigado a reco-
lher adeanta .amente aos cofres federa is,
em pr, soições semestraes, a quota desti-
nada á fiscal zação do seu contracto e que
f r uma vez fixada relo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si a-sim não o fizer, ser a
mesma (trota retirada da caução de que
trata a clausula 121.

11. , O coatraetante responsabiliza-se pela
conservação, em laam et ido, de todas
as bemfeitorias, machinism s e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados ou
noites estabelecer para o serviço co extra-
eçã transporte, beneficiai-nen Á) das ;trelas
moaazitieas, os quaes. findo, rescindido ou
considerado cadsco o contracto, ficarão per-
tenceado ao Governe, sem direito a haver
indemnização alguma da parte do mesmo
Governo, a cuja pramaedado passarão ira-
quelle estado; e si no mesmo não se acha-
ram e si o contra tante não qiiizer assim
conservai os ou entrega 1-es, o Governo fará
por conta do me .mo contractante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia roces-
sztria.

12. a O c-ntractante depositará nos ccfres
do Thesouro a quanta de 50: 00$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apolice,s da divida
publica da União, que servirá, de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá em favor do Thesouro, n i caso de ca-
ducid ide ou rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
impurtancia retirada em virtude do con-
ttacto, será a mesma integrada no prazo de
48 horas, contadas da dita da notificação
que lhe for feita para aquello fim pelo Go-
verno, sob pena de multa de 1:000$, e, no
caso de tio o satisfazei' o integrar a caução
ficará rescindido o contracto.

13. a O conta actante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes (ai que vie-
rem a ser promulgadas, desde que não
offt3ndam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fôr° brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
se a a sua nacionalidade, e o rigando-se
ter um representante no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14.° O contractante terá no Brazil a es-
cripturaffio dos negocio3 relativos ao con-
tracto, reit% em Rapta portugueza, e em
livros escr,pturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pelo Coligo Com-
mereial, sob a nana de rasei ão do me ino
contracto, facultando ao Governo Federal,
ou a seus representantes, o açame dos mes-
mos livros, toda a vez tino for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em multa
de 504, na do dobro desta quantia, no caso
de reincidencia, ficando rescindido o con-
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livros.

15. a O contractante poderá transferir o
respectivo contract) a um syndicato, firma
commereial oa companhia, mediante pré-
via autorização do Govorno, responsasabili-
sando-se pela fiel execução do mesmo con-
tracto.

10. • Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem federal, será em
relação ás mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

17.° A infracção de qualquer clausula do
contrato, ptra a qual não este;,a, estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade do mesmo, decretada polo
nistro da Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, depois
do julgada a sua idoneidade 'Jus termo; do
art. 54, letra A, da lei n. 2.2l. de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia fixa o maior porcentagem
que offerecerem nos t :rmos das clausulas
34, sendo igualmente tomadas em cons:de-
ração qinesquer outras vantagens offere-
cidas em favor da Fazenda Publica.

18." O contractante obriga-ao a montar
no Itrazil, quando o Governo julgar oppor-
tuno, unia faarica para preparar thorium
e outros derivados de areia monazitica.

As propostas deverão ser apresentad is em
cartas fechadas, nesfa directoria, até ás 2
horas da tarde do dia 27 de junho pro.dmo
futuro.

Caia proposta deverá vir acompanhada,
do certificado de deptsito nos cofres do Tbe-
sauro da quantia de 10:000$, que reverterá
par t os cofres da União, caso-o proponente
preferido deixe de assignar o entrado
dentro das 48 horas que se segairem á pu-
blicação do despacho acceitaudo sul pro-
posta.

Sub-directoria Technica do Pa,tri monio Na-
cional, 28 de maio do 1910.— Chrislino do

sub-director.

Tribunal do Contas

P, lo presente edital é intimado o Sr. Pe.
dro Ant n . o Marques R ,sa, collector federal
em Itab.ray, Estado do Rio de Janeiro, de
conformidade com o art. 193 do regulamen-
to que baixou com o decreto o. 2,409, do 23
de dezembro de 1890, para, no prazo de 30
dias contados da data azi, publicação deste,
adegar o que fôr a bem de seu direito, com
relação ao alcance de verificado pela
tomada de suas contas, no periodo de 1 do
janeiro de 1905 a 3i de março de 1910, pro-
duzir documentos, constituir pr,ocurador na.
séde do Tribunal ou declarar domicilio para
o effeito de ser nelle notificado das decisões
proferidas na temida das contas, sob pena
de revelia.

3' S da-directoria do Tribunal da Contas, 3
de junho de 1910.-0 sub-directora/. V. Lo-
bato Vasconcellos.,

(•

• lesstixti, de .A_mo1etiza.çii0

Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divila publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 % papel,
antigo O °A, n. 213.544, emittido em 1870,
vae ser expedido novo titulo se, dentro do
prazo de 15 dia, não houver reclamação em
ccntrario.

Caixa de Amortização, 23 de maio de 1910.
—O inspector, M. C. de Leão.	 (.

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica, fundada, do valor
nominal de 10300$ cada um, de ns.44.312 a
44.314, 44.320 e 44.321, juros de 5 %, pa-
pel, antigo 6%, ernittidos em 1851, vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em CCM-

trario.

Caixa de Amortização, 4 de junho de 1910.
— O inspector, 111. C. de Let7o.	 (•
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Recebedoria do Ritricto
Federal

PENNÀS DE ACUA

De ordem do S diretor, faço publico
que, durante o mez de junho, a partir do dia
1 adê 30 do mesmo mez, se procederá, nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas de consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
etuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrorão na multa de 10 s's .
. Recebedoria do Districto Mera!, 23 de

maio de 1910.— Hermano Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 (•

.A.1Candega do Rio de ;fanei r o

Par esta 1°' secção da A l tar/U(4a do Rio
• tl Janeiro, - Se faz publico, para que chego°

ao c.onliecirnento do Dr. Pedro Augusto da
• Costa Velho Junior, almoxarife da Exposição

Internacional de Ilygione, Visto não ter sido
encontrado nesta cidade, que fica o mesmo
intimado a entregar nesta repartição no
prazo de oito dias a contar da publicação

r - deste, sob as penas do art. 519 da Nova Con-
' solidnrio das Leis das Alfandegas e Mesas

de Rendas, a certidão relativa ao despacho
de re-exportaaio n. 77, de julho de 1909,
termo de responsabilidade n. 132 do livro 3,,
curo prazo termin ai a 21(10 janeiro do 1910

• e não foi proregado.
P. imeira secção da Alfunfoga do Rio de

Janeiro, 3 de junho de 1910. — O chefe, M.
I. Barros.

EDIT.11, DE PR•ÇÀ N. 19

Teraira praça

. Pola inspectoria. da Alfandega do Rio do
• sip.Rei ,rp;se faz pubEen que, á porta do a ,r-

mázem de consumo e nas dss arma,zens
•abaixo indicados, no dia 6 de junho
de 1910, ao moio-dia, se 115.) de arrematar,

• livres do direitos o no estalo em que SJ
-acharem, as merca.lorias seguint:s

Armazem n. 4

Lot n. 1

Triangulo 31 uma caixa n. 61, contendo 32
• poças de tecidos lisos de algodão branco, do
• mais de 99 grammas, pesando liquido 270

Ritos, com 2 570 metros, vinda de Liverpool,
no vapor inglez Oriti, descarregada em 11
de junho do 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 2	 •

CCF-550: uma caixa contendo 37 kilos de
cata logos-annuncios, estampas não espe-
cificadas, pesando bruto 13 kilos.

Brinquedos não especificados, pesando, nos
envoltorios quatro lidos. (4)

Obras de estanho Dão classificadas simples
pesando quatro Mios. (4)

.20 kilos de amostras sem valor ; vinda de
Bordéos no vapor descarregaria cru
22 de junho de 1909 e consignada a C. Cou-
tinho & Fonseca..

ARMAZEM N. 12

Lote n. 3
Moreno Borlido: 1 caixa sem numero, pe-

sando bruto vinte e um kilos (21) contendo
productos chimicos não classificados, pe-
sando liquido quadro Mios (9), ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor allemão An-
tonina, descarregado. em 8 de maio de 1909;
consignada a Moreno Bulido & Comp.

Lote n. 4

Quadrilongo-545 contra marca FF: 1 far-
do á. 103, pesando trato duzentos o cinco
kilos (205), contendo papel para impressão,
pesando •liquido cento e oitenta o sota kilos
(187).

. - Idem: ,4 fardos n8..101/102 e , 106/107, pe-
sando bruto oitocentos e vinte . kilos (820) e
liquido setecentos e setenta e sete Mios,
(777) contendo a mesma mercadoria ; vindos
de Hamburgo no vapor allemão Antonina,
descarregados eni Se 11 de maio de 1909 e
consignados á ordem.

Lote 0. 5

BPC: 1 caixa n. 555, com carteiras de cou-
ro, pesando cento o setents e quatro kilos
(171 kibis. Isqueiros de mentliol ordinario,
pesando cincoenta o quats-o Mios (51 kilos).
Piteiras de qualquer qualidade.pomndo doas
k ars e meio (2 1/2), Bolsas de borracha para
fumo, pesando dez kilos (10 Mios); vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Petropolis.des-
carreg.tda em 12 de novembro de 1908 e
consignada á ordem.	 .

Lote n. 6
JST.: 1-caixa sem numero, contendo uma

téla com pintura, ad valorem; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Pernambcco,
oesearreaada em 24 de novembro do 1938 e
consignada á José dos Santos Liborio.

Lote n. 7
F: 20 caixas com aço em verguinha, pe-

sando mil duzentos e sessenta Lilás (1.2'0
Lulas); vindas de I lamburgo no vapor allen ão
Petropotis, descarregadas em 17 de novem-
bro de 1908 e consignadas á ordem.

Lote 12. 8

Triangulo 55—Contra marca RAP 5.483,1/2
2 caixas contendo 20 (luzias de camisas de
algodão; vindas de Hamburgo, no vapor al-
iena) Pernambuco, descarregadas em 27
de novembro do 1008. e consignadas á R.
A. Pires.	 .

Lo'e n. 9
BG-1.808 : Tres caixas as. 238/240,- -con-

tendo lupitlo, pesando setecentos e cincoenta
kiios (750 Mios). vindas do Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco, descarregadas
em 24 de novembro de 1908 e consignadas
a Radolph Krause.

• Lote n. 10

RE-1.908 : Tres caixas ris. 113/115, con-
tendo lupulo, pesando setecentos o cincoen-
ta kilos -(750), vind is de Hamburgo no va-
por al/enião Pernambuco, descarregadas
em 21 de novembro de 1908 e consignadas a
R it rol ph Krause.

Lote n. 11

Cruzeta JCAJ n. • 5.4-19: Unia caixa con-
tendo vidros °Ninados brancos, pesando du-
zentos e cincoenta e oito Mios (253) (em
frascos).
- Idem 5.451: Uma caixa contendo vidros
ordinarios, pesando cento e vinte e um

.kilos (121) (em frascos).	 .
Idem 5.450: Uma caixa contendo frascos

do vidro ordinario, pesando cento e trinta e
doas Mios (132).

Idem 5352: Uma caixa contendo papelão
em obras não especificadas, pesando trinta
e tres kilos (33) ad fatorem. Obras de es-
tanho •simples, pesando treze Mios (13).
Caixas de papelão vazias, pesando trinta e
dons Mios (321. Catalogos, pesando cinco
kilos (5) e estampas annuncks, pesando
dons kilos (2).

Idem : 5.453 : Uma caixa contendo ex-
tractos fluidos de qualquer qualidade, pe-
sando dez Mios setecentos o oitenta grana-
mos (10.780), vinda do Hamburgo no va-
dor allemao Petropolis, descarregaria em
14 o 17 do novembro de 1903 e consigna-
da a Joaquim Corrêa, Albino Junior.	 .

Lote n. 12

• .AGC : 1 caixa n. 8.70, - contendo tecidos
do algodão estampado da base 10X10 do

mais de 40 até 75 grammas por metro qua%
dralo, pesando duzentos o trinta o oito kilos
(238), vinda de Southampton no vapor inglez
Amazon, descarregaria em 11 de novénabro
de 1908 e consignação ignorada.

ARMAZEDI N. 14

Lote ti. 13

CFC com traves ão separando a contra"
marca IIBT : 1 caixa n. 66, contendo quaes-
quer outras obras não classificadas de ferro
batido. pezando nos envoltorios vinte e sete
kilos (27).

Idem : 1 dita n. 67, contendo 140 fofos
pequenas de mão até 15 centimetros de lar-
gura. 70 tonos pequenos do mão, até 30
centimetros de largura. • •

Idem : I dita n. C8, contendo bigornas
rara terreiros, pesando quarenta e cinco
Mios (45). Pedras para afiar -navalhas e fer-
ramentas, pesando trinta Mios (30). vinda
do lravre no vapor Cordilldre, descarrega-
das em 2 de janeiro de 1909 e consignadas a
Christovã.o Fernandes & Comp.

Lote o, 14

CFC,' separando :com um travessão a contra
marca RBT. 1 caixa n. C9, contendo .puxa-
dores de ferro com maçanetas de louça-,
pesando nos envoltorios trinta e seis kilos
(30) ; facas para carneiro e semelhantes,
pesando nos envoltorios vinte e tres kilos (23),
e sacca-rolhas, com armação de-cobre, pe-
saia !o nas caixas de papelão cinco kilos (5);•
utensilics manuaes, peando nos envoltorios
dons kilos e quatrocentas grammas (2,400),
vinda do Ila.vre no -vapor Cordilldre, des-
carregado, em 2 de janeiro de 11-!OO e canaj.
geada a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 15
DS: Buas caixas ne 5.739 e 5.740,' contenció

seis peças de tecido de lã não especificado,
pesando liquido trinta kilos (30), vindas de
Bordéos no vapor francoz (:'ori-lisile're, des-
carregadas em 5 do janeiro do 1909 o consi-
gnação ignorada.

Lote n. 16

Mello: 1/3 Tres caixas contendo 2.158 du-
zias de vées para luz incandescente, collo-
diados e preparados para consumo, ad va-
lorem.•

Idem: Uma caixa n. 4, contendo 12 es,"
tojos (caixas) forrados de qualquer -tecido
para tal heres e semelhantos, pesando nos
envoltorios quatorze Mios (14); ferramentas
manuaes, 12 alicates o 12 chaves de para-
fusos, pesando dons Mios, vindas do Bordérs
no vapor Cordilldre, descarregadas em 5 de
janeiro do 1909 e consignadas a Pedro de
Mello.•

Lote n. 17
Mello: Uma caixa ta. 5, contendo fio de

arame do ferro em- obras não especificadas.
pesando nos envoltorios noventa kilos (90.)

Idem: Uma caixa n ...6, contendo accende-
dores automaticos a seus-pertences, pesando
nos envoltorios trinta o quatro Mios (34) ad
valorem.

Idem: Uma caixa n. 7, contendo supporteg
do magnesi um, pesando seis kilos (6) ad valo-
rem, vindos de Bordéos no vapor Cordilldre,
descarregados em 5 de janeiro de 1909 e cone
signados a Pedro de Mello.'

- Lote n. 18
MC: Urna caixa n. 578, contendo case-

mira de lã até 950 grammas, pesaii lo
quilo quatro_kilos (4). Brim de linho en-
trançado pesando nrve kilos (9) vinda do
Bordéos no vapor Cordilldre, descarregado,
em 5 de janeiro de 1,L)9 e consignada á or-
dem.

Lote n. 19
• ABA: Dez caixas contendo 55 garrafas do
cognac pesando setenta o- um Ritos (71) em
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meias garrafas de corai: posando bruto
setenta e sote, kU s (77) xindas de Marsolia
no ' vapor Provence, .1b.carregada- ein 14 le
janeiro de 1909 e consignadas a Alberto Al-
meida.•

Lote n. 20
FMC: Uma caixa ii. 12 a contendo 50 ki-

loa ds queijo; vinda de M ,rseloa no vapor
Prorence; desearregada em 9 de janeiro de
19U9 e consiguação ignorada: •

Lote n. 21
FSC: Duas caixas es. 177/173. contendo

estampas par 4aununci s, peando
trezentos quarenta e quatro kdos(:141).

FSC: uma caixa n. 179. contendo obras
impressas de uma só cor, pesando vinte
quatro kilos 24). vinda de Marselha lio
vapor Provence, descarreaadas em ' 15 de
janeiro de 19u9 e consignadas a Liga Mari
tima Braziloira,

Lo te n. 22
JS: Uma caixa n. 3, contendo cintos de

algodão o roupa feita :vaiada, vinda de
Marselha no vapor Pro vence, descarregadi,
em 11 de janeiro de 1b09 e consignadas
ã ordem.

Lote n. 23'
Escudo YR entrelaçado: 14 caixas e 1/3

ns. 10.469/83, tres amarrados contendo pro-
duetos chimicos ad valoram.

Idem: 'fres amarrados, tis. 4. 5 e 6, e mten do
70 kilos de vernizes não esnecificados, vindos
de Mar.;elha no vapor Prorence, descarre-
gados em 11 de janeiro de 1b09 o consignados
á ordem.

.	 Lote st. 21
111W—contra m ira—Gil: Seis garrardes

es. 178 a 183. cornudo agua distillada, de
ft& de laranja, pesando liquido legal sessenta
o sete kilos (67).	 -•

'dom: Duo ditos no. 184 e ' 185, contendo
agua distilla, , la de louro, pesando liquido
legal vinte o cinco Mios (25).

I.lem: Duas caixas ns. 173 e 174, contendo
emendas alcoolica,s e oleos easc5ncia,es não
especificados, p sondo liquido dez kilos (10).

Idem: Um amarrado n. 175/77, com 3 cai-
xas contendo agua dellôr de laranja, pesan-
do liquido vinte e s ,is knos (26) ; vindos de
Marselha no vapor Prol-anca dose cregados
em 14 de janeiro de 1909 e consignadas a
Campos & Heitor.

Lote n. 25
TB: Unia caixa ri. 879, cunten do 170 duzia.s

do leques de papel com varetas do madeira
pintada.

Id5m: Troo ditas es. 893 a 598, con-
tendo 71 pares de chinellos de palha ad-
wloretn, obras de charão, pesindo bruto
cento o tres kilos ( 103 ); caixas de
madeira para costura sem preparos, pe-
sando liquido nove kilos (9 Mios); vindas de
Mai saiba no vapor Provence, descarregadas
em 15 de janeiro de1909 e consignadas a R.
Ca.rrique.

Lote n. 26

-Leite Nunes &Irmão, contra-marca Mo-
tas: Uma caixa sem numera, contendo folhas
do Flandres em laminas estampadas, pe-
sando liqu i do sessenta kilos (00) ; vinda de
Buenos Aires no vapo.. Cordillère, descarre-
'gado, em20 de janeiro do 1909 e consignação
ignorada.

Lote st. 27	 -
SV : Unia caixa n. 1, contendo 48 latas de

chocolate de refeição de qualquer qualidade,
pesando bruto vinte kilos (20). • 	 .

Idem : Duas caixas no. 4 e 5, contendo
amostras de leite em conserva, pesando
bruto vinte kilos (20) ; vindas dd Havre no
vapor Belle of 'Scottond,- descarregadas em
28 de janeiro do 1939 e consignadas a Han-
nicotte, Consulado de França.

Lote n. 28
131: Doze pra,nchbes de madeira não elas

sificada, som numera, medindo todos um
in otro cubico ; vindos do I-lavre no vapor
Colonia, descarregados em 17 do novembro
de la03 e consignado: ao Dr. Paulo de
Frontin.

Lote.n. 29 -
Fernandes Mourão : Um barril vasio som

numera ; vindo do !lavre no vapor Colonia,
desca -regado em 12 de novembro de 1908
e consignado a Fernandes Mourão & Cunp.

Lote n. 30
)PM : Treze caixas no. 1.439 a 1.451,

contendo raizes de alfliéa, pesando liquido
vinte o quatro kilos (21 kilos) ; pontas de
veado, pesando liquido trinta e dons Mios
(32 kilo ) ; gornma arabica, pesando liquido
vinte t3 seis kilos (21 kilos) ; bagas do zim-
bro, pesando bruto vinte e cinco Mios (25
kilos) ; folhas do alecrim, posando liquido
vinte kilos (20 kilos) : folhas de malva, pe-
sando liquido vinte Mios (20 kilos) : gom-
mas não ospocifi • a,das, pos‘ndo cinco kilos
(5 kilos) ; easeas, flores e folhas medicinaes
não especificadas, pesando trezentos e trinta
tdlo4 (330 kiloS) ; raizes não classificadas,
pesando liquido quarenta kilos (40 kilos)
vindas • do Ilavre no vapor Colona, descar-
regadas em 17 de novembro de 1908 e consi-
gnadas a Xavier Porto Monteiro.

Lote n. 32
Triangulo PM: 1 caixa n. 906, contendo

bocejas de pinho para botica pesando bruto
vinte e quatro kilos, (24) Idem idem do
pipelão pesando bruto noventa e cinco Mios
(95.)

Idem: 1 dita n. 967, contendo bocetas
papelão para botica -pesando bruto cento e
troo Mos. (103) vindas do Havre no vapor
franeez Colonb, descarregadas em 17 de no
vombro de 1905 e consignadas a Maedor du-
Bois.

Lete n. 32
Tria.ngulo PM: 1 caixa n. 968, contendo

papel para philtrar, pesando bruto canto e
vinte quatro kilos, (124.)

Idem: 1 dita n. 970, contendo obras não
classificadas de forro batido esmaltado pe-
sando bruto vinte e sete kilos, (27) vindas
do Havre no vanor francos Ccania, descar-
regadas om l7 do novembro do 1908 e con-
signadas a Maeder du Bois.

Lote n. 33
Triangulo PM: 1 caixa n. 971, contendo

saccharuroto granulado pesando liquido
dezoito kilos, (18.) Vesica,torio em lata; pe-
sando liquido seis kilos, (6.) Vesicatario em
caixas do papelão pesando bruto sete Mios,
(7) vinda do 1-lavre no vapor francoz Coo-
sim, descarregada em 17 de novembro de
1908 e consignada a Maeder du Bois.

Lo!e n. 31
Triangillo PM n. 939: Urna caixa contendo

frascos do vidro para mamadeira, pesando
quati o kilos (4). Linha de algodão, pesando
bruto quatro e meio kilas (4 1/2). Seringas
de vidro, pesando bruto quinze kilos (15).
slispensorios do algodão para escrotos, vinte
e quatro duzias (24). Fundas herniarias sim-
ples, duas duzias (2). Bicos do mamadeiras,
quinze duzias (15). Emplastros não especift-
cactos, pesando liquido dous kilos (2). Tubos
de borracha, pesando bruta oito kilos (8).
Tafetás pharmaceuticos, pesando liquido
dous e meio Mios (2 1/2). PapAs chimicos,
pesando liquido dons kilos (2). Desinfectan-
tes não classificados, pesando liquido dez
kilos (10). Obras de massa de farinha de
trigo, pesando bruto vinte e cinco kilus (25).
Instrumentos cirurgicos nãoespecificados,
pesando bruto tres kilos (3) Vinda do - Ha-
vre no vapor francez Colonia, descarregada
em 17 de novembro de 1908 e comignala a
Maeder du	 -

ARMAZE/51 N. 16

Lote n. 35
-AH: Uma' caixa n. 5.030, contendo novo

garrafas com vinho não especificado • até
14 grãos, pesando bruto treze Mios e tre-
zent 5s grammas (13,303 grammas) vinda de
Genova no vapor Les Alpes, descarregada
em 9 de junho de 1909 e consignada a J. A.
Bow ai.

Lote n. 36

Oco. J. Smith: Uma caixa sem numero,
contendo obras de mica não especificadas, pe-
sando setecentas e setenta grammas (770
grammas) vinda de Nova York na vapor
(Jeará, descarregada em 1 de junho de 19a9
e consignada a Geo. J. Smith.

Lote st, 37

AL: Quatro barris vasios sem numero,
vindos de Genova no vapor Les Alpes, descar-
regados em 9 de junho de 1909 e consignados
a Antonio Lourenzo.

Lote n. 38

CTC: Um barril vasio sem numero, vindo
de Genova no vapor Les Alpes, descarregado
em 9 do junho de 1909 e consignado a Carlos
Taveira, & Comp.

Lote st. 39

NZC: Dom barris vasios, sem numero ou
768 o 728, vindos de Genova no vapor LéS
Alpes, descarregadGs em Ode junho do 1909
e consignados a Nicola Zagari & Comp..

Lote n . 40

Sem marca: Um larril vasio, S2M nu-
mero, vindo de Genova no vapor Les Alpes,
descarregado em 9 de junho de 1009 e con-
signação ignorada.

Lote n. 41

AB1RC: Tres barricas no. 1.388. 1.3578)
.1.372, contendo cimento em pó, pesando li-
quido' quinhentos e oitenta e cinco (585)
kilos, vindas de Genova no vapor Les Al-
pes, descarregadas em 9 de junho do 1969
e cons ignação ignorada.

Lote n. 42

Sem marca: Unia barra de chumbo, sem
numero, pesando quarenta e uni kilos (41),
vinda de'Genova no vapor Les Alpes, des-
carregado, em 9 do junho de 1909 e cosigna-
ção ignorada.

Lote n. 43

GD, contra marca—SC: Uma caixa n. 922
contendo tecidos de algodão tinto, base
io•io fios, do mais de 60 gramrnas por me-
tro quadrado, pesando liquidi cento e vinte
e um kilos (121), -vinda de Liverpool no
vapor 05.iana, descarregado. em 16 de abril
do 1909 e consignada á Viuva Bento &
Comp. '

Lote n. 44

GD, contra marca SC: D'r4S caixas nume-
r:s 923124, contendo tecido de algodão tinto,
base 10x10 fl,s, de mais do 60 grammas por
metro quadrado, pesando liquido duzentos e
trinta e oito kilos (238), vindas de Liverpool
no vapor Oriana, descarregadas ern 16 do
abril do 1903 e consignadas á Viuva Bento
& Comp.

Lote n. 45

, GD. contra marca SC: Duas caixas namo-
ros 925/26, contendo tecido de algodão tinto
da base 10X 10 fios de mais de GO grammas
por metro quadrado, pesando liquido duzen-
tos o quarenta kilos (240), vindas do Liver-
pool no Vapor Oriana, descarregadas em 16
de' abril de 1909 e consignadas á Viuvo.
Bento & Comp.
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Lote n. 46•
BF: Treze caixas ns. 2.789/2.801, contendo

i :roupa feita de tecido de algodão branco, liso,
enfeitada, base 10 x10 fios, de mais de 31 até
40 grammas por metro quadrado, pesando
liquido real 52 kilos e 700 grammas ad
lorem; roupa feita de fiió de algodão bor-
dado, pesando liquido real dons kilos e no-
vecentas grammas (2 kilos e 900 grammas),
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregadas em 23 de abril de 1909 e con-
signadas á ordem.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendontes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão.

Alfa.,ndega do Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1910 . —Pelo inspactor, Crescenlino B. de
Carvalho.

lb=

EDITAL DE PRAÇA. N. 20.

Pola Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do
arma um de consumo e ás dos armazans
abaixo indicados, nos dias 7, 9 e 11 de ju-
nho de 1910, ao meio dia, se hão do arre-
matar, livres do direitos, e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3

• • Lote n. 1

.." S: 8 barris, sem numero. centendo ci-
mento em pó, pesando bruto 920 kilos, tara
de 10 %=92 e liquido le,gol 528 kilos. vindos
de Santos no vapor Aachen e descarregadcs
em 9 de julho de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 2

Triangulo G. : Quatro caixas sem numero,
contendo vinho não especificado, de mais de
14 até 24 g:aos, pesando bruto, em 40 gar-
rafas, cincoenta o um kilos (51) vindas de
Santos no vapor Aachen, 'descarregadas em
9 do julho de 19:19; ignora-se a.consiguação.

Lote n. 3

AN: Uma caixa n. 3, contendo 11 garo
rafas ccm cognac, pesando bruto dczoit
kilos (18).

Idem: Uma caixa n. 4, contendo seis gar-
rafas com licores de qualquer qualidade,pe-
sando bruto dez kilos ( 10 ) vinda, de
Triesto no vapor Inda, descarregada em
10 de julho de 1C09 e consignadas a Leu-
ainger & Comp. -

Lote n. 4

QM: Duas caixas ns. 51 e 52, contendo
trinta e nove lcilos (39) do garrafas vasiaS,
do vidro ordinario, branco, forradas de
palha, vindas de Genova, no vapor Conca-
zione, descarregadas em 20 do agosto de
;900, consignadas a Quagliere & alemerissi.

Lote n. 5

P: contra marca PF ou P: contra marca
'FP: Uma caixa n. 13 contendo 10 garrafas
com cognac, pesando bruto, treze Icilos (13)
vinda -de Bordeaux, no vapor Cordillére,
descarregada em 2 do agosto de 1909; consi-
gnação ignorada. •	 -

Lote n. 6 •

GB f. Tres caixas ns.- 1511 a 158, -contendo
saes granulados °em pó, efferveseentes ou
não, pesando liquido trinta e 'dons kilos,

vindas de Southampton no vapor Araguaya,
descarregadas em 12 de agosto de 1909 e
consignadas a Germano Boltcher.

Lote n. 7

Sem marca: Duas caixas sem numero, con-
tendo 21 garrafas de vinho, não especificado,
do mais de 14°, pesando bruto vinte e cinco
kilcs ( 25), vindas -de Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregadas em 27 de agosto de
1909, consignação ignorada.

Lote n. 8

A : Quarentwe um saccos, sem numero,
contendo sulfato de baryo, pesando bruto
quatro mil e cem kilos (4.100), vindas de
Hamburgo no vapoa Petropolis, descarrega-
dos em 5 de agosto do 1909 e consignados á
ordem.

Lote n. 9

Japoneza: Dez barricas ns. 65/74, contendo
carbonato de nnagnesia, pes Irado bruto 1.430
kilos, tara de 10 °/,,, 143 kilos; liquido legal,
mil e duzentos e oitenta e sete (1.287),
vindas cio Southamptou no vapor inglez
Araguaya, descarregadas em 13 do agosto
de 1909 e consignadas á ordem.

Lote n. 10

Capitão Graça—Lloyd Brazileiro: quatro
caixas ns. 1/4, contendo verniz de alcatrão,
pesando bruto nas latas doze e meio kilos
(12 1/2). Tinta preparada a oleo para pintu-
ras de casas e usos semelhantes, pesando
bruto nas latas 80 lcilos (0); vindas de Nova
York no vapor Brecomshire, descarrezadas
em 25 de agosto de 1909 e consignadas ao
Lloyd Brazileiro.

Lote n. 11

BF-7.073: um amarrado de ferro eat
barra n. 1. pesando bruto sessenta e um Ri-
los (61), vindo de Soutnampton no . vaiou
Araguaya, descarregada em 10 do agosto de
1909 e consignado zt Fabrica de Phosphoros
Mendes.

AnmAzEM N. 4

Lote n.

Colonia João Pinheiro : uma caixa sem
numero, com 3.300 grammas de fio de ara-
me de ferro simples.

20 kilos de folha de Flandres em laminas
simples.

1.609 grammas de obras de cobre simples.
19 Mios de obras de folha de Flandres

simples.
12 ki los de obras de ferro batido,estanhado,

vinda de Bordéos no vapor francez Allanti
-que, dfflcarregadt em 21 de julho de 1909 o

consignação ignorada.

Lote n, 13

DS: Uma caixa n. 6,235, contendo 65 kilos,
peso liquido, de cassa de lã, vinda de Der-
déos no vapor Atlantique, descarregada em
22 dejulho de 1909 e consignada a J. P. Do-
mingues da Silva.

Lote. n. 14

MB : Duas caixas as. 1 e 2, contendo
38 kilos de gesso em pó, vindas de Genova
no vaper bespanhol CadiJ, descarregadas em
31 de juliió de 1909 e consignadas a Manoel
Brandão.
• .	 Lote e. 15

Elvira Delaire : Uma caixa sem numero,
contendo 3 vidros de vinho medicinal, pe-
sando liquido dous kilos (2), vinda deBuenos
.Aires no vapor nacional. ../ris, descarregada
em 5 de agosto de 1909 e -consignada a
vira Delaire.

Lote n. 16

Szule Readler & Comp.: Um amarrado
numero, contendo cortinas cio algodão la-
vrado, pesando liquido 4.800 gramma,s,
tadorem ; amostras sem valor, pesando
cptido 3.200 grammas, vindo de Buenos'
Aires no vapor nacional /ris. descarregadd
em 5 de agosto de 1909 e consignado a Szule
Readler & Camp.

Lote n. 17

P. Marroig: Um pacote sem numero, con-
tendo folhas e botas artificiaes, para fabri-
cação de flores, pesando liquido 3.200 gram.
mas, vindo de Liverpool no vapor Oriana,
descarregado em 4 de agosto de 1909 ; con-
signação ignorada. -(Removido este volume
do armazem de bagagem).

Lote n. 18

Losango--MC: Uma caixa s'un numero;
contendo obras não classificadas de cobre;
pesando bruto 2.600 grumas. Duas lank
ternas do metal amarello, para carro, pe-
sando bruto quatro kilos. Obras não classi-
ficadas de ferro fundido, pintado, pesando
bruto 2.700 grammas. Trinta pequenas iam-
padas electrinas ad valorem. Quatro pneu-
maticos para carroças automoveis, pesando
bruto 28 kilos, ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Araguaya, descarregada,
em 10 de agosto de 1909 e consignada
ordem. •

Lote n. 19

Triangulo—CDC: Urna cti v a sem numero,
contendo folhas de Flandres em laminas, pin-
tadas, pesando bruto cinco kilos (5), vinda
do Southampton no vapor Araguaya, des.
carregada em 12 de agosto de 1909 ecoas:-
gnala a Coelho Dias & Comp.

Lote n. 20

CB: cinco caixas n. 52/56, contendo 240
latas com sal de cosinha, Miro, penudo nas
latas duzentos lcilos (200) vindas do Sou-
thampton no vapor Araguaya, descarregadas
em 12 de- agosto de 1009 e consignadas á
ordem.

ARMkzElsI 14
Lote n. 2:1

Lozango BB contra marca CU: uma caixa
n. I, com 25 Ritos de obras de cobro e um
apparelho e seus accessorios — ad valorem,
vinda do Ilavre no vapor Ceylan descarre-
gada ern 13 de julho de 1909 e consignada a,
A. Christoph. (Correio Geral.)

Lote fl. 22

CMC: urna caixa n. 5.158 com 1 quadro re-
clame com moldura de madeira ordinaria-;
ad valorem—vinda do [lavre no vapor Caylan
descarregada em 12 de julho do 1909 e coe.
signada a Coelho Martins &C.

Lote e. 23

Jal: uma caixa n. 1, contendo: 5 kilos do
toalhas de linho até 12 fios (usadas). Nove
(9) camizas de algodão simples (usadas).
Dois (2) kilos de toalhas do algodão adamas-
cadas (usadas). Cinco (5) Ritos de lençóes de
linho do 12 até 24 fios (lizados) 3.200 grani-
mas de roupa feita de algodão branco sim-
ples-da base de 10x10, pezando mais de 49
grammas por metro quadrado.

Jal: Um encapado n. 2, com nove Mios de
tapetos de lã de peito curto, apresentando
pelo avesso um tecido grosso de algodão.;
vindo do [lavre no vapor Ceylan, desca.rre-
do em 12 de julho de 1909 e consignado ai
Mme. Joanne Maillard.

Lote n. 24 •
Losango 82, contra-marca HBC:Dita 's caixas

ns. 3.819/20, contende 59 kilos de brim de
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linho entrançado ; vindas de Bordos no
vapor Sinai, descarregadas em 19 do julho
de 1909 e CO112ighatlas á ordem.

Lote n. 25

GL: Uma caixa n. 7.146, contendo um rolo-
gio de parede, usado, medindo até 65 centi-
metros, e roupas feitas de tecido de algodão
(usadas) ad colorem; vinda de Bremen no
vavor Erlangen, descarregado em 21 de
julho de 1909 e consignação ignorada.

- Lote 12. 20

João Conrado:Um pacoto,sem numero,con-'
tendo roupa feita não especificado, de case-
mira de lã singela, pesando liquido real
dons kilos (2), vindo do Buenos Aires no
vapor nacional Jupitcr, descarregado em 16
de agosto de 1909 e consignado a João Con-
rodo.	 •

Lote n. 27

Triangulo BRC: Quarenta, amarrados, sem
numero, contendo ferramentas grossas (pás)
pesando liquido oitocentos kilus (800).

Idem: duas barricas a3. 2.14/205, conten-
do: ferramentas grassas (picaretas), posondo
liquido i oga! quatrocentos e noventa oito
kilos (493i, vindas de Liverpool no vapor
Calderon, dose-aoregadas em 25 e 27 de agosto
de 1909 e consignadas a Bifou° Rocha &
Co rn p

Lote n. 28

WCB: contra marca quadrilonp:o 69.992.
Una engradado „ 9.281. e uma caixa
n.9.409. Total dons volumes contendo obras
não classifien,das,de papelão. pesando liquido
real sessenta e dous kilos(62) ad vaIlrem,
vindos de Liverpool no vapor Calderon,
descarregados em 23 de agosto de 1909 e coa-
oignados ''á ordem.

Lote ft. 29

WCB: contra marca quadrilon 69.932,
tres engradados t ns. 9.283 a 9235, contendo
obras não classificadas, do madeira ordinaria,,
pesando liquido real 27 kilos--ai VOlOrent,
vindos mie Liverpool no vapor Calderou, des-
carregados em 23 de agosto do 1909 e con-
signadas á ordem.

Lota ti. 30

WCB: contra marca quadrilongo n. 69.982,
uma caixa n. 9.282, contendo tio de cobre
simples, pesando bruto 3 lz dos (Ires); obras
não classificadas, de papelão, pesando liquido
real 10 kilos : (dez) ad-colorem, vinda de
Liverpool no vap Ir Calderon, descarregado
em 23 do agosto de 1909 e consignada zi
ordem.

Lote n. 31
WCB: contra marca quadrilongo n. 69.933,

uma caixa sein numero, contendo couros sno
pello, não especificados tintos, pesando li-
quido real 8 kilos (ode), vinda de Liverpool
no vapor Callárod, descarregada em 23 de
agosto de 1909. ë 'consignada zi. ordem.

Lote n. 32

• MPC: Um brrril do quinto sem numero,
vasiio vindo do Bremen n o vapor Eram gemi-
descarregado om 22 de julho de 1909 e con,
signaolo a Manias Pereira.

AItinIAZEM N. 15

o Lote n. 33

AVoTres amarrados os. 13, 15 o 16, com
nove caixas. -

Idem: Dozoito caixas ns. 7 a 12,17 a 20, 23
a 28 e 44 e 45. Tot d 21 volumes, contondo
porfuniarias em potes, lata o vidros ir

•navios, pesando bruta quinhentos e oitenta e
quatro k los t584), vindas de Nova. Yurk no
vapor ByronOdescarregadas enn 23 de ,,ulho.
de 1909 e Consi gnadas a A. Varona.

Lote n. 34

AV: Uma caixa n. 3, contendo pastilhas
comprimidas, pesando bruto com as cai-
xinhas de papelão doze kilos, vinda do Nova
York no vapor Byron, descarregado em 23

-de julho de 1909 e consignada a A. Verano.

Lote

AV: Uma caixa n.
pesando bruto nos vid
vinda de Nova York
carregada em 23 de
ig nada a A. Verano.

Lote

AN': Dons amarro-mi
w. 4 e 5.

Idem: Uma caixa n. 6. Total, Ares vo-
lumes contendo leite em conserva, pesando
bruto com as latis oitenta e oito kilos (83
Ri(os), vindas de NovaYork no vapor Byron,
descarregadas em 23 de julho de 1909 e con-
signadas a A. Verano.

Lote n. 37

Idom : Dez amarrados ns. 29 a 38, 39 a 41,
com 30 caixas. Tres caixas. Total treze (13)
volumes, contendo: soe; effervescentes ern pó,
posando liquido real cento e trinta o tr:s kilos
(133), vindos de Nova York. no vapor Byron,
desarregoodos em 23 de julho de 1909 e con-
signados a A. Vetou°.

Lote n, 38

Idom: Uma caixa n. 43, contendo papel
mata-borrão, pesando liquido real trinta
kilos (30).

Idem: Uma caixa n. 1, contendo pomada
medicinal, pesando bruto seis kilos (6), vin-
das de Nova York no vapor Byron, descarre-
gadas em 23 de julho de 1909 e consignadas
a A. Vertam).

Late n. 39

AV: Uma caixa n. 42, contendo livros im-
pressos para leitura, com cap os de paoelão,
pesando bruto, quarenta, ledos (40), vinda de
Nova York no vapor Byron, descarregado
em 23 de julho do 19)9 e consignada a A.
Verano.

Lots n. 40

AV: Una amarrado ri, 2, com tres caixas
contendo xarope medicinal. pesando liquido
real doze e meio kilos (12 1/2),vinlo de Nova,
York no vapor Byron, descarregado em 23
de julho do 1909 e consignado a A. Ve,•ano.

Lote n, 41

JFDM: Duas caixa a ns. 43 e 46, contendo
fechaduras de ferro ile urna só volta, pesando
bruto conto e setenta e um kilos ,(171),
vindas de Nova York no vapor Dormi, des-
carregadas cru 23 de julho de 1999 o 'consi-
gnadas a J. F. Monteiro.

Lote II. 42
B&C: Uma caixa n. 1.211, contendo 20 es-

calas divididas do madeira, vinda de Londres
no vapor ‘Voldfild, descarregado em 26 de
julho de 1909 e consignada a Bliering &
Comp.

Lote n. 45

Mourão & Comp.: um barril vasio sem nu7
moro, desmontado, pesando liquido dez kilos
(10), vindo de Nova York no vapor Laugdole
descarregado em 6 de julho de 1909 o con-
signado a Mourão & Comp.

Lote n. 40 •

Losango CRC: cento e dou s (102) latas sem
numeras, contendo residuos de oleo de pe-
traleo para lubrificação de machinas,pesando
liquido legal, mil e quinhentos e setenta e
um (1.571) lidos, vindas de Londres no va-
por Retlhill, descarregadas em 2 de julho de
1909 e consignadas á ordena.

Lote n. 47

Losango CRC: 11 barris ns. 1 a 11, con-
tendo residuos de oloo de petroleo para
lubrificação de machina.o, pesando liquido
mil novecentos e oitenta ki los (1.980), vin-
dos de 111111 no vapor Sydatantou e descar-
regados em 4 de agosto de 1909 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 48

KF: seis fardos os. 1 a 6, contendo fumo
em folhas, pes orado bruto seiscentos e no-
venta e dons kilos (692), vindos de Triestre
no vapor Francesco, descarregados em 6 do
agosto de 1909 e consignados á ordem.

Lote n. 49

JOIC: uma caixa n. 2, contendo estampas
não especificadas, Desando bruto cento e se-
tenta esete kilos (177), vinda d o Havre no
vapor Amiral Troude, descarregado em 19 de
junho de 1909 e consignada a Maeder Da
Bois.

AVISO	 •

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Sr;. pretendentes
que as quizerom examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes da leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao es3rivão da praça o
signal de 20 0/co em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1910.—Pelo inspector, Crescintine B. dts
Carvalho.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

.De ordem da inspectoria, desta alrandega
se faz publico que achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo menciona-
dos no caso de serem arrematados para
consumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachai-as e retiral-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este serem
vendidas por sua conta nos termos do titulo
6, 50 da consolidação das leis das
alfandegas, sem que lhes fique o direito do
allegar contra cs effeitos desta venda:

Trapiche da Ordem—Manifesto n. 3—Marca
CMO: 180 quintos de vinho, vindos do Porto,
no vapor allemão Cap. Roca, descarregados
em 2 de janeiro de 1909. Consignados a
Costa Monteiro & Comp.

Manifesto o. 3—Marca CMC: 2 quintos
do Porto no vapor a.11emão Cap. R-ca des-
carregados em 2 de janeiro do 1910. Con-
siguados a Pinheiro & Sobrinho.

Manifesto n. 8 — Marca . PC: 1 quinto,
vindo do Porto, no vapor franca Campinos,
descarregado em 4 d.e janeiro, consignado
á Prista & Comp. •

s. .95

21, contenlo bittor,
ros dez lados (10 kilos),
no vapor Byron, dos-
julho de 1909 e con-

n.

os com quatro caixas

Lote n. 43

Cd: um barril vasto som numera, des-
montado, pesando.lio uido seis (61 Ic Uns, vindo
(te Haore no vapor A. Rigaull Genenovile,
descarregado em 13 de julho de 1909 e coa-
si2nado a Camillo aburão & Comp.

Lote n. 44

Figueiredo Antunes & Comp.: um barril
vasio desmontado, pesando liquido dei kilos,
(10) vindo do (lavro no vapor A. Riá ault Ge-
nenovile, descarregado em 13 de julho de 1909
e consignado a Figueiredo Antunes & Comp.
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t! Manifesto n. 21 - Marca NPC: 1/2 borda-
leza vinda de Marselha, no vapor francez
Provence, descarregada em 5 de janeiro do

. 1909, consignada a N. Penta,gno & Comp.
Manifesto ri. 21 - Marca NPC: 1 decimo

vindo do Marselha, no vapor francez Pro-
,tence, descarregado em 5 de janeiro de
1909, consignado a N. Pentagno & Comp.

Manifesto n. 50 - Marca RG: 5 borda-
Jazas vindas de Genova, no vapor hinigaro
B.Kenuny, descarregadas em 13 de janeiro
de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 50- marca PG: 10 barda-
lezas vindas de Genova, no vapor hungaro
B. Eenuny, descarregadas em 13 de janeiro
de 1209, consignadas a José Pisercli'a.

Manifesto n. 62 -Marca AAM: 20 quintos
vindos do Porto, no vapor allemã.) S. /Vico-
las. descarregados em 18 de janeiro de
1909, consignados a Arnaldo Augusto de
Moraes.

Manifesto n. - Marca AAM: 21 vige-
imos vindos do Porto, no vapor allemão

S. Nicoids, descarregados em 18 do janeiro
de 1909, consignados a Arnaldo Augusto de
Moraes.

Manifesto n. 71-Marca PC: 100 quintos,
vindos do Porto, no vapor inglez Dele of
Scotrand, descarregados em 23 de janeiro de
1003, consignado§ a Prista & Comp.

Manifesto n. 77-Marca MRPS: 1 quinto,
vindo do Porto, no vapor licspanbol Josê
Gaitar!, descarregado elo 23 de janeiro de
1909, consignado a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro & Sobrinho.

Manifesto n. 98 - Marca Florido Pinho
& Comp.: 50 quintos, vindos do Porto, no
vapor allemão Pelropolis, descarregados em
29 de janeiro de 1909, consignados a Florido
Pinho & Comp.

Armazem n. 11-Manifesto n. 932-Marca
Julio Almeida: 16 caixas na. 694 a 309, vin-
das de Southampton, no vapor in2dei Ara-
guaya, descarregadas em 5 de outubro do
Joon, consignadas a Julio de Almeida

• & Comp.

Manifesto n. 982-Marca JNI de M: 1 caixa
n. 1, vinda de Soathampton, no vapor in-
glez Araguaya, descarregada em 5 de outu-
bro do, 1009, consignada á Ordem:

Manifesto ri. 98a-Marca Eliza Schocair:
.1 encapado e 1 pacote, vindos de Buenos
Ayres, no vapor francez Allantique, descar-
regados om 10 de outubro de 1909, consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 1.00 1 - Marca LB: 2 sa,ccos
ris. 1 e 2, vindos de Hamburgo, no vapor
allemão Bahia, desoarregados em 15 de ou-
tubro de 1069, consignados á Ordem

Manifesto n. 1.005 - Marca Regina: 2
caixas na. 9.443 e 9.441, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Bahia, descarre-
gadas em 15 do outubro do 1909, consigna-
das á, ordem.

Manifesto n. 1.012-Marca Dr. José alur-
tinho: 1 pacote sem numero, vindo de
Buenos Ayres no vapor inglez Araguoya,
descarregado em 20 do outubro de 1909.
Este letreiro não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.031-Marca HMC: 1 caixa
n. 38, vinda de Bordeos no vapor francez
Ama cone, descarregada em 25 de outubro de

.	 1903, consignada á ordem.
Mansfesto n. 1.031-marca Instituto Oli-

veira: 1 caixa n. 1, vinda de Burricos no
vapor francez A»zazone, descarregada em
25 de outubro de 1909. Este letreiro não
consta do manifesto.

Manifestou. 1.061-Marca R. de Oliveira:
1 encapado n. 2, vindo de EorcUos no vapor
francez Anzazong, descarregado em 25 de
outubro do 1909, consignado á ordem. Este
letreiro não consta do manifesto.
, Terceira Secção da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1910.-o chefe, M.

• AnIonizto de Carvalho Aranha. -

De ordem da inspectoria desta alfandega,
chamam-se os donos hu consignatarios dos
volumes e mercadorias existentes nos trapi-
ches ou armazens abaixo designados a virem
despachal-os, dento do prazo de 30. dias, sob
pena do serem vendidos em leilão, visto
corno tendo sido descarregados com tresva-
sarnento e 'perdas devido ao mão acondi-
cionamento, não podem permanecer nos
mesmos trapiches ou armazens por mais
tempo, desde que seus donos não vieram no
prazo legal prestar aos mesmos volumes
seus cuidados de conservação.

Trapiche da ordem - Marca AF : 1 quar-
tola de vinho vinda no vapor allernão Er-
langen,entrado em 25 de abril de 1910 o con-
signada a Adolpho Chrlardt (vasa,nclo).

Marca Mourão & Comp. : 7 quintos vindos
no vapor allemão Erlangen, entrado em 23
de abril de 1910, consignados a alourão &
Comp. (va.sando).

Marca MSC: 1 quinto vindo no vapor al-
lemão Erlangen, entrado em 25 de abril de
1910, consigna lo a Macedo Serra & Comp.
(rasando).

Marca A : 1 quinto vindo no vapor alle-
mão Erlangen, entrado em 25 de abril do
1010, consignado a Eduardo Augusto de
Abreu (rasando).

Marca .B313 : 1 quinto vindo no vapor al-
lemão Erlangen, entrado em 25 de abril de
1910, consignado a José Gomes Braga (ra-
sando).

Marca Marques Velloso &Comp. : 21 quin-
tos vindos no vapor allemão Erlangen, en-
trado em 25 de abril de 1910, consignados a
Marques Velloso & Comp. (rasando).

Marca Thomé : 4 quintos vindos no vapor
allemão. ..Erlanyen, entrado em 25 de abril
de 1910, consignados a Thorné & Comp. (va-
sando.

Marca Camillo Mourão & Comp. : 5 quin-
tos vindos no vapor allemão Erlangen, en-
trado em 25 de abril de 1910, consignados a
Can] illo Mourão &- Comp. (rasando).

Marca JT : 1 quinto vindo no vapor alie-
mão E'rlangen, entrado em 25 de abril de,
1910, consignado a Albino Marinho Teixeira
(rasando).

Mnrca JSIIC : 1 caixa do batatas vinda no
vapor allemão Erlangen, entrado em 25 de
abril de 1910, consignada a Alfonso &Comp.
(avariada) .

Marca JNISC: 5 quintos vindos no vapor
hollandez AnzseTland, entrado em 4 de maio
de 1910, consignados a José Manado (em
más condições).

Marca NI: 1 quinto vindo no vapor hol-
ludez Aoislelland, entrado em 4 de maio
de 1910, consignado a Nogueira & Irmão
(em más cond ções).

Marca ORO: 1 quinto vindo no vapor
allem,ão Anzsle'land, entrado em 4 de maio
de 1910, consignado a Corrêa Ribeiro &
Comp. (em más condições).

Marca AMC : 2 quintos vindos no vapor
allemão Amstellaod, entrado em 4 de maio
de 1910, consignados a A. M. Machado &
Comp. (em más condições).

Marca alSC: 3 quintos de vinho vindos no
vapor inglez Hillemero, entrado em 16 de
abril de 1910, consignados a Amaral Guima-
rães & Comp. (em más condições).

Marca JPC: 2 quintos de vinho vindós no
vapor inglez Hillemere, entrado em 16 de
abril de 1910, consignados a João Pereira
Felipi (vasando).

Marca JFC: 12 quintos de vinho vindos no
vapor allemão Assuncion, entrado em 18 de
abril do 1910, consignados a Joaquim Fer-
nandes & Comp. (em más condições).

Marca AI: 1 quinto vindo no vapor alie-
mão Asuncion, entrado:om 18 cie abril de

1910, consignado a Antunes & Irmão (vã-;
sando).

Marca CTC: 3 quintos vindos no vapor ";
allemão Asuncion, entrado cm 15 de abril', .
de 1910, consignados a Carlos Taveira &!
Comp. (vasando).

Marca , Figueiredo Antunes & Comp. t'''!
4 quintos vindos no vapor alleinão Asan-
cion, entrado em 18 de abril de 1910, consi
gnados a Figueiredo Antunes & Comp. (em !
más 3ondições).

Marca RGC: 5 quintos vindos no vapor
allemão Asuncion, entrado em 18 de abril
de 1910, consignados a Rebello Guimarães
& Comp. (em más condições). 	 - •

Marca JPO: 10 quint-,s vindos no vapor
allemão Asuncion, entrado a 18 de abril de
1910, consignados a José Pedro do Oliveira
(rasando).

Marca GZC : 14 quintos vindos no vapor
allemão Asuncion, entrado em 18 de abril
de 1910, consignados a Gonçalves Zenha
Comp. (vasando).

Marca DAC : 6 quintos vindos no vapor
allemão Assuncion, entrado em 18 de abril
de 1910,consignados a Dias Almeida & Comp.
(rasando).

Marca PA : 1 quinto de vinho vindo no
vapor allemão Assuncion, entrado em 1S de
abril de 1910, consignado a Pereira & Al-
meida (rasando).

Marca Figueiredo Antunes & Comp.: 6
quintos vindos no vapor ademão Assuncion,
entrado em 18 de abril de 1010, consignados
a Figueiredo Antunes & Comp.

Marca Fernandes y Alvares : I quinto
vindo no vapor allemão i ssuncion, entrado
em 18 de abril de 1910, consignado a Fer-
nandes y•Alvares.

Marca Leite Azevedo : 3 quintos vindos
no vapor allemão Assuncion, entrado em 18
de abril de 1910, consignados a Leite & Azo-
vedo (rasando).

Marca João Baptista : 3 quintos do vinho
Vindos no vapor allrunão Assuncion, entrado
em 18 de abril de 1910, consignado a João
Baptista (rasando).

Marca VS : 1 quinto do vinho vindo no
vapor alemão Assuncion, entrado em 18 de
abril de 1910, consignado ao Dr. Valdemiro
Soares (rasando).

Marra CTAC: 3 quintos do vinho vindos no
vapor allernão Assuzzcion, entrado em 18 de
abril de 190, consignados a Gonçalves Ama- .
ranto &- Comp. (rasando).

Marca MAO 1 quinto vindo no vapor
lemão Assuncion, . entrado em 18 de abril do
1910, consignado á ordem (rasando).

Marca Horacio : 1 quinto de vinho vindo
no vapor allnmão Assunc:on, entrado em 18-
de abril de 1910, consignado a lloracio Cam-
pos (rasando).

Marca GlIC : 2 decimos vindos no vapor
allemão Assuncion, entrado em 18 do abril
de 1910, consignados a Gonçalves Amaranto
(rasando).

Marca GZC: 15 decimos vindos no vapor
allemão Assunci9e, entrado em 18 de abril
de -1910, consignados a Gonçalves Zenha
& Comp. (vasando).

Marca ZRC: 1 decimo vindo no vapor
allernão Assuncion, entrado em 18 de abril
de 1910, consignado a Zenha Ramos & Comp.
(rasando).

Marca P-PC Colares : 2 quintos de vi-
nho vindos no vapor allemão Assuncion,
entrado em 18 do abril da 1910, consignados
a Prista & Comp. (vasando).

Marca CTC: 1 quinto de vinho' vindo no
vapor allemão Assuncion, entrado em 18 do
abril de 1910, consignado a Carlos Tavéira

Figueredo Antunes : 1 quinto de
& CiaornenapIs	 .

vinho vindo no vapor allemão Assancion,
entra lo em 18 .de abril de 1910, consignada
a Figaeredo Antu ies & C. (rasando)

Al fana ega do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
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larea PVC: 1 quinto do vinagre vindo
no vapor alleinão, Assuncion, entrado em
lá cle abril do 1910, consignado a Prista

CoMp. (Vasando).
3a Secção da Alfa.nc/ega do Rio do Janeiro,*

fiem 4 do junho de 1910.-0 chefe, Llt.

vino de Carcalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Superintendendo, de Navegação

I Aviso AOS NAVEGANTES N. 24

Restabeleemento da luz do poste da barra da
Tutoya, Estado do Maranhão

ÍDe ordem do Sr. contra almirante supôs
rintendente do Navegação, aviso aos nave-
gaites que foi restabelecida a luz do poste
da barra da Tutoya.

Directoria do Pharées, 3 de junho de 1910.
— Raimundo Frederico Kierppe da Costa Ru-
b, capitão do mar e guerra, directar. (.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 25

Resteetecimento da lu; do poste da ponta de
Santo Alberto, Estado do Rio Grande do

- De ordem do Sr. contra almirante supe-
rintendente do Navegasão, aviso aos nave-
gantes que se acha restabelecida a luz do
poste illnminativo da ponta de Santo Al-
berto.

Directoria de Pliaróes, 3 de junho de 1910.
— Raymtoido Frederico Kiappe da Costa Ru-
binz, capitão de mar e guerra, director. (.

Drinísterio da Guerra
6a Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PITAR-
MACEUTICO§ DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SA.UDE DO EXERCIT3

De ordem do Sr. coronel chefe da 6a di-
visão do Departamento da Guerra. cru vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, f.,'() d i as depois da
publicação deste no DiaKo O fficiol, estará
abrta, nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripçãío para o concurso do 28 medicos e
tres pliarmacouLicos no primeiro Dosto do
Corpo de Sande do Exercito, do accôrdo com
as instrucções public,adas no Diario Official
de 10 do abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1 0, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2", doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
foderaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento ilibado ;• 40, menor. de '35 annos de
idade; 5°, de robustez, saudo e aptidão para
o serviço na paz o na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

.0s interessados que necessitaram de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço do

"saude.
: 6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio do' 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente - coronel chefe da la secção. •

Ministerio da Guerra :11

Departamento da administraça

Campo de S. Christovão

MAÇAME, FERRAGENS, MADEIRAS E ARTIGCS
DE ELECTRICIDADE

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, a agencia de compras distribue
memoranla, até 2 horas da tarde do 5 do
corrente mos, para acquisição de artigos dos
grupos acima mencionados.

Rio do Janeiro, 3 de junho do 1910.—
Josè Antonio da Situa Ceut;nho e Alpheu
Costa Doria, agentes de compras.

lorrweeell

Iklinisterio da Viaçáo e Obras
rublicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONSTRECÇÃO DE OBRAS DE MELUORAMENTO
DO poRTO DE CORUmBÁ, NO ESTADo DE mAl TO
GROSSJ

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 10 de agosto do cor-
rente anno, ao meio. dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de uma parte das obras
rle melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado do Matto Grosso, do accordo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293.
de 21 de janeiro do 190), e com as seguintes
condições:

As obras a executar são as seguintes:

a) uma muralha de cáes centinuo, com
80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura, da agua na maxima estiagem o
8%80 na maior cheia observada

b) uma rampa, com 49 metros de exten
são, talude de 1:3 o aitura da agua de um
metro a dons metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construções e o littora.1, respal-
dado no nivel do coroasnento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um arrnazem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e

energia,

21
Esses trabalhos serão executados segundo

as especiticações annexas e não deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3'
A fiscalização de todas as obras o traba-

lhos ficará a cargo da commissão que,para, tal
fim, fôr nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assuroptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar, os
apparelhos o processos que mais lhe convi-
erem,: respeitando,. porém, o plano appros
vado,.as especificações e demais condições'
do contracto,

Ila

As propostas deverão l imitar-se a indicar
os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos cm algarismos e por extenso, sena
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-e
rã: proposta de 	
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.

Todos esses documentos serão fechados em.-um segundo enrcloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o

'recebimento das propostas.
•Nesse dia, com as formalidades do costu-

me, serão abertos todos os enveloppes, dos-
entranhando-se delles os , documentos de iro_

, 	. 	
.•	 •

-700

O prazo marcado para. a conclusão do' !
todas as obras e' serviços será de 30 mezest:s:
contados da data -da assignatura do contra-'
cto, sendo incluido neste periodo o prazo .1
maximo de seis mezes, necessatios para' a 1

calorosa contractinto apparelhar-se e
stallar todos os serviçcs.

Fica reservado ao Governo o direito de‘ •
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo',
porém, fazel-o cena a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar pre.juizo ao

•contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importando, e, na falta de accôrdds
por arbitramento.

6a

O contractante, si residir fóra do pais ou
si organizar empresa ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brasil um representante com
plenos e ilimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no !
pais, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

7°
•

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo nau cumprimento das clausulas, em
%una de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem nSlitre o Governo e o contractante.

8a
O Governo entregará, livre e desembales-

çada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9a
A concurrencia versará sobre a idonei-

dade do proponente e preço da construcção,

10a	 1 ;
Cada proposta . deverá ser acompanhada

do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe do assigraar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, can-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
feir notificada a acceitação de sua propo,ta.

•
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va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
'41es com as propostas de preços de unidades,
'fechadas como se acharem. em um mesmo
'envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
'da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
iario Official os nomes dos proponentes jul-

gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponent es as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julear livremente sobre a idoneidade moral,
ind.-estriai e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente cumular a preseate con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem cpie fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.	 .

Será previamente nomeada pelo Governo
urna commissão de Ares membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12a

O deposite constante da clausula 10 e será
elevado a 50:001, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
„para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accerde com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á visa
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caeo de caducidade do contracto, o coa-
traetante perderá esta caução em ftvor
União.

13a

Todos 03 documentos referentes ao alie-
tido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no eecriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nela Central n. 52 , onde serão tambom pre-
stados o mais esclarecimentos e informaçãos
de que porventura precisarem.

14,

A preferencia será dada ao concairrente
que apresentar menor preço para a eon-
strucção. Esse preço será calculado muli-
plicando-se as volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
'Condição 1 l a , pelos preços de. unidades apre-
sentados em cada . proposta, som mando-se
:os diversos prediletos te sim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para (Afeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

• Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
' maio de 1910.— J. P. Parreiras Horta, di-.
,xector geral.

V,PECIFICA0E3

le

'A muralha do cães será construída de
concreto armado, com 10e de altura total,
'compondo-se do: .
, á) emba emento continuo de concreto, oro
massa ón sem blocos, com 4 e de largura e

tres de altura, assentado na dta do deus
metros, abaixo do nível mi nimo das estia-
gens conhecidas, sobre urna fundação, tendo
4'11 ,69 de largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0,50 de espessura e 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes, tombem
de concreto armado, de estructura metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
mento geral

c) capeamento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha o encimado por um coroamento de
cantaria, ha cóta do terrapleno.

O arcabouço metellico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tecla, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
de'ployd) n. 10.

O maculam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do "05 e não o poss
em um anel de 0 se p2 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tombem recusar o emprego
de cimento que não se,:a considerado conve-
niente para as obras.

2'

A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobee o aterro. convenientemente somado
e rampado. com o talude de 1:3, S"rã e " 'lo-
cada uma camada de concreto armado, com
metal dèployd n. 9, tendo 0,70 de espessura
média, disposta superiormente em &gritos
no sentido tramsversal, e em banquetas lio
,entido longitudinal : os degraue terão de
largura 0/ 1 ,70 por 0,20 do altura o a ban-
queta 0%40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a conetrucção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0e ,15 de largura e 01,01
do espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e cond'ções, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, censtituela por uma pe-
quena muralha cru concreto, tendo l e ,50 de
largura e 2 s, ,50 do altura, será fundada na
cótl media de 1 s1 ,5) abaixo das aguas míni-
mas e capeada do cantaria na mesma cóta
do embasamento geral da muralha ; dessa
Mo partirá a rampa até attingir em cima
o nível do terrapleno do cães, co as um des-
envolvimento, portanto, de 22e,50.

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de accárdo com o dese-
nho n. 5, toda construída de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso t •Tra urna disposição especial na
parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria,
com 0e ,20 de altura o 0%30 do passo, ateis,
devendo a escada ter P re50 de largura e um
patamar central, tambem - do cantaria. O
preço desta deverá ser inchado no da mura-
lha -por metro corrente.

Í

A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, suiticientemente
resistente, e fixados Cem toda a solidez, sendo
as respectivas situe ções indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima. para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros de
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço incluido no esta
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito de rio, ou
terras de boa qualidade.proce lentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no kcal de descarga, convenientemente re-
spaldado na ceta do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será 'limpado com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso ca,Uamento de alvo-
ri iria, tendo um minium de 0,:50 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundação
do concreto armado, do um typo dependente
do aterro em que for feito, paroles de tijolo
apperente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a I, 1/2 tijolo, tendo contrefortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, ,la
mesma alvenaria, nu local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
fremem, disposta de modo a receber uni lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão doas, divididas, entre si pelas columeas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa•al-
lelipipedos de granito ou lençol de asph:alto,
bem como as duas platalbrmas lateraes, que
deverão ser construidas com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910.--J. P. Palwir -s Ile:la,
director geral.	 (•

felmum

IZepartição Geral cl -s Tele.
g-c.a/Atos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no armo pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento commemorativo da fundação
União Telegraphica Internacional, tendo o
Console Federal Suisse ficado incumbide.de
todas as providencias nec ssarias á reali-
zação des :e projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um coneur§e ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma do con-
curso o de uma noticia historica da União
Tolegraphica, bem como plantas o piloto-
graphia,s do local onde vae ser erigido o
monumento.	 •

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 do agosto proximo vindouro.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1010. —
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino, (.
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.Ustrada do Ferro Central da
Ibraztl

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCi;XO DO EDI-
FIII0 E GUINDAS rEs PARA A NOVA 01-FICINA
DE A.WrTAGCM EM ENGENI10 DE DENTRO E
DlEDIFICIO EM PROLONGAMENE0 Á ACITAL
OFFICINA DE LIMA.DORI S, DESTINADO Á OFFI-
CNA DE CALDEIREMOS

De ordem da directoria, faço pub'ico que
fica trausforida para ás 12 horas do dia 12 do
proxiino mez do julho, a concurreacia para
o f.rnecimento acima declarado, convocada
por edital do 20 de maio ultimo para o dia
2J do corrente moz, prevalecendo todas as
demais condiçõesádo' mesmo edit d.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 2 de junho dc
1010.-0 secreta sio, Manocl Pernandes Fi-
gueira	 (.

n•..

iriN; teri o <Ia. A ,wr ieul tura,
Indastria e Conluiarei()

D:rectoria Geral de Agricultura e Industrfa
.Animal

CONCURRENCIA PARA A cONSTRUCCX0 DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇZ3ES DE EN-
TREPOSTOS FRIGORIFIC,S

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 20 do mez do junho do corrente
anno, ao meio dia, nesta Directoria Geral,
sei ão recebidas e abertas propostas para a
.construcção do matadouros modelos no inte-

. rior dos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeito, Minas Geraes, S. Paulo o Rio
Grande do Sul, e para a installação de ar-
niazens frigori ticos, destinados A conservação
o depositos de genoros nacicnaes ou estran-
geiros, de fui' deterioração, nas capitaes dos
Est ules de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade do Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accôrdo com
o regulamenta que baixou COM o dooreto
n. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:

Para 03 effed tos da presente con correncia ,
o BrIzil fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende 03 Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sé(1)s as
suas capitaes, Recito e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio do Janeiro e
Districto Federal, tendo por sedes as cidades
de Santos e a do Rio co Janeiro.

A :otia do sal compreoendo o Estado do
Rio Grande do Sul e te:a por séde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
unia, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e camaras frigorificas, em cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas se:saradas para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a sou turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

Os serviços e installa.ções exigidos nesta
concurrencia são:

1 0, armazéns nas sédes mencionadas no
n. I deste edital, dotados de cornaras frias,
com capacidade sufficiente para compor-

tar stoeis do mercadorias, de accôrdo com
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do svstema mais aperfeiçoado ;

2°, cantaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Goveno ou as respectivas
emprezas ds estradas de ferro não queiram
fazer por si osso servieo

3 . , comovas frigorificas, com capacidade
para comrortar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existent6s ou em vapores frigorificas
privativos dos serviços contractados, nas
actuars ou em outras linhas que venham a
se crear;

4 0 , matadouros modelos, dotados de ca-
lmaras frigorificas e do laboratorios de ba-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
en t os, no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gesses. São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades o a juizo do Governo.

IV

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
obras necessarias á installação desses s )r--
viços, dentro do praz ) de seis mezes, coo-
todos da data da approva.ção dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de um engenhsiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O Governo Federal concede aos executores
dos serviços constantes da con lição 3ft
deste edital, o pelo prazo do cinco olmos, os
favores e prernios sogointe:

1 ., pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 reis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
e por (lia de demora nos armazeno ft igori-
ticos, independentemente da laxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
maxima do uni terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, p ir metro cubico
de rnorcadoria nacional beneficiada, o por
kilometro de transporto nas cornaras frigo-
rificas dos carros de estradas de forro,
quando não fôr ezte serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias do
viação e sim mediante ueõrdo com as fir-
mas proponontes ;

30, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
do mercadoria nacional beneficiada, e por
milha do transporte nas cornaras dos vapo-
res frigoriticos ;

40 , isenção de direitos (le importação para
o material do construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material do
transporte;

50 , os armazeno corstruidos pelos contra-
ctantes gozarão do todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazeno altandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os cootracta.ntes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessariai, de accOrdo com o regulamento
das alfantlegas e os interesses do fico

6°, os contractantes podei ão ernittir titu
los de garantia, (warrants) por conta pro-
pria ou do terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazeno, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7°, salvo direitos de terceiros legitima.
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do serviço de feigori ticos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
leiro

80 , os contractantes terão preferencia, erri
igualdade de condições, para contra,ctar o
transporte do frig.orificos (los produtos com
as estradas de ferro perten)entes á União,
quando, por eitos, directament), não seja
feto tal serviço ; o

90, preferencia, cru igu thlade de condi-
ções, paoa contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazons ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados in(1ispensaveis á installaeão das ca.
nutras ou dos matadouros modelos.

VI
Para o primeiro vapor frigorifico do can-

tractante, com installaçõos convenientes de
ventilação e retrigeiação, destinado espe-
cialmente a servir á, exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concedi) um
premio annual de £ 10.100, no maximo.

Para os dons vapores, nas condições acima,
um premio annual de £ 9.000, no maximo,
para cada um •

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo mis
nual de £ 8.000 para cada um.

Si o àugmento da exportação determinar
() emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, ces:arão os premios
estabelecidos.

A concurrencia, reconhecida a idonoidada
dos proponentes, versará, especialmente:

1 . , sobre as taxas a pagar pelo Governo e,
pelos particulares, do que tratam os §§ 1
20 e 3') do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anuo

20, sobro o valor dos premios do que trata
a condição VI deste edital

3., s ibre as dimensões, custo, condições
geraes do belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazons, matadouros e processos
de refrigeração eapparellios, dos quites S3Th0
apresent idos plantas e rnemoriacs descri-
pti vos ;

4., sobro a tonelagem e custo dos vapores
frigori íleos e aperfeiçoamento dos respeel,.ves
machinismos, appo,relhos e nrocessos de re-
frigeração, dos quaes sesão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

5. . sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes v ordes e do outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

60 , no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater
as suas rezes.

O prazo das concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX

Si a proposta preferida na coneurrencia,
fôr de alguma empreza estrangeira, será,
esta, para todos 03 effeitos do contracto.obri-
gada a ter representante no Bra dl coin p0-
deres de resolver todas as questões, sendo ci
fôr() brazileiro obrigatorio o competente
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para dirimir qualquer questão que se sus-
' cite por ocasião da execução do ineAno
• contracto.

X
Para a garantia da fiel observancia de

toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as sua> propostas
com o certificado 'de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabolla : •

a) de 300:000$, para os proponente> de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro

c) de :0):000, para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

- • d) da somara das respectivas canções,para,
os proponeates de ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer (las zonas referidas

t) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

Xf

As cauções dos proponentes não preferidos
serão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

X11

Uma vez desfalcado., a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer cousa,, o con-

t.
tificação para o fazer.

tractantá será- obrigadcra integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-

•
XIII

As questões que se suscitarem na execução
dos centrados entre o Governo Federal e os
eontractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. 1°, § 13, da • lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV •

Os contractantes não poderão recusar-se a
abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares, uma vez •que
estes paguem 'a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tará ; 'nem poderão deixar de lhes fornecer
as calmaras frigorificas para conservação e
transporte de suas Mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe
didos..

XV

• O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coa-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto. ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa-
sem que. em caso algum, inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o, direito de allega,r prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

, O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assignar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official,lhe fôr feita a notificação
da acceitação da .sua proposta, perderá em

' beneficio dos cofres da União metade da
quantia. caucionada.	 .

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
. porcento fque 'occupa,r o segundo logar na

classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma ci.:usino Ição.	 • 'st •

_XVII	
' ,• ,

O Governo fará estudar as151.7;i5b .osta,s, de
modo a dar conhecimento aos intere3sados
do rasultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril do 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto. -

Ministorio dtt .A..wri cultura,
Indastria, é Commercio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA ANIMAL .

Conciirrencia para ntarects dó an:maes

Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto n. 7.917, do 24 de março
fiado, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systemas demarcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e muar, devendo os syste-
ms satisfazer as condições seguintes. :	 •

I. O systema deverá ter as necessarias
regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada marca csrresponderá, a um nu-
mero da serie natural da numeração.

III. As dimensões das mascas devem ser
taes que, Uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de Os.,10 de lado, ou em um recta::'
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, para que se
as possa •reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As 'marcas dá7ern ser de aspecto
agradavel, nitidas e .bem legiveis, e •ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
file do couro do animal. -

VI. O numero de marcas do system pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representante> legaes
de systemas de marcas que quizerem concor-
rer á praça ora annuncia.da, deverão apre-
sental-os na 2' secção da Directoria Geral
de Agricultura o Industria Animal, nó dia e
hora acima designados, em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho- natural e
em papel quadriculado, quatso desenhos de
marcas de numeres de um algarismo, qua-
tro .de dous, quatro do tres, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de sois o qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões,; a descripção minuciosa da systema,
e quesquer dados que possam esclarecer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systema,s de Marcas já usados e em uso nos
paize 31 imitrophes

IX. Os proprietarios dos.systemas classi-
ficados em 10 e 20 logares gosarão das van-
tagens constantes do' Regulamento acima
referido. -

:Directoria Geral de Agricultura, e Industria
Animal, 13 de abril do 1910.-0 director
geral. Manoel Rodrigues Peixqto,	 .	 (.•.

PARTE COMMERCIAL
Caliiara S3-ndioal dos CorÉe=

toros de iPandos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• METALLICA	 •

Praças:	 .	 90 dlo - A' vista

Sobre Londres ..........15 59;64

s	 Paris 	 	 $598

Hamburgo 	 	 r33
natio. 	

a	 Portugal........:
s	 Nova York 	

'ora esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000

15 25/32

$606
$746
$605

$317

3$131
151:350

1$742

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO!
E PARTICULARES

Apolices do emprestimo
nal de 1903,' port  • • •	 1:020$06

Apolices do emprestimo munici-
pal de 18.16, port • • •	 1924000

Ditas idem, idem, 1904, port. 	 284500
Ditas idem, idem, 1906, port....	 190$500
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 100$000
Banco do Brazil. 	 	  .	 19Z750
Comp. Terras e Colonização.... 	 8$503
Comp. E. F. afinas de S. Joronymo	 28$250
Comp. Loterias Nacionaes do

Bra.zil 	 	 23$750
Comp. Docas da Bahia 	 	 45$250
Cornp. Estrada de Ferro Federal

Me Sul Mineira  • 	 80$500
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 193$000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 203$000
Debs. da Sociedade Jornal do

Connnercio 	 	 201000
Comp.Cantareira. e Via-

ção Fluminense 	 	 207$030

Venda a pra:o '

203 apoliee> do Emprestimo Mu-
' nicipal 'de 1896, nom. v/v até

o (lia, 4 de julho proximo 	 	 190$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 4 do junho de 1910. • —
A. Simonzen, syn.lico.

Ca 'liara, Syndioal
JOié Claudio da .Silva, presidente da Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:	 • •

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que por decreto do 19 do corrente moz,"fei
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor do fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quaesauer interes-
sados em transações em que houvesse 'inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo de seis mozes, conforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, do
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão -Filho, secretario da Ca- .
mara, o subscrevi.

Secretaria' da Camara Sytidical •da Capital
Federal, 21 de maio de 1010.-- J; Claudio da
Silva, syndico.	 (e.



135$000
125$000
110$000

144000
130$000
115$000

1. po

A	 29

$170
$160

$180
$170

Por kilo.
»

!Minimo IMaximo Unidade .0i

Mercadorias

Preços

Banha
Americana, em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha
Americana, em barril 	 $900 $920 Por libra.

Batata	
Nacional 	 $150 $180 Por kilo.
Estrangeira do Lisboa 	

franceza 	
17$001
14$000

17 r 0
IN ;00

Pir 2 112 caixas:
D

da Nova Ze!andia 	 $380 -$400 Por kilo.
•	 Breu americano

Claro 	 27$000 8.$000 Por 230 libras.
Escuro 	 25,1000 265000 A	 O

Café
Lavado 	 •	 7$400 í$100 Por arroLa.
Moka 	 7$000 7$501)
Maragogipe 	  Nominal Nominal
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Ditou. 3 	
Dito n. 4 	

7e;20.4 -$ l00d	
1 7$400

Dito n. 5 	  6$900 76010 I>

Dito n. O 	 6$700 •	 0$800
Dito n	 7... 	 050 6.1,6011
Dito n. 8 	 G:$300 05,g500
Dito n. 9 	  6$100 6$300
Dito n.	 10... 	 Nominal Nominal
Escolha 	 5$700 6$000 rIr

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos o mantas... 	 $601 $080 Por kilo..
Em puras mantas 	 $640 :$760

11.) Rio Grande
System, platino 	 $580 •	 $'40 »

antigo 	 Não ha Não ha
Cimento

Minerva 	
Albatroz 	
Monrce 	
Cruz Vermelha 	
Visurgis 	

15$000
14$0 O
1:hW )
11$500
I 0$3;

Por barrica.:

11.
D

Outras marcas 	 11$000 Ik50.1

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$000 3$700 Por 738 kilos.

Ingloz 	  3$600 3$iai D	 D

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	 1W500 20$000 Por 100 kilos..
Fina 	 16$000 17$000 D

Peneirada 	  15$000 15$500 D	 A

Grossa 	  14000 14$000 D

Da Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	 12$500 13$0o0 71'	 P	 D

Preto, de Porto Alegre, superior
Idem, de Minas, superior ......

Feijão
20$000

Não ha
22$000

Na:,)
Por 100 ki/oi

De Santa Catharina, superior.. 22$000 23$0;
De 'côres diversas 	 • 13$000 22$0 O
Enxofre, nacional 	 18$000 18$5 O
Branco, estrangeiro 	  41$000 51$0 O
Amendoim, estrangeiro 	 51$000 54$000 A	 à>
Amendoim, nacional 	 23$000 25$000
Manteiga, nacional 	 1W500 20$0; )0
Branco, nacional 	 223400 24500

Farinha de trigo
; Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	

26$500- 500 Por 2 1/2 sumi
D	 ,

Terceira dita. 	 24$500 »	 X, a)
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PREGOS CORRENTES DA SEMANA DE 30 DE MAIO FINDO A 4 DE JUNII0 ANDANTE

Preços

- Mercadorias

Minimolafaxim- o 1	 Unidade

Aguardente de:
Paraty 	 115$000 120$000 Por 480 litros.
Angra 	 105$000 110$000 lir	 P

Campos 	 00$000 95$000
Maceió 	  	 90$000 95$000
Bahia 	 Não ha Não ha
Pernambuco 	  90$000 95$000
Sergipe 	 Não lia Não ha
Do sul 	

AlcoOl (caldo)
De 40 grãos 	
Do 38 grãos 	
ke 36 grãos 	

Alfafa
Nacional 	
Do Rio da Prata 	
-"\	 Algodão em rama
Ceará, 1° sorte 	
Ceará, regular 	
Mossoró, 1° sorte 	
Mosso' ó, regular 	
Natal, 1' sorte 	

16$000
Não ha

14$500
140
14( 00

17$000
Não ha

15$500
14$200
15$500

Por 10 kilos.

;)

Natal, regular 	 Nominal Nominal
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Pernambuco, 1 11 sorte 	 14300 1 $50 D D

Pernambuco, 1° sorte, do ser-
tão 	  15.'1,500 16$000 P

Pernambuco, mediano 	 Nominal Nom in •1 1
Maceió, 1° sorte 	  15$000 15$500 P

Maceió. regular 	 Nominal Nominal
Parabyba, I° sorte 	 15$000 14500 A	 P

Parahyba, regular 	 Nominal Nominal
Penedo, 1° sorte 	
Assú, 1	 sorte	 15$00 16$000 »	 Ir

Piauhy, regular 	
aranhão, regular 	

Nom.nal Nominal

Arroz
Nacional, superior 	 45$000 47$000 Por 100 kilos.
Dito, bom 	 33$000 34$ :00 D

Dito, regular 	 .. 33$010 34000 P	 D
Estrangeiro, R angoon 	 45$000 43$5;i0 D

Estrangeiro, agulha, de 1a 	 54$000 59000
Dito, de 2° 	  54$1,00 59O00 P

Assucar
(Diversas proced en ci as)

Branco, usina 	 $280 $300 Por Mio.
Dito, crystal  • $250 $280 »
Dito, 2° jacto 	 $225 $250 2$

Dito, 3° sorte 	  *270 c300
Somenos 	 $230 $210
Ifascavinho 	 $210
Crystal amarello 	 230 40
Mascavo, bom 	 85

1170
190

Dito, regular 	  $180
Dito baixo 	  	 $160 $170

Bacalhão
Em caixa..... 	 53$000 54$0a0 Por caixa.
Em tina : Gaspe 	 — 48$000 Por tina.
o	 Americano... 	 ... Não ha Não ha

E.)•	 Peixelim 	 44000 D

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

;	 kilos 	 6%000 64400 Por 60 kilos.
De Porto Alegre, em lata de 20

kilos 	 67$200 69$000 3P	 I)

Do Santa Catharina, em lata de
'7	 2 kilos 	 67$200 68$400 P	 111

' Idem,idem, em dita de 20 kilos
;Do Minas, em lata de 2 kilos 	
Idem, idem, em dita grande. , 	

63$600
Não ha

63.$600

'	 66$00..1
Não ha

68$40)
?.

"	 s
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Mercadorias

Preços

Mercadorias

Preços

Minimo Maxim° Unidade

1
Minimo Maximo Unidade

Farinha do trigo Telhas franeezas.. 	 	 2305000 2355000 Por milheiro.
-	 Do Moinho Ioglez: Toucinho do Minas, su2erior 	 15000 1$100 Por kilo.
Primeira qualidade 	  26$500 Por 2 112 saccos: Dito idem, inferior 	 4030 15100
Segunda dita 	
Terceira dita..... 	

25,5500
24$500

9	 D	 >>

>> Vinhos
Do Rio da Prata: Nacional 	  145000 160 000 Por pipa.

Primeira qualidade 	 20,5500 2'75000 Estrangeiros: Virgem... 	 2905000 3205000 r.
Segunda dita 	   25$000 955500 9 Verde 	 270$003 2 05000 »
Terceira dita 	  2-15500 24$700 Collares 	 3305000 3605000 o	 o
Americana, em barrica 	 Não ha Não ha

» sacco 	
Fumo

Em corda, do Rio Novo: FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 30 DE MAIO A 4 DE
Especial 	   2$100 2$2)0 Pnr JUNHO CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ
Superior 	 15700 1$80n
Regular 	 1$000 15200 Portos europeus:
Pomba, de 1. 	

Dito, de `,a 	
Baixo 	
Do sul de Minas, especial, de la
Dito idem, de	 	
Dito idem, de 0' 	
De Goya,z, especial 	
Dito, de la 	
Dito, de ‘),' 	

Em folha:
Dc Porto Alegre,antirello, de 1' 	
Dito, de 2a 	
Comum, do la 	
Dito, de
Da Bahia, marca P. F. S 	

»	 P. F 	
2.	 P. P 	

Da Bahia, de l a . 	
Dito idem, de	 	
Dito idem, de 3a 	
Dito ideie, de 4, 	
Dito idem, marca P 	

WOO
	 	 15200

$700
1,0)0
$700
$500

220)
2 0)0
1$2)0

$900

5800
• 	 00

1$400
Et-2 O
15ii)a
is000
800
$5 0
$410

i$0:10

15700
1$300
$800

15300
5910
$550

2$300
28100
4300

$950
$050
8850
S550

1800
1>z300
1$201
1$00
5800
$550
$450

1$100

71

71

>>	 >>

7>

>>

7>	 ))

>>

>>

>>

Amsterda,m 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 ki/os.
Antuerpia 	 	 40 s/ e 5 % por 1.030 kilos.
Barcelona 	 	 38 frs. seecos par 1.000 kilos.,
Ca diz 	 	 38 frs. SeeCJS por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 42 8/6 e 5 % por 1.000 kilos.,
Fiame 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 405/ e 5 % por 1.000 kilos.
Leixões 	 	 3 s/ e 5 % por 1.000 Mios.
Lisboa 	 	 30 s/ e 5 (4 por 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Ma.laga, 	 	 38 frs. see,cos por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 40s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Trieste 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Vigo.	 	 	 38 frs. seeeos por 1.000 kilos.
Bremen 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.	 •
Southampton	 35 s/ e 5 % por 1.000 Rios.
INIarselha 	 ... .	 4") fis. e 10 0; por 1.000 kilos.
Genova 	 	 40 frs. e 10 (ii• por 1.000 Mios.
Havre 	 	 40 frs. e 10 % por 900	 kilos;
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.

Kerozene americano (diversas
marcas) 	 75030 7$200 Por caixa. Portos americanos - Do Atlantico:

Ladrilhos de Marselha
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga

-
4$500

120:5? )00
9,000

Por milheiro.
Metro quadrado. Nova Yo1.1( 	 	 55 c/ e 5 % por sacca de 00 kilos.

Nova Orle ins 	 . .	 35 e/ e 5 % por sacca de 60 kilos.1
De Sul 	
1.10 Minas 	

1$800
2$2o0

2$300
25100

Por kilo.
).>

Buenos Aires. . 	 	 1$200 por sacca de 60 kilos.
Monte v idéo 	 	 15200 por sacea de 60 kdos.

Estrangeira. (diversas marcas).
Mato em folha.

15750
$440

25500
860G

Por libra.
Por kilo. Do Pacifico:

Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.	 	

Não ha
9$700
8$00)

Não ha
lõ>43e.0
85100

Por	 100 kilos
»	 D	 D

Punt'Arenas 	 	 25 s/ seecos por 1.000 kiIos.
Corral 	 	 .	 50 s i seccos por 1.000 kilos.

Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em bArril 	
Dito idem em	 	
Dito de carcço de algodão 	

Phesphoros

Não lia

s8i )0
5680

Não ha
15080
$900
$740

Por kilo.
»

Por litro.

kneud	 	 	 50 s/ Seeco3 por 1.000 kdos.
Coronel 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
Taleahuano. 	 	 ••	 45 si 8eccos por 1.000 kdos.
Valparaizo	 45 s/ seceos por 1.000 kiks.
yalparai) o, com opções. 	 47 8/6 seccos por 1.000 kiles.•

Marca Olho 	
Dita Brilhante..	 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	  

635000
635000

64.000
64,5000
625000
615000

Por lata.
1>	 ))

D

11	 2.

Coquimbo. ......	 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Caldera 	 	 8/6 seccos por 1.000 kilos.
Tal tal 	 	 52s/6 seccos por 1.000 kilos.
Tocopilla 	 	 52 )3/0 seccos por 1 000 kilos.

Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
De cera (marca Olho).. 	

Pinho

6050 )0
595000
77$000

D	 D

D

11

Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.
Iquique 	 	 52 s/6 seccos por 1 000 Mios.
Calláo 	 	 	 •	 52 s/6 seecos por 1.000 kilos.
California 	 	 75s/ e 5 0/0 por 1,000 kilos.

Americano 	 $280 Por pê. Guayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.
De resina
Spruce 	

845000
82$000

»	 duzia,.
0	 71 Portos sul-africanos (por 1.000 kilos com transbordo)

SUCCO, branco 	 825 00 Em Nova York ou portos europeus:
Dito, "vermelho 	  845000 D'

Do Paraná,
Primeira qualidade. 	 60$000 055000 »

Capetown 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.
East London 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.

Segunda qualidade 	 455000 55$000 Port 'Natal 	 	 60 s/ e 21/2 %
Sal do norte 	 280t )0 252110 Por 40 litros. Magoa Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.
Dito de Cabo Frio 	 3$000 3$300 »	 80	 3> Mosscl Bay.	 60 s/ e 2 1/2 eá

Dito estrangeiro 	 Não ha Não lia Delagoa Bay.... .......	 70 s/ e2 1/2 %.
Sebo Beira.	 78 s/G o 2 1/2 %.

Do Rio 'Grande 	 $600 Por kilo.
- Do Matadouro 	 $550 Rio de Janeiro, 4 ,de maio, de .1210.- O presidente, 440 3844
Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal rins da &lua.- O secretario, .S.ebasticio S. da Rocha.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fabrica de Teci-
dos S. Pedro do .A.Icasititra

45')- naual"Ão E 28s sassIo DA ASEMRLÉA GE-
RAL ORDINARIA, CONVOCADA PARA TOMAR
CONHECIMENTO DO RE:LATORIO, BALANÇO E
CONTA,S DA DIRECTORIA, RELATIVOS AO ANNO
Su CIAL DE 1909, E ELEGER OS MEMBROS DO
CONSELHO FISCAL E SEUS SUPPLENTES

1a convocação

Aos 7 de maio de 1910, achando-se reuni-
dos, ás 1 1/2 horas da t irde, cai assemblea
geral ordinaria, no escriptorio da Companhia
Fabrica de Tecidos S. Pedro de Aleantara,
á rua da Caudelaria n. Si, /O accio ist
representando, por Si e por procuraçã
2.931 acçõ s e 486 votos, o director-presi-
dente, Sr. Edgard Rodrigues Poixoto, de-
clarou, á vista da existencia de numero le-
gal , aberta a sessão convocaria para hoje
para, corno consta dos annuncios publicados,
tomar conhecimento do relatorio, balanço o
contas da directoria, relativos ao armo social
de 1909, e eleger os membros do conselho
fiscal e seus sitep!entes e convidou para pre-
sidil-a o Sr. c anmendador Manoel Gonçal-
ves Duarte que, acceitando o convite, aba-
mou para secretarias os Srs. visconde de Al-
-vos Matheus e Dr. Francisco Barbosa do Re-
zende.

Lida a acta anterior, posta em discussãO
e ninguem a impugnando foi submettida á
votação e unanimemente approvada. Mui-
dando  em seguida o Sr. presidente que se
lassem o relatorio, balanço e contas da dire-
ctoria, relativos aa anno de 10 9, levanton-
se o accionista Sr. José Carlos do Figueiredo
e requereu dispensa da leitura desses do-
curnebtos nor estarem publicados, concor-
dando a assembléa.

Convidado o conselho fiscal a apresentar o
seu parecer, mais uma vez levantou-ss o
José Carlos de Figueiredo, um dos seus
membros, e leu o seguinte:

Parecer do conselho fiscal

(Srs. accienistas — Em obediencia á lei o
e aos estatutos, vem o Conselho Fiscal da
Companhia Fabrica de Tecidos S. Pedro de
Alcantara, apresentar o seu parecer sobre
as contas e actos da directoria durante o
anno de 1909.

Em dezembro do armo proximo pas-
sado, acompanhado dos dignos directo-
res e do zeloso e activo gerente, fez o Con-
selho Fiscal uma minuciosa visita a todas
as secções da fabrica, quer do velho quer
do novo edificio, o teve a satisfação de ver
que a directoria o o gerente já teem conse-
guido, e sobretudo, melhorar a sua produ-
cção, para o que não teem poupado esforços
e. solicitude.

A directoria vos dá as raz iks pelas quites
não roi possivel a distribuição de dividendos
no armo proxirno findo, mas declara ter
esperança de que, em prazo não muito
longo, o vosso capital terá uma remune-
ração,
• O Conselho Fiscal, que tem acompanhado

a melhoria gradativa da producção, 'bam-
bem acredita que até o fim do corrente
anuo serão verificados lucros suflicientes
para um dividendo razoava!, sem prejnizo
do bom andamento das operaçi'des da Com-
panhia.

A escripturação continua a ser feita
com clareza e nitidez e com ella confere o
balanço que vos é apresentado com o rela-
forjo. •

E assim o Conselho fiscal é de parecer e
propõe que sejam approvados os actos e as

contas da directoria concernentes ao anuo
de 1939.

Rio, 16 de•abril de 1910. —fatio Bi.azileiro
de Toledo Tranco.—Jo . ô Carlos de Figueiredo..
—Joaquim Pinto Cardoso de Mene,;e;

Declarado eia discussão esse parec3r
opinando pela approva .sào das contas, ba-
lanço o actos da directoria, de 1909, e do
seu relatoeio, ai agitem pediu a palavra.

Annunciuu então o Sr. presidente que
ia submetter á votação o dito parocor, re-
laiorio, balanço, comas e atas da directoria
concernente ao armo de 1909, accreseen ando
que quem os approva.sse deveria ficar as-
sentado.

Foram unanimemente approvados.
Passou-se depos ao seguia lo fim da con-

vocação da assemblaa que era a eleição do
Conselho Fiscal e dos supplentes, como está
publicado.

Prevenidos os Srs. accionistas de suas
chapas, o Sr. presidente, depois de convidar
para escrutadores os Srs. Karl e Walter
iichabadc, mandou proe.eiler á chamada, do
;tecó do com a inseripçao no livro de pre-
sença. Respodderam oito Srs. accionistas,
deixando de o fazer os dons direct ires da
Companhia, que nessa ()ocasião se retiraram
da sala.

Verificadas as cabias ou chapas, con-
taram-se oito, cuja apuração deu o seguinte
resultado

Conselho Fiscal
Votos

Dr. João Brazilsiro de Toledo Franco 	 416
José Carlos de Figueiredo 	  375
Engeuio Cotrim B3rla 	  392
Joaquim Pinto Cardoso de Menezes 	  65

Supp lentes
Votos

Commendador Manoel Gonçalves
Duarte 	  416

Barão de Novaes. 	 	 41t;
Julio Pedro do Lima 	 	 416

A' vista dessa apuração, o Sr. presidente
proclamou corno membros eleitos do Con-
selho Fiscal os tres Srs. accionistas mais
votados, Dr. João Brazileiro de Toledo
Franco, Jose Carlos de Figueiredo e Eugenio
Cutrim Borla, e, como supplentes, os tres
uaicos votados, Commendador Manoel Gon-
çalves Duarte, Barão do Novaes e Julio
Pedra de Lima.

G nada mais havon lo a tratar, foi dada
por encerada a sessão e mandado lavrar
esta acta, que escrevi, como secretario, e
vai assignada pela mesa e os accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 7 do maio de 1910. — O
2° secretarie, Francisco Barbosa de Rezende.
— Atano91 Goa atoes Du n ri y , presidente. —
V. de Alves Mal/meus, pelo Banco de credito
ural Internacional. — J. C. Figueiredo. —

Por mim e minha mulher, Manoel Gonçalves
Duarte. — Pelo Banco da Lavoura e do Can-
moreia do Brazil. Manoel Gonçalvss Duarte,
director. — K. Schubach. — Walter Schu-
back. — Antonio Dias R'beiro. — Edgard
Rodrigues Peixoto. — Joaquim Pinto Carduso
de Menezes. — Jo go Monteiro da Luz.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.103—Relatorio pára o pedido de privi-
legio para Uns novo processo para o fabrico
de farinha de banana », mie invenção de Re-
nato Guimarães de Souza Lopes e Fernando
Gross

O systema até agora usado para o pre-
paro da farinha de banana é fundado na tor-
refacção e moagem do fructo verde, antes
aue o seu amido se haja transformado em

assncar, para que não seja difficultada a sua
pulverização, o que dá em resultado a
obtenção de um producto finamente pulve-
rizado, mas de sabor dilficilmente tolerado
e consecutiva repulsa dos consumidores.

O novo processo que apresentamos ba-
seia-so na appVcação da banana niadui a, até
afora não reductivel a farinha, -pelo , qual
obtivemos esta em melhor condição de sabor
e digestibilidade, deseccando gradual e com-
pletamente o fruto sazon ido, em estufa,
na temperatura média de 10;0, atravessada
por forte corrente do ar seceo, o assim tor-
nando possivel a pulverização em desinte-
grador centrifugo. Este processo permitte a
obtenção de uma farinha extremamente
pulverizada, conservando o sabor do (noto,
as suas propriedades aromaticas e o seu
alio poder nutritivo.

Reivindicamos . como pontos caracteris-
ticos da presente invenção

I s , a reductibilidade a farinha da banana
madura;

2^, o deseccamento em estufa atravem,da
por uma corrente de ar suco, á tempera-
tura rné lia de 100^

3°, a conservação do sabor do fructo e do
sou valor nutritivo

4°, a conservação das suas propriedades
aromaticas.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1910.—
Rendo Guimarães de .5'otiza Lop.-s—Ternanlo
Gross.

1 7.6.101 —Memorial desorpUvo cecom p anda
stm pWido de privileqio, durante 15 annos,
na Repic • lira dos Estalos Unidos do Bra;i1,
para a Um novo dispositivo de con;ugação
de turbinas de navios». Invenção de Mar-
lia Roellig, engen : C i VO allentão, do niciliaclo
em Berlim, Alle)..cinka

Verificou-se ser vantajoso, no interesse da
bom cano de manobras de navios de guerra,
que cada arvore de helice seja, na esi711, por
uma turbina especial independente. Baseado
neste conliecimeista desmvolveram-se nos
ultimos tempos os systems de arvores iso-
lada,a por meio dos quites se movimenta o
navio com duas, tres ou quatro turbinas in-
depe Mentes, montadts sobso arvore; isola-
das.

Os sy temas de arvores isoladas teem,
porém, a desvantagem de ser relativa-
mente gra ido o consumo de vapor, quando
a velocidade do navio for pequena ou do
meia força.

O consumo por cava,110-vapor e hora pôde
ser, como é sabido, diminui lo quando para
as pequenas veloci lades se fizerem funccionar
sómente algumas das turbinas o gyrando ar-
rasta,das pelo movim3nto destas as °atras
arvores do traficas o suas turbinas não
actuadas.

A economia de vapor se obtem pelo facto
de se dimintfr respectivamente a secção
transversal da passagem geral de vapor
para as turbinas quando se acciona sómente
uma parte das turbinas de arvores isoladas,
aelo que tambem se reduzem as perdas por
estraigularnento o derivamentos Aceres-
ceado a essa circumstancia de assim só so
precisar manter em funcção uma parte da
installação de condenstção.

A economia de cavallo-vapor e hora obs
tida deste modo só favorece em parte a
economia geral, porque pelo facto de gira-
rem arrastadas pelas turbinas actuadas as
arvores de helices não actuadas, quando a
velocidade do navio deva ser a mesma, a
força ou energia necessaria é maior do que
si se actuasse todas as helices presentes.Por
exemplo em uma installação de tres arvores,
quando se actua ~ente uma, o esforço
necessario a maior será de 30 ou mais, por
cento.
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• O objecto da presente invenção é um dis-
positivo de conjugação de turbinas pelo qual
se consegue diminuir, nas turbinas de ar-
vores isoladas, as secções transversaes das
passagens de vapor correspondentemente ao
consumo de vapor, de accôrdo com as velo-
cidades reduzidas do navio o assim obter
uma economia de vapor, sem prejuizo da
economia pelo lacto de girarem arrastadas
as arvores do helices não actuadas. Esta
conjugação tambem pode ser empregada
em installações de turbinas, de navios
que se componham de dons ou mais grupos
de turbinas, nos qua,es a successão de expan-
são 83 ache distribuida do modo conhecido
entre um grupo de turbinas sobre duas ou
mais arvores isoladas.

A canjugação se realiza de modo que para
'Velocidades pequenas de navios, estando
ligadas as turbinas ou grupos de turbinas
entre si, sejam desligados alguns grupos de
successão, e istu de modo que todas, ou
pelo menos mais de urna arvore, sejam
actuadas, e a secção transversal de passa-
grou de vapor nas turbinas seja reduzida de
accôrdo com a peanena quantidade flocos-
sana de vapor. Neste caso não é precisa
que os grupos de successão sejam iguaes
entro si nos diferentes giupos de turbinas,
pode mesmo, no interesse da economia, ser
vantajosa um divisão diferente.

A fig. 1 representa, a titulo do exemplo,
schematicamente uma disposição e conju-
gaçãs para um navio de tres 'leiloes com
arvores isoladamente actuadas. Para via-
gens pequenas alguns grupos do successão
das turbinas são desligados, de modo que o
vaoor, passando por condutores aparo-
priadas It e valvulas g, percorsa os diferentes
grupos n L seguinte orlem: Do conductor de

. vapor de admissrio passa pelo grupo d da
turbina a para o grupo e da turbina c e
dahi pelo grupo f da , turbina b para o con-
densador. As successões de grupos tambem

•, podem ser percorridas em outra ordem, por
, exc pio : mus° d da turbina b. grupo a da
tunina c. grupo f da turbina a ; ou tasabem

•na seeuinte ordem : grupo d da turbina c,
grupo e da turbina b. grupo f da turbina a
e ts:sim por demite. Para viagens médias os
grupas de successão sit desligados de modo
que cada dons grupos se encontrem paral-

• lelos e o vapor, passaado pelos comaetent
conductores h e valvata,s g, percorra cada
um dos grat:ios na seguinte ordem

Comi ucior de vapor

Grupo d da turbina a Grupo e da turbina
Grupo d da turbina O 1 Grupo e da turbina c

Grupo f da . turbina a	 •Condensa.dor
Grupo f da turbina c

ou tambem
Condador de vapor

Grupo d da . turbina, b Grupo e da turbina b
Grupo d da turbina c Grupo e da turbina a

Grupo f da turbina c Condensador etc.
Grupo f da turbina	 ,

Pode ainda a conjugação se fazer do modo
que o vapor percorra uma atrás da outra as
successõcs do grupos d e e das turbinas
o depois se distribuindo nos grupos f das
turbinas a e c, etc.; ou o vapor passa pri-
meiro em conjugação para,llela, pelos grupos
d o e das turbinas aece depois pelo grupo f
da turbina b.

A fig. 2 mostra, a titulo de exemplo, sebe-
maticamente a disposição e conjugação para
um navio do duas helices com arvores
actuadas isoladamente. Para viagens peque-
nas e médias o vapor passa do conductor de
vapor pelas successões do grupo d da tur-
bina a para as succes,ões do grupo e da tur-

. bioa b e atravessando esta, vae ao condoia-

so.dor, ou tambem pôde principiar percor-
rendo as suceessões do grupo d da turbina b,
continuando como ficou dito atrá,s.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção o dispo-
sitivo de conjugação de turbinas de navios,
que Como turbina isolada actua separada-
mente duas ou mais arvores de heliceS,
caracterizado pelo facto de cada urna das
turbinas ser dividida em grupos de suc-
cessão o, quando diminuida a velocida le do
navio se desligarem grupos de successão de
turbinas isoladas alimentadas com vapor
directo, sendo, no emtanto, ligados grupos
correspondentes das outras turbinas isoladas,
de modo que o vapor assim passe por grupos
de succe . sã,o ligados um atrás do outro,
expandindo-se em mais de uma turbina
isolada.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1910.—Por
procuração, Duschmann Como

. 6.105 — Memoriza descriptiro acompa-
nhado d; um pedido de privilegio, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para
«Una 2)rocésso para tratamento de tripas dc
animal para fim de alimentação e meios para
acondicionamento e conserrac 7o do mesmo
producto». invenção de Vianello do-
miclio;do em S. Paulo, Estado d} mesmo
nome

A presente invenção refere-se ao preparo
ou tratamento de tripas de animaes, secun-
dado por um systema, de acon licionamento
com i espado de todos os preceitos hygio-
nieos.

Para dar principio ao. tratamento ou be-
neficiamento do producto e tomai-o arcos-
sivel ao consumo publico, submetto as tri-
pas, dopais de limpas, lavadas e isentas
do sebo o materias adhorentes ás mesrom, á
uma salmoura de uso commum par espaço
de tempo nxmveniente e depois exponho-as
ao sol ou a outros meios adequados, para
obtenção do seu perfeito seccamento.

Apôs essa proc?sso, submete-as a uma
prensa especial de minha invenção, mi mesa
mo a urna outra prensa que se preste ao
caso, para conseguir, não só o tratamento
do mesmo artigo, como tambem, com a
compressão, obter reducção de vulume das
mesmas, de modo a aproveitar tolo o os-
paço dos recipientes ou involucros, face
como: fardos, caixas, latas e somelhantes,
acc,rwcenda ainda a vantagem do evitar
que o artigo tenha muitos contactos com
as mãos do operado, o que, além de ser pou-
co hygienico, contribuiria para a sua dete-
rioração.

As tripas quo pretendo empregar serão
de gado VaCellirl, sumo, eavaltar, lanigero
o outros que se prestem e façam já, parte da
alimentação publica.

Esse genero de alimentação tem sido por
demais descurado até bojo, devido á falta
de um processo para seu tratamento e con-
servação, o que penso ter conseguido coai
a presente invenção, que vem aproveitar
essa substancia alimenticia, maximé no in-
terior do paiz, em que tal producto só é
aproveitado dentro das. primeiras 2 . 1 horas.

Accresco ainda que esse artigo preparado,
tratado, acondicionado pelo meu processo,
supprimirá essa lacuna, apresentando per
outro lado um novo producto do exportação
contribuindo para a renda da exportação
do paiz.

Reivindicações
Finalmente reivindico como pontos o ca-

racteres da invenção
Um processo para tratamento de tripas

de animaes para alimentação publica, em
que o mesmo artigo é lavado, limpe, S3C-
ca,do e comprimido em uma prensa especial,
para acabamento de beneficiamento e redu-

)
cçã,o de volume do artigo, de modo a °ocupar
menor espaço hes fardos, caixas, latas e
semelhantes.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1910.--a
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 6.106—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio de invenção, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para
g Um systenza aperfeiçoado para fabricação de
toalhas felpudas e artigos semelhantes». In-
venção de Pedro Julian Garcia e Sebastião
jark Rios, hespanhoes, inclustriaes,resi-
dentes suco S.Paulo

A presente invenção refere-se a um nove
systema de fabricação de toalhas felpudas
manufacturadas em teares mecanicos ou á,
mão e de todas as dimensões que se queiram.

As toalhas felpudas e artigos semelhantes
fabricados pelo nosso systema são dotados
de desenhos de imagens, individuos, jardins,
casas, animes, paizagens e flores, represen-
tados por meio de tecido no proprio panno.

Para pôr em pratica a nossa invenção,
empregamos do preferencia, urna especie de
talagarça ou tecido semelhante, • ou mesmo
podemos tecer conjunctamente a toalha o
03 seus felpos, que representarão em relevo
as figuras acima descriptas e muitas outras
que se queiram desenhar ou reproduzir no
corpo e mais partes da toalha.

Para illustrar a invenção, apresentamos
como specimon uma toalha onde se voem re-
produzidos, em fanta,zia, a Virgem Imma-
culada e o seu monogra,mma e represen-
tações de edificios e outros desenhos, não se
limitando o nosso fabrico a essas repro-
dileções, pois, como acima dissemos, são va-
riadissimas as reproducções ou desenhos que
pelemos applicar aos artigos fabricados pelo
nosso systerna.

Reivindicações:

Una nevo systema de fabricação de toalhas
felpudas e artigos semelhantes, que poderão
ser manufacturados á mão ou em teares
mecanicos, seta lo OS mesmos artigos dotados
de representações, figuras ou desenhos do
pessoas, imagens, jardins, casas, aaimaes o
semelhantes.

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro de 1910.—
Como procuradores, Moura Wilson.

_ÂNIMOS
• Imprensa :Nacional

OBRAS À VENDA

Acham-se á. venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decrcto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A. lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas do preço, ultimamente appro.
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200

(eiris o exemplar cartonado.

Acha-se exposta á. venda a Collecção
Decisões do 1906. Preço 4500 cada exem-
plar,

Diccionaro dos verbos irregulares da lingua
portegue;«, pai- C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.
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Decretos do.00verno Provi-
sorio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, .jaaeiro de 1891. ......

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891....

Decreto n. .13.e 2'1 de 2 de
maio de 1899 — Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n.	 --
Altera var;as disp 1.siçõs
Corsolidação das Leis das Alfan-
degas. 	

D,, creto n. 1.17'S — erea
o kGzar de contauor nas Dele-
gacias Fi,ames 	

Decreto Il. 1.'7 %42 do 28
de novembro de 1907 — Banco
Age cola 	

Decreto n. 1.600—Crea
o Mi akterio da Agr.cultura 	

Decreto it. 1. 1/4430 —Re-
gula o de:erimen t o tie heritEça
no caso de sucessão ab-intes-
tato 	

Decreto n. f.2,• .110 de 30 do
setembro de 90'	 (Estabel
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

Dic-corutrio P-i
contendo n . ticias das obras e as
bic,graphias de todos os °Seri-
piores brazileiros. pel.-5 lir. An-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Dlake, 7 ges.vols. in 8°.,

Diceionario (4eop..-1-a-
1)hico das Min.is do.

pe'o Dr. Francisco
In cio Ferreira 	

Direio :t ti te. r • sto (Lei
ri. 49 de 1 de agosto de 18)8).

ilbiccionar io dos N-el•-
bos ir re xulares
lin 4tuit, por (AL.:11e. a
por C. ao R	

E
Esboço	 i ou. rapli i CO

.A.Itrallão
traducção do capitão de fra-
gati. Orozini bo Monit. Barreto..

3Esc1i tiração Mer-
cantil 	
statit tos cia lEseola

Ir,seola, Cot-receio-nal
1Zil de Novembro (Regu-
lamento da) Doe. n. 4.780, de 2
do março do 1903 	

Ione turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) .... 	

Voriuu1nrio do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

. lrallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

G
Gienera et Species Orchi-

doaram Novarum quas col.
legit,descripsit et iconibus illus-

. travit. r. Barbosa Rodrigues
2.0 volume 	
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3$000

avo

Gry mnasio Nacional (Re-
gu'amento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro do 1901. 	 .$500

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do O. çamento-1897,

Lei do Orçamento-1898, 	

$500

l$000

1$200

2$000 ilistoria dos 111-es:2;1-an-
Lei do Orçamento-1899...., 	 4000

des e o, pi tã.es (la Lei do Orçamento-1901 	 1$500

2$000
( Aninhai, Cesar e

Alexandre), pelc Dr.Cesa,r Zama 3$000 Lei do Orçamento-1902. ... 1$0')0

/list orla Vinane ,• ira o Lei do Orçamento-1903... 	 1$000Orçamentaria do I on-
$100

perlo (10 Il• razil, desde
a	 sua	 fundação,	 procedida de
alguns apontamentos áene.t, da

Lei do Orçamento-1904 	 ...

Lei do Orçamento-1905. 	

1$000

1$000

1$000
sua	 iadependencia,	 polo	 Dr.
Liherato	 de	 Castro	 Carreira,

Lei do Orçamedto-1909 	 1$000

1	 Tosso volume de 79.;	 pags. Lei do 04 çamento-1907 	 1$500
ein 8° 	 5$000 Lei da receita e despeza para

$500 IIii;roniamts — Poesias do 1908 	 1$000

$500
Victor	 litigo,	 traduzidas	 por
poetas	 brazileiros,	 precedidas

blograpilia	 do	 mestre, por

Lei do orçamento para 1909 	
Leis de 1808 a 1809 	

1$000

2$500
Mudo Teixeira 	 2$000 Leis de 1810 a 1811 	 2$500

$300
y (1 r o ,tz- /- a phie	 (I it

lia utSitn-Franeiseo, Leis de 1812 a 1815 	 2$000
por Em m.Liais 	 15$000 Leis de 1816 a 1817 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000
$500 Inwtracções	 para	 o

ai i ., tainento de elei-
t.ires na Herta bliea

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	 ..

2$000

2$000
D . creio n. 5.391, do	 12 de de-
zembro de 1904 	 $500 Leis; de 1822 	  2$000

In rormações e fragmentos
Leis de 1823 	  2000.$

15$000 historicos 	 1$000 Leis de 1824 	 2$000

Instrueeões para o serviço Leis de 1825 	 2$000
de propiyiaxia especifica da fe-
bre amarella 	 .. 	  1$000

Leis de 1826 	 .1$500

6$000 Instrueç0eis para exames
Leis de 1827 	 2$00O

$500
parcellados 	 1$000 Leis de 1829 	  3000

Instrueções para a Policia Leis de 1830 	 2$200
Federal 	 5$000 Leis de 1831 , -2 volumes 	 3$200

2$000 Leis de 1832 	 4$000

Lei n. 221—Justiça Federal.... $500 Leis de 1833 	 4$000

Lei n. 426—(eleitoral) de 7	 do Leis de 1831 	  3200$
dezembro de 1896 	 $100 Lois de 1835, 2 volumes 	 4$000

$500 Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 $300

Leis do 1836 	 3$600

5$000 Lei n. 1.269 — Legislação elei-
Leis de 1837 	 .. 3$000

toral 	  $500 Leis do 1838 	 	 *lb** 2$300
$500 Lei do Casamento Civil e roca-

p itula.çãe, em ordem alpliabetica
Leis de 1833 	 ..
Leis de 1810 	 ..

1$400

2$000por M. André da Rocha, 	 2$000

1$000 Lei de fallencias 1$000
Leis do 1841 1$900

Lei de falleneias—comparada 	 1$500
Leis de 184') 	 3$500

Lei das Sociedades Anonymas e Leis de 1843 	 2$500
Ilypothecarias 	 ... 1$000 Leis do 1844 	   	 2$800

1$00 Lei Torrens 	 $500 Leis de 1845 	 2$300
Lei shre fallencias 	 1$000 Leis de 1846 	 2$600

$600 1 Lei e Reg• tilainento so-
bre desapropriações por neces- Leis de 1847 	 2$600

1$000 sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto

Leis de 1848 	

Leis de 1849 	
1$800

3$400
de 1903 e 4.956, de 9 de setem- Leis de 1852, 2 volumes... " 5$209
bro de 1903 	 $500

Lei do Orçamonto-1889 	 ... $500 Leis de 1853. 2 volumes... ... 4$6C0

Lei do Orçamento-1892. 	 $500 Leis do 1908 (2 vols.) 	 19$20

/$000 Lei do Orçamento-1893...... $500 fio de Janeiro - Imprenen Nacional - UI()


